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D A F O L H A . 

AVISOS ESPECIAES 
M e d l o o a 

DR. F.NASC1MENT0 PEREIRA—Clini-
n medica, com especialidade: febres e 
fcberculose. Residência, rua Barão 
Campinas, 81. Consultorio, rua de I 
Bento, 45. Consultas: do 1 ás 3 boraa 

CR. ADRIANO DE BARROS, CLiiriCA 
fcEWCA—Consultorio : rua do Conimerdo, 
8, da 1 ds 8. Rcnidcncia : rua Ypirauga, 
Í 2 . Telephone, 922. 

DR. NICOLAU DE M0RAE8 BARROS 
-Par tos , moléstias o senhoras e cirur-
fia geral. Com longa pratica nas princi 
te» clinicas de Yicnna c Paris. Consnl-

rua de S. Bento, 45, dus 2 1» 4. 
Residência: m a Sete de Abril, 45. Tcle-

tone, 200. 

DR. ERASMO DO AMARAL—Da Fa K[idade de Medicina de Paris . Clinica 
edlco, com especialidade — Sgphilis e 
oUstias da nellc. Consultorio: rua de 

Bento, 45, de 1 ds 3 horas. Resi-
gnei»: rua D. Voridiaiia, 67. Teleplio-
ie, 260. 

T DR. BETTENCOURT R O D R I G U E S -
Consultorio, rua 16 de Novembro, 22— 
Consultas, das 12 ds 2 da tarde. Rcelden 
tia, rua da Llberdado. 57. 
* DR. MATHIA8 VALLADAO—Clinica 
medica, com especialidade—moléstias ner-
vosas, syphlllticas, do coração e pulmão. 
Residencia, rua da Consolarão, n. 2, te-
íephone, 652. Consultas, rua da Quitanda 
1. da 1 hora ds 8 . 

DR. VIRIATO BRANPAO.-Cl in ica me-
(Ico-cirurgica e especialmente molefctias 
PIE H ergame gcuUo-vrinarios, pelle e s f f -
fit ihn. Consultas da 1 da 8, rua Quinze 
Bo Novembro, 34. Kesidencla, largo da 
Liberdade, 6« Telephone n. 100. 

DR. XAVIER DA SILVEIRA — Clinica 
medica (moléstias internas)—Cons.: rua Di-
reito. 37, telephone, n. 824. Rcsidencia : 
'pia S. João, n. 59. 

A d v o g a d o s 
S. CARLOS DO PINHAL—ADVOGADO 

• -Dr . Manoel Joaquim da Silva Filho— 
kcceita também causas nas comarcas vi-
llnhns servidas por estrada de fe r ro . 

DR. JOSE' TORRES DE OLIVEIRA — 
iovonADO — Incumbe-se de serviços na 
tapltal c no interior, cm primeira e se-
gunda instancia. Escrip.—rua de S . Ben-
io. n. 12. Resid.—rua de S. João.n. 133. 

ADVOGADO—Dr. Pedro de Toledo— 
Aecella cansas em 1 ' e 2* instancias c 
lio interior do Estado. Escriptorio, rua 
He 8 . Bento. 12, sobrado. Residencia, rua 
Galvão Bueno. 33. 

ADVOGADOS—Drs. José Pedro Mar-
condes Cesar, ,Io«6 Augusto Cefar e Ar-
duino Bolivar. Escriptorio : rua de S. 
Beni o. n. 47. 

C e n t l e t a s 
DENTISTA. — O cirurgião dentista A. 

Costrüo faz qualquer trabalho dos mais 
AperfeiçAadoi o modernos da sua pro-
íissã-ç por preços muitissimo ra/.8avcis. 
A tinta pagamento em prestações, pi e-
tiantente contractadas. —Gabinete e re-
sidência. rua Direita, n . 20-B. 

,1. BITTENCOURT—Dr.NTiSTA — Exe' 
cria lodo e qualquer trabalho concernen-

Íe d sua jiiofissito. Pregos uiodicos. Rua 
lirelta, n. 26, sobrado. 

L e i l o e i r o « 
AI.FREDO C. PEREIRA—Rua de San-

to Thereza. n. 20-C. 

MOREIRA CAMPOS — Rua Marecha 
Deodoro, n. 8-A. 

QUIRINO DO CANTO — Escriptorio e 
Ig,"nela, rua de S. Bento, 35. 

J . F . FURTADO DE MENDONÇA, 
leiloeiro matriculado—Agencia e escripto-
rio á rua de Santa Thereza. 6 A. 

Avuleoa 
COBRADOR—Ura com inuita pratica 

' l i offerecc para qualquer cobrança na 
capital: acceita procuração para admi-
nistração de prédios e cobrar os alugueis, 
incumbe-se' também de compra e vendas 
de terrenos e prédios. Dão-se todas as ga-
rantias aos pretendentes.—Cartas a V. 
ff. S. B —Una Monsenhor Andrade, 
li. TC (Brai). 

O s c i l a ç õ e s 

(fcCENAS DA C'A'11'ANHA DE CANLTJOS) 

Desveudemol-as rudemente. 
Deponhamos. 
0 facto era vulgar. Fizera-se porme-

nor insignificante. 
Começara sob o esporear da i r i iUção 

dos primeiros revezes, terminava fria-
mente feito praxe costumeira, minuscu-
la, equiparada ús ultimas exigências da 
guerra. 

Preso o jagunço valida e capaz de 
aguentar o peso da espingarda, não ba-
t ia malbaratar-se um segundo em c,in-
aniu inútil. 

Degollava-se, estripava-se. Um on ou-
tro commandante ae dava ao trabalho de 
4m gesto expressivo. Era uma redun-
dância capaz de surprehender. 

Dispensava-a o soldado atreita i ta-
(efa. 

Esta era, como vimoa, simples. 
Enlear o pescoço da victlma numa ti-

la de couroi hum cabresto, ou nnnia 
ponta de chiquerador; impcllil-a por 
«eante, atraveasar entre as barracas, «em 
sue ninguém ae sorprehendesse, e sem 

rcer <jue ae escapasse a press, porque, 
nrtnimo slgnal de reslatencia oa fuga, 

1 p n i l o para tráa far i s que o laço se 
iteeipaase t faca e o estrangulamento 

â degolla. Avançar até a primeira co-
•anca profunda, o qne era um requinte 
l s formalismo; e, aili chegado», esfa-
faeal-as. 

Neaae momento, conforme o humor do" 
Mrraacos, surgiam ligeiras variantes. 
Como se sabia, o supremo pavor do s e r 
• í « j o era morrer a ferro frio, n io pelo 
temor da morte, senlo pelaa sua» conae-
1«e««ias, porque acreditava qne, por tal 
f i rma, se lhe nko salvaria a alma. 

Exploraram eata auperatiçào ingénua. 
Promettiam-lhe, e i s raro, • a m o l a de 

4 * TTFB * CMU ia revelaçOs», Baro« 

as faziam. Na maioria, «mmudcciatn 
estolcos, inquebráveis—defrontando a per-
dição eterna. 

Exigiam lhea vlvaa a Republica. Ou 
aubstltulam essa l r i l s lo dolorosa pelo 
cliasquear franco o insultuoso de allueües 
crucis, num efiro hliar e bruto de facé-
cias pungentes. E degoüavnm-ua, ou co-
siam-na a pontaços. Prompto . Sobre u 
tragedia anonyma. obscura, desenrolan 
do-so no scénario pobre e tristonho das 
encostas eriçadas de cactoa a pedras, 
cascalhavam rinchavelhadas lugubres, t 
oa matadores volviam para o acampa-
mento. Nem lhes inquiriam pelos inci-
dentes da empresa. 

O facto descambara lsstimavelmente d 
vulgaridade completa. Oa proprlos ja-
gunços, ao serem aprisionados, conhe 
ciam a sorte que os aguardava. Sabia 
se no arraial daquelle processo summarls-
simo e isto, em grande parte, contribuiu 
para a resistência douda que patentea-
ram. Render-se-iam, certo, attenuando 
os estragos o o aspecto odioso da cam-
panha, a outros adversarios. Pranto dos 
que ld estavam, porém, luctariani até 
d morte. 

E quando, afinal jugulados, eram le-
vados á presença dos chefes militares, 
iam conformados ao destino deplorável. 
Revestiam se de serenidade estranha e 
uniforme, inuxplicavel entre luctadores 
de tão variados matizes e tão discordes 
caracteres, mestiços de toda a sorte, va 
riando, dispares, na Índole e na côr . 

Alguus se aprumavam, com altaneiria 
incrível, no degrau inferior c ultimo d 
nossa raça . 

Notemos alguns oxemplos. 
Um negro, um dos raros puros que 

alii havia, preso cin fios de setembro, 
foi conduzido d presença da commandan-
te da I a columno, general João da Silva 
Barbosa. 

Chegou arfando, cxlinusto da camir.lia-
da, ans encontrões, o do recontro em que 
fôra recolhido. E ra espigado c seoco. 

Delatava na organização desfibrada os 
rigores (Ja forno c do combate. A ma-
greza alongara-lhe o porte, ligeiramente 
dobrado. 

A grenha, demasiadamente crescida, 
afogava-lhe a fronte, estreita e fugitiva; 
e o rosto, cujo prognatismo sc acceutna-

desapparccia na lanugetn espessa da 
b.trbu, feito uma mascara amarrotada c 
immundft. 

Chegou cm cambaleios. O passo, dan-
dinante e infirmo; a cabeça, lanzuda; a 
cara, exigua; uni nariz chato, sobro lá-
bios grossos, entreabertos pelos dentes 
obliquo:! e saltados ; os olhos, pequeni-
nos, luzindo vivamente dentro das orbi-
tas profundas i un lungos biogu-i, dcsiiu* 
dos, oscillaudo—davam-lhe a npparcncia 
rcbarbaiiva de um orango valetudinário. 

Nâo transpôz a cnnccira da tenda. 
Era uru animal. .Não valia a pena in-

terrogal-o. 
O gcncrul de brigada João da Silva 

Barbosa, da rede cm que convalescia de 
ferimento recente, fez um gesto. Uni 
cabo de esquadra, empregado na com-
misslo de engenharia c famoso naquellas 
façanhas, adivinhon-lhe o intento. Ache-
gou-se com o baraço. 

Diminuto na altura, entretanto, custou 
cnleiil-o ao pescoço do condemnado. 

Este, porém, auxiliou-a tranquillamcnte; 
desdeu o nó embaralhado; enfiou-o, pelas 
próprias mãos, jugulando-se . . , 

Adcantc, um tenente do estado-maior 
de primeira classe e uni quintaunista de 
medicina contemplavam aqueila seena. 
E viram trans:nudar-sc o infeliz, apenas 
dados os primeiros passos para o sap-
pticio. 

Daquelle arcabouço esinirrado e repu-
gnaute, mal equilibrado sobre as longas 
pernas murchas, despontaram, repentina-
mente, linhas admiráveis — terrivelmente 
escuIpturacH—dc uuia plasticaestupenda. 

Um primor de estatuaria modelado em 
lama. 

Rectificara-se de subito a envergadura 
abatida do negro aprumaiido-se, vertical 

rigida, numa bclla attitude singular-
mente altiva. ^A cabcça firmou-se-lhe so-
bre os hombros, que so retrahiram dila-
taudo o peito, alçada num gesto desafia-
dor de sobranceria fidalga, c o olhar, 
num lampego varonil, illnmiuou-lhe a 
fronte. 

Seguiu impassível e firme; mudo, a 
face inunovel, a musculatura gasta dura-
mente cm relevo sobre os ossos, uum 
desempeno impeccavcl, feito nma estatua, 
uma velha estatua de titan, soterrada 
havia quatro séculos e afflorando, dene-
grida o mutilada, naquella immensa mi-
nai h de Canudos. Era uma inversão dc 
papeis. 

Uma antinomia vergonhosa . . . 
Estas co isas não Impressionavam, po-

r é m . . . 

Fizera-se uma concessão ao género hu-
mano; não se trucidavam mulheres e 
crianças. Fazia-se uístér, porém, qne 
se não revelassem perigosas. 

Foi a caso de nma mamelnca quaren-
tona, qne apparecen, certa vez, presa, 
na barraca do commandante em cbefe. 
O general estava doente. Interrogou-a 
no seu leito de campanha, rodeado de 
grande namero de officlàes. O inquérito 
resumia-se ds perguntas do costume— 
ácêrea da numera de combatentes, estado 
em que se achavam, recursos qile pos-
suíam e outra», de ordinário respondidas 
por um >Sei não !» decisivo, ou um <E 
ea sei?» vacillante e ambígua, 

A mulher, porém, desenvolta, energiea 
e irritada, espraiou-se etn considerações 
imprudentes. «Nada valiam tantas per-
guntas. Os que as fszism sabiam bem 
que estavam perdidos. Nio eram sitian-
tes, eram presos. Nia seriam capa2ea 
de voltar, como o» das oatras erpedl-
qties : e em breve, terism desdita maior 
—ficariam, todos, cegos, tacteando dtSa 
por aqueilaa col l iaas . . .» 

E tinha a gesticulação incorrecta, dea-
abrida e livre. Irrtton. Era tua virago 
perigoso Nio merecia o bemqnerer dos 
t r ionphadores. Ao sshir da barrara, 
um alferes e algumas praças segnraram-

l ï l 'Jl 
^ a 

• . ,,. . „.-A., 

Aqueila mulher, aqnelle demonio de 
anaguas, aqueila bruxa agoiirentando 
Victoria próxima—foi degollni la . . . 

Pouparam-se as tímidas, cm geral 
consideradas trambolhos in ommodos no 
acampamento, atravancando-o como brua-
cas imprestáveis. 

E r a o caso de uma velha que se abo-
letara com dous netos de cércn de dez 
annos junto d vertente em que acampara 
a piquete de cavallarla. 

Os pequenos, tolhiços, num definha-
mento absoluto, não audavam mais; ti-
nham volvido a engatinhar. Choravam, 
desapodcradaniente, de fome. 

E a avó, dcaesperada, esmolando pelas 
tendas os restos das marmitas, e cor-
rendo logo a acalcntal-os, aconchegando-
lhes dos corpos os frangalhos das cami-
sas: e deixando os outra vez, agitante, 
infatigavol no dcsvcllo, andando, aqui, 
alli, d cata de nina blusa velha, de uma 
bolacha cahlda do bolso dos soldados, ou 
de uin pouco d'agun; acurvada pelo sof-
frinicnto e pela edade, titubeando do 
um para outro lado. indo o vindo, cam-
beteanle e sacudida sempre por uma 
tosse renitente, de tísica,—constringia 
os corações mais duros. Tinha o quer 
que fosso de uin castigo; passava e re-

p a s s a v a como a sombra impertinente de 
um remorso. 

A degollaçüo era, por Isto, infinita-
mente mais pratica, dizia-se niiamcnto. 

Aquilio não era uma campanha, era 
uma xnrqueada. Não era a acção severa 
das leis, era a vingança. Dente por 
dente . 

Naqucllcs ares pairava, ainda, a poei-
ra do Moreira Cesar, queimada ; devia-
se queimar. Adeante, o arcabouço deca-
pitado do Tamarindo; devia-se degollor. 
A repressão tinha dous pólos—o incên-
dio e a faca. 

Justificavam-se : o coronel Carlos Tel-
les poupara certa vez um sertanejo apri-
sionado. A ferocidade dos sicários rc-
trahira-so deslumbrada pela alma gene-
rosa dc um h e r ó e . . . 

Mas este pagara o dcsliic imperdoável 
de ser bom. O j-.gunço que salvara con-
seguira fugir e dera-lhe o tiro que o re-
movera do theatro da lucta. Acredita-
va-se nestas cousas. Inventavam-nas. 

Eram antecipados recursos absoluto-
rios. Exaggeravam-se, calciiMamcntc, 
outros : os martyrios dos amigos truci-
dados, cabidos nas tocaias traiçoeiras, 
ludibriados depois de cadaveres e postos 
como espantalhos á orla dos cami-
nhos. . . 

A selvagcria impiedosa amparava se 
desta maneira ú piedade pelos compa-
nheiros mortos. Vestia o luto cliinez da 
purpura, e, lavada era lagrimas, lavava-
se em sangue. 

Ademais, não havia a t ,:ier se o juizo 
tremendo do íuturo. 

A Historia não iria até alli. 
Affeiçôara se a vér a physionomia te-

merosa dos povos na ruinaria majestosa 
das cidades vastas, na imponência sobe-
rana dos colyseus cyclopicos, nas glorio-
sas chacinas das batalhas clássicas e na 
selvatiqueza épica das grandes inva-
sões. 

>Tada tinha que ver uaquello matadou-
r o . 

O sertão é o homisio. Quem lhe rom-
pe as trilhas, ao divisar d beira da es-
t rada a cruz sobre a cova da assassina-
do, nüo indaga do crime. Tira o chapéo 

passa. 
E lá não chegaria, certo, a correcção 

dos poderes constituídos. O attentado 
era publico. Conhecia-o, em Moute-Santo, 
o principal representante do governo, e 
silenciara. Cohonestara o com a Jindiffe-
rença culposa. 

Desse modo, a consciência da impuni-
dade, do mesmo passo fortalecida pelo 
anonymato da culpa c pela cumplicidade 
taci ta dos únicos que podiam reprimil-a' 
amalgamou-so a todos os rancores accu-
mulados, e arrojou, armada até aos 
dentes, em cima da niisera sociedade 
sertaneja, a multidão criminosa e pa£ a 

pa ra matar. 
Canudos tinha muito apropriadamente-

era roda, uma cercadura de montanhas. 
Era um parenthesis; era um liiatus; era 
um vácuo. 

Não existia. 
Transposto aqnelle cordão dc serras, 

ninguém mais peccava. 
Realisava-se um rccíio prodigioso no 

tempo; um resvalar estonteador por al-
guns séculos abaixo. 

Descidas os vertentes em que se enta-
lava aqueila furna enorme, podia repre-
sentar Be U dentro, obscuramente, um 
drama sanguinolento da Edade dos ca-
vernas. O seenario era suggestivo. Os 
actorçs, de um e de outro lado, negros, 
caboclos, brancos e amarcllos, traziam, 
intacta nas faces, a caracterização Inde-
level e proteica das raças—e só podiam 
unificar-se sobre a base commuin dos 
instir.ctos inferiores e maus. 

A animalidade primitiva, lentamente 
expungi la pela civilisaçio, resnrgin, in. 
te i r iça . 

Desforrava ae, afinal. Encontrou nas 
mãos, ao envez do machado de diorito, ou 
o arpão de osso, a espada e a carabina. 
Mas a faca relembrava-lhe melhor o an-
tigo punhal de sílex lascado. 

Vibron-a. 
Nada tinha a temer. Nem mesma o 

juizo remoto do futuro. 
Mas que entre os deslumbramentos do 

fu turo 'aia, implacavel, revolta, desali-
nhada e incorrecta ; sem altitude, porqne 
a deprime o assumpto; brntalmente vio-
lenta, porque t um grito de protesto; 
sombria, porque reflecte ama nodoa— 
eata pagina sem b r i l hos . . . 

E U C I T D E S D A C C X H A 

(D» novo livro Os Strtde»). 

CAMBIO 

S . P A U L O 

O mercado, ainda hontem, conservou-
se completamente paralysado 

Não houve alteração nenhuma nas ta 
xas do dia de aute-hontein, sacando os 
bancos sempre a 11 £9|32, offerecendo 
alguns letras repassadas a 11 1 •*[H1 e 
comprando sempre a 12 d. , rcaüsando-
se alguns negocios em letras de café, era 
Santos, a 11 31)32 e 11 S3|64. 

Com estas taxas em vigor, fechou o 
mercado indeciso. 

O movimento do dia foi pequeno. 

Eis a tabeliã officia! affixada hontem 
pela Camara Syndical doa Corretoras : 

90 DIAS 4 VISTA 

Londres 11 7|H 11 3|4 
Paris 812 
Hamburgo 99J 1002 
Itália 8 :2 
Portugal 3») 
Nova-York 
Soberanos 205« JO 

Extremos: 
Contra banqueiros, 11 7[8, a 11 2!)|32, 
Contra a caixa matriz, 11 7|Ü, a 11 
29132. 

Em cgnul data do auuo p a g a d o : 
90 Isl AS A' VI8TA 

LonJres 
Paris 
Hamburgo 
Italia 
Portuga! 
Nova-Vork 
Soberanos 

Extremos : 
Contra banqueiros, Vi \ 
Cunlra a caixa matriz, 

12 7(32 
781 
0(U 

12 3(32 
' 7W 

974 
77.0 
3A,7 

40K9 
200250 

F . DFÍ Paula Ramos de Awvedo. ITJO.1 ,̂ 
h fiupliad Ferrara. 301}4.)-', a Raphael 
Fíüond). 

— «Altere-so o lançamento, fa/.eiido-se 
<ie acrôrdo coin o n . 7 da tabeliã F . » 

S o i esse o Jespaclio do rorjuerimento do 
«Gfió».]it Géuéral Franjais», sobre im-
posto 

—Obtrve 90 dias de prazo, para p.ipa-
men!o do imposto, a rcrjucruute d. Ho-
l|Üía^Fpipliaiiia d«»s Santos. 
áSp^fd. Affo..sa Augnsfa foram concedi-
dos,-para o mesmo l im,6 dias de prazo. 

— r U u t a s apj rovádas : 
Di Francisco F. '.ip'-lli, Krr.esto Cal a, 

L u l z t w Sonza Manjii -, Frfunkco N . 
dc Marro« e Cfiarles Artur,troag. 

Desenvoltendo um telegramma qne pu-
blicámos ante houUm. transcrevemos o 
seguinte despacho i.le 1'uiia p a r a o Jor-
nal : 

«O correspondente do Fif/aro, no Pará , 
numa carta enviada ao «cu jornal, dá a 
sensacional notícia de que mine. Hum 
bert, \ famosa g.vtunu dc cuja opulência 
foram vendidas recentemcnle em hasta 
publica as ull'mas reliquia», esteve no 
r a r . y de 18 a 23 dt- julho, com Komuin 
Danrijuo -, u:u dos si-us cunipiit es. 

Jlospedaram-SK no l.ot«l do Conmiercio 
c «!ij d is ? eram que vinham da ilartini a, 
onde hasiarn estado at.- ú data da ulti-
ma erppcíilo vulcamca da Montanha 1'elf'c, 
de qiic haviam sido victimas todo-; os 
memU'ros da .-na famiüa. Qur;r Roinain 
Dimynac , qu-r a «-elcbre patuna pare-
ciam ei 'f tvem«mtdoem «-s. 

A de juli.o, paiiiriim do porto do 
Panl. a bordo do v.:> -,r iugiez Jerome, 
da CMipanhia «Booth Lir.e». ^n» diri'".^'» 
ao Hr.vre com esrata p R Li«hôa. KSSR 

^yapee de-, ia clicgar .10 ihvre no dia 10 
de agosto. 

Rortiain Dnurignac e mine. Humbert 
des^uibarraram «• i: 1 ÍJsbú.i i:osp<'dürani-
se num dos huteis «la capital pnrtUKio-za. 
DepMS da f.ua p. rt i ' . i , o •:< 

|10 a 12 l j l . 
2 3(16 a 12 3(32. 

S. Paulo, XI (ás 10 horas). 
Bancario—11 29|32. 
Repassado—11 15jlC. 
Bancos comprando—11 31(32. 

Mt-r<ado,paralysado. 
S. Paulo, 11 (ú 1 hora) 

l'an v r io—11 29(32. 
Repassado—11 lõjlG. 
Bancos comprando—11 3í(32. 

Mercado, c.stave!. 

SAN 7 0 3 
(Communicações da Pra^a do Commer-

• policia cie Paris, 
íl.t passagem dos 
.i oa; t:ssa nuetori-

• '.t'iii-S'i «nl3a no 
«• -i'S s ibre o »-aso, 
is, s. t-i (ios qua^s 
" j raj . ' i ias (juo lin s 
> oii.siil os hosp;i-

ua he tirii.aui r« li-

B a n r a r o . . , 
Pai t i tuiar . 

Bancario. . 
Particular . 

SANTOS, 11 
(11, 4.r, /;/ .) 

11 29(32 
11 31 [32 

SANTOS, 11 
A's 

11 29|32 
11 31(32 

(Counuft 
I i i » ) , I 

3 3 . I O 
cini Tíharam fínr*" 
1 

Hora Bancas Bancos Jlacado Hora sacam com pram 

9.5o AM 11 2Ü|32 12 d. Estável 
10 00 • 11 29,32 12 d. Estável 
11.50 . 11 11 31(32 Estável 

2.10 PM 11 29(32 12 d. Estável 
3 .10 • 11 211(32 12 d. Estável 
4 .03 • 11 2 9 [32 11 31(32 Estável 

I!Il>, 11 
10 h. 

Bancario 11 29(32 
Letras. 11 31(32 
Compradores 12 d . 

recebia in Turma 
tempo sab-do 

dous cúmplice* (vir 
daclc frame/, i u j 
hotel e tomou in foi 
inlcndgai.tlo os cri 

onliQcerain nas | 
foram mostradas j 
ûr:z nue lia p<.;- 1 
radu do hotel. • 

Slisfscw 
nCIUlKKÏ' . 'ME'^l 

Itep rod nzi :i ! os <-in s "iVa o ofn-io cm 
que 0 s r . vice-ainiirante Arlhur de Ja-
cegu:>y ;edi'.i ao sr. in! .!itro da Marinlia 
demlssilo d.i car:;'' do dln\;lor ua Ks:'jia 
Naval. 

Desse rioacnenlo rf- . ' l la 0 fario de 
ba\ei' aquellc illustre ufi,-lui su , :ri ,r ia 
armaih fido desauctorado pe!o nnni-i'ro, 
em \ ir tude d>: ter, r.itii'o correcuin ' r.tc 
punido um filha dost-;, dando assim nn>s-
tiaR ^ g r a n d e a'.tivez c nl i i 'a compre-
liedsii i de seus deveres, nnina epo'-a de 
sc-rvfll.no e dccadencia moral. Mas, por 
isw . í*:uo, foi pu i i i í j o ilistiucto off i -
ci i - . 
i ' c ' n -^v . r - «"h. .,«»1.1.. .1-

Oui aí''-.otado que o governo r.í 
deixai impune 1 

Eis r'officio : 
»Xu*íero diizt-otes <• s-s-:-::.t.i 

Dlr»i:t 'ria da tl- ijla Naval, c::i 
Jahtir«, nove de d,:z.u,niiro dc mil no-
vcticntos c "to1 

Ao sr . conli'P. almira:.''1 nú-.istio dn 
Marinha. —H0h'.e:a cm vo-.-o gabinete 
me coiauiiini'-'Q H 
estáveis de tr;i!:' -

d^stu E-cola pr.ra 

Ut 

de 

Harcario 
Letras 
Compradores 
Mercado, estável. 

ï . o i u l t ' o s , 1 î 

nio, n 
1 h. 
11 20|32 
11 31i32 
12 d . 

Vinho b r a n c o MOCO 
C o n f e l t a u - l a J a v a 

R. DA QUITANDA, l î 

P t T A V f C H A M P A G N E PORTU-
r í i V A l W OUEZ da Seal Comp. Vi-
nícola do Norte da Portugal . 

P a r a a va . 

LO EIA AKTEKIOE 
Taxa 

de descontos 
Banco de Iugla-

torra 4 4 'h 
ríanco d,i França. 3 'lo 3 °.'o 
Bam o da Allcnn-

nha . . . 4 % « 
Mercado de Lon-

dres, 3 me/ -.. 3 13,16- 3T'i 3 ' . -315(16 
Mercado de Pa-

ris, 3 mc7.es . . 2 •;« 2 r . 
Mercado de Ber-

lim, 3 mezes. . 3 «;, »/« 3 •;. 
Câmbios 

Sobre Paris . . . . 25.15 25.15 
. Brnxellas . 25.17 23.18 ','i 
. Nova-Vork 4 .87 4 .87 'il 
. (íenova . . 25.17 25 .16 
. LisbAa . . . 42 >:, 42 5(16 

Cheques 
100 

42 5(16 

Paris sobre Italia 100 99 " j 
Paris sobre lies-

pnuha 371.50 371.00 
Paris sobre Ber-

lim 122 15(16 12215(16 
TÍTULOS 

BRASILEIROS 
A/iohccs 

Ouro 1879 4 «;, % o 78 
1889 4 " . •o « 71 
1895 5»/« V 87 
Fundingõ" . "m 101 

5 Oeste de Mi-
nas 81 '/« 

Premio de orn o 
Buenos-Aires. . . . 127.40 127.40 

Cambio sobre 
Londres 

Buenos-Aires. . . . -18 5|S 48 11(16 

ÜCEREIS comer bem e por preços mo-
dijos '/ Ide ao Restaurant da ru* .São 

Bento, n. 41-A, que possue bons vinhos. 
Pela director!;» da Justiça, foram con-

cedidas as seguintes licenças : 
De tiO dias. ao bacharel José Amadea 

Cesar, promotor pnblico da comarca de 
Piracicaba; de 80, dias ao sr. Francisco 
Leite de Assumpção, officiai do registro 
geral de hvpothecas e annexos da co-
marca de S. Simão. 

Prefeitura. 
Foi devolvida á Camara, devidamente 

informada, a petição de A. Alvares Pen-
teado pedindo doarão incondicional de 
nma nesga de ter ra no prolongamento 
da rua Sampaio Moreira. 

—A Prefeitura declarou ao juiz d a 2* 
vara eivei que snstoa a intimação feita 
á proprietária da casa n 9 da roa 
Maestro Cardim para demolir as paredes 
do referido prédio, as quaes ameaçam 
raina. 

—O prefeito pediu ao aecretario da 
Agricultura a remoção de combustores 
de gaz nas m a s Consolação, Rego Frei-
tas, o rebaixamento das derivações da 
agna na rna Conselheiro - Fartado a a 
eolloeaçlo de «m Iam pelo na parte inter-
na e central do io fe to do largo da Con-

. • 
— Pagamentos auctoriaadoa : 
» O f , I E d a a r t t Mendes Üonçtlves • 

• n;',1 directoria 
:. Ueparti-;ãi i h 
:'ie vos respond; 
'•pirciacs em que 
enercl rei; tegrado 

inii-iiti'.'a do Con-
iLtiinairieute com 

Carta Marítimo, 
que, nas condi , -s ey 
Mc acho, de OíMcia! i 
no surviço activo ; ir 
gresso e distinguiu» 
uma promoção, » n não po.lia i; e ' x i : - r 
de cofl!mi"i.';o alguma, embora tiv.-sse d» 
Ser executada nas regiões maU iu!;.s; i-
tas do Amazonas, ou de Malto-iíioss;». 

Iiasa. minha disposição de animo, po-
rém, llào significava s»r «le meu agrado 
a transferencia qne pretca-li- is eff toar , 
comi fainbwn não o era a continuação 
como director dest i Esccla, poc.. como 
voo diew franr..niente, não me parecia 
haver entre n- - o n-: iurio accordo d»; 
id';as com relição ú discijilinii do esta-
belecimento, cir uiustancii qu-j se tornou 
bem ímt nte pelo ir.od^ pur que vos iv.a-
nitesutrtes qunndo 1:0 tempo me havieis 
procura-lo • .;.tr.cer qu ; cu ijovia rele-
var vosso !i ri i, o Aspirante Maiio de 
Norcnlia, dc uma prisão que eu lhe havia 
infligido. 

Essa. div-.rgeniia ainda mais se acci ;:. 
tuou quando hontem falamos a resptlt i 
da nova i r i ião cm que incorreu ultima 
mente o mcinio vosso führ». 

Conviestes, entSo, em que realmente «li 
não poueria continnar :. t car^ > sem 
nos cansnrnios com frcqueni-i.i reciprocas 
contrariedades. 

Retirei-me, pois, daqitclla conferinicia 
certo de que, por un:.t Mrm;. n:t |-or o;, 
tra, eu seria exonerado do ; a rgo cc di-
rector da Escola Naval. 

Entendestes, porém, aites de prover-
des i nomeação" meu -u-:ces lor, deaau-
ctorar-me p^raotf o i meus subordinados, 
expedindo hontem me uno, depois que tios 
separamos, e S' m in'o liaverJ - prevenido 
o aviso n. 1.2íi. ',cm que mandais si ; • 
primir alguns artigos da parte discipli-
nar do regulamento Interno po r mim ela-
borado, e inan lado vigorar, com caracter 
p-fvlsorio, por vosso antecessor. 

Coniin-chcndo e respeito os sentimentos 
que dictaram esse vosso acto, s.-ndo ma 
ac sem e.r-'itos o do alte-iuar a commi-
dagUo da um grau negativo do Isnducta 
a qne estava snj- ito o ospirnnt • v isso 
filho; mas cu n.t i prezaria dnvidamente 
a digaid.i ie do meu posío e do in u cur-

So, e não resguardaria, como devo, a 
espeito dc tudo as conveuiencias da 

disciplina ckste instituto Je educação mi-
litar, se não pe lisse, como or.i peço, a 
minha «abstitniçãopor oulro offi ial que. 
sems^aebra de sua aucturidad^ miiitar e 
ser.i prestar-se a S T o instrumento do 
sua própria desmdtalisiiçAo perante os 
ív.-ua joi-ens commandados, possa pfir em 
eMOiçào na Escola o Kegimncto interno 
por v<is modificado. 

Nesta opportunidad», cumpre-me vos 
comtnitnicar qne, por Incommodo desatide, 
a mim sobrevindo hontem á noite, entre-
guefc desde esta manha, ao vice-director, 
meu substituto legal, a direcção do esta-
bete'imeiito.— Saúde e fraternidade. — 
Arthur Jarrgnay, director. • 

lelegrapham de La P»z: 
«Está em discussão na Camara o pro . 

jacto do depntado 8acnz, considerando 
Bihssteiros os revolncionnrios do Acre, 
sendo-llies confiscadas as propriedades. 
Aftiril.i s" que o ministro do Brasil op . 
pa r i obataculos Â approvtgío do proje-
t a , qae affe . ta aos brasileiro» residentes 
n*qi»He ter r i tor io . . 

D . Buenos-Aires informam o seguinte, 
sotre o mesmo assumpto: 

«Ò ministro das Relaçóes Exteriores, 
ursa sobre a questão do Aere, 

n j » ser necessaria a intervenção 
d* Republica Argentina na pendencia, 
posa n b e que a Bolívia reformará a eon-
s o s ã o feita ao syndieato americano, na 
f a r t a reclamada pelo Brasil. > 

Pubü A Superintendendo de Oln-ns 
vai informar os segui.:tes offii jS : 

Di Camara .Municipal de Bonanni pe-
dindo a ida do um engenheiro Aqueila ci-
dade, para examinar e orçar os reparos 
necessários na cadeia daqiiclla cidade. 

Da Camara Municipal de Parnatiyba 
pedindo a r fcoustrii . da pont ' sobre 
o rio da Coiiu, urox i;.o á eataçfti de Ba-
rn iy, na estrada de rodagem quo vem 
a esta capital. 

Di Caimra Mu i i; ;! de Casa Bronca 
pedindo a cons t ruc t > fie uma ponte so-
bre o rio Pardo, na c.striida que iliqir l-
lo cidadã vai a Mo-iica e Sai dc Minas. 

Da C i s u r a Mu il ipai de Atibaia pro-
pondo-se a EXC o- o -.-TU , d- çoic er-
vaçto da estrada qu-' daquelia cidade vai 
ás divisas d.- .San', t Antonio da Cachoei 

a té a villa de Nazareth, ás divisa« 
de Juqucry e d estação ' iqu* lia cidr. ç 
pela iiuportuncia dc ï - j >r ii.ctro. 

Na BPC'jào t< le^rapi;i 'a, em ontrarào os 
leitores novas iriT- s sobre a grave 
situação da Wiv/ .uda, que nào se stib-
rnctteu ao ultiii'-iti-.m or- • io-alleinão. 

t ra tar da diffa«-3o 

etn ajtarte : 

r.ad .OR, «fini de 
ensino publico. 

O sr. Abran, lies, 
—Nio ha verba. 
—O Thcsouro tei 

se d ,e ó fieticio, 
d io s . . . 

proplietas esfriaram coro 

do 

sr»ldo de 
'duzam-se os .subai-

t a , 
eme: 
le va 

, ene 
ia d' 

propos-
rrada a discussão, rejeitada 

Bastas, o projecto passou, 
iido-se os tra bali: 
intricado com a b'éca e Meca,pois 

fran.'jti'. 
de apartes . 

nüo percebi. . o 

O sr ( ,. . 
d°.sj'acljo cu! 
rios. 

S' il ! b -'.r '.u-

0 sr . secretario da Justiça dirigiu cir-
cui;'res a todos os promotores pubJ;cos 
do Kstado, prdiudodhrs s< ja incluído no 
relatório que tern de dirigir ao ()residen-
to do Estado o inovim-nto dos feitos 
nas comarcas, para o que lhes remei teu 
um mappa, afim de ser devolvido á Se-
cretaria da .Fistioi ut«': 5 de janeiro, com 
os f'sclarccirnentof; que deüe devem con-
star . 

O s r . secretario da Afrri-?u!fura offi-
ciou RO presid'-rite da ívr-iedade Serpi-
paiKi de Agii oltnra, em Aracaju, a 
sando o re " l>iniento da sua circular de 
8 de setembro ultimo e agradecendo a 
communi'-arlo, feita ú;;u lia Seeretaria, 

o da mesma so.- iodade. da instaila<;£' 

A Superi':-
foi auc'orisai 
d-; U ) . 
da ent: ; : 

no perio 

idencia de Obras Publicas 
a diãpender a quantia 

i : i a conservado da estra-
Barbara e Villa Ameri"a-
du 1" de outul ro a 31 

de dezembro do torrenti 

Deram 
prenio Tr 
cesso da t 
cliista. 

O proc" 
í.istro A!'.' 

Federal, 
or. leni, 
os auto 
•ira 'Vu 

no Sn-
do pro-
inunar 

<>i distribuído ao sr. mi-

: da Fa-
rmiuan-

K' provável que. pel ) MiuMcri 
zenda seja expedido derreto det 
do q:ie 1103 rotuios (los productos de fa-
bricaf'äo na-íoiul se declarem o rionje da 
respe. tiva fabrica c sua localidade, po-
dendo os fabricantes uiiii-iar os rotuios 
que aind;> t< nham eu; >••/» < /:, > arimbau !o-os, 
e concedendo os jirazos a t d o feve-
reir«» (tara qm; possam ainda saiiir «las 
fabri'-a.'i artigos com rotuios ainda nào 
modificados r. até 30 de junho vindouroj 
para qne possam taes artigos ser ven-
didos n o couirr.ercio. 

Pagamentos requisitados pela direcío-
ria du Interior : 

-ls:>, ndeantndnmente, ao alferes 
Lui/. »Magdalena idem, P.O al-
feres A!o.;no José Ferreira Brandão. 
327$901, idem, ao aliei • s Joíio de Oli-
veira Évora. idem, ao alferes 
Joaquim Coutinho da Fonseca Vieira. 

Foi nomeado o sr. Francisco Escobsr 
para o cargo de promotor pub!' 
icritir da eoniarca de S Jr-s«** « 

te o impediu. d 
ei?a cm go->o de lice 

Bio 
Pardo, dur 
tivo, que se 

Foi nal ii.ttisado -ida 
súbdito italiano Missoi 
dente neste Kstado. 

IM-tro, re 

D . P e d r o I Ï 
Santa da 

Velii 
»U/...1 (i 
ou-.se no dia 5 do 
lo passam« r.to de 
. Pedro ií, uma 
a celebrar peius 
ores do saudoso 

la cidade, 
olennidadc cs 

José Silvino 

idade de 
, ein Minas, icalisoi 

corrente, anniv» rsario do 
S. M. o imperador D. 
«iissa solenne, n andada 
nionarcUista:, e admiradoi 
Monarcha residentes naqn-

Foram promotores da soi 
nossos correligionários srs . 
e José Tibnreio. 

A missa realisou-.se ás Ö horas da ma-
nhã, na capella de .^'ào João do Deus, 
sendo celebrante o vigário da freguezia, 
revtno. sr. Augusto José do Espirito 
Santo, terminando a ceremonia pela en-
comrncudaçfto. 

Entre a numerosa assistência, notnvam-
sc os seguintes srs.: dr . Cassiano Lima, 
medico; Castro Silva, pharmaccutieo; Joa-

Frederi o Moreira, prebi-ieute da .pin. 
("'amara Mui;i- ipai; F-rnando (iom.-alves 
Merd -s, delegado de p</.i'i.v. capitão An-
tenio Carlos dn Ke i a Fru i« o, Raphael 
Lima, José Silvino, José Tibiii' lo, José 
Sabino, José Nicolau, João Uomualdo, 
Modesto Augusto Moreira, Antonio Pau-
lino, Antonio Rodrigues Martins, Wan-
deriev Lusitano, Joà« Maria, Antonio de 
Freitas, Candido Xavier da Costa, Ole-
gário Alves, José Porfírio Junior, Thco-
doro Coelho, Adriano Timothoo etc. 

Assistiram também ao acto muitas se-
nhoras c senhoritas da melhor sociedade 
daquella importante cidade mineira. 

CHRONICA DAS CAMARAS 
SHNADO 

Proinssso, divida e o sr. e saiio 
Bastos cumpr:n-a ao pé da letira do 
projecto n. dispondo sobre as niatri-
aibs nas escolas complementares, iscou 
o eniprego de eilplienilsmo, o sr. 1'psario 
aliordou a questão pelo lado. , politico e 
referiu-se 4 transferencia da escola -Pru-
dente de Moraes-para (luar.inti^netá, to-
cando no calcanhar dc A Ullcs do sr. 
Siqueira Campos. 

Como os prophetas, em revolta, amea-
çassem céos e terra, o s r . Cerqueira 
Cesar poz. ogua na fervura com o se-
guinte aparte : 

—Petiron-sc a .Vrca de 3. Paulo. 
J/íVa hoje é outra. 

O homem das nspas, 
cireumfiexo no ar : 

- N ã o respondo. Ea podia di/.ei 
bom pertuguez onde c a .Vi ra . 

O s r . Cerqueira, pilheriando: 
—Que stea. Responda . . eu não 

ce io . . . 
O sociologo, entre nina pitada: 
—Não ha offensa. K' ain jogo do es-

p i r i t o . . . 
Exgottado o espirito, o sr. Bastos 

deu o basta, mandando á ni"sa nma 
emenda substitutiva ao a r t . 4", ereando 
duas escolas complementares em Campi-
nas e em tiuanatiiiguetí. 

O sr Siqueira Campos, defensor per-

Íielno dos actos do poder executivo, num 
mproviso tempestuoso, soltando V]** pa-

lavras por minuto, combateu a emenda 
do senador dissidente, declarando votar 
contra a mesma. 

No ardor de sna argumentação, disse 

3ue os professores públicos não se de-
icarn ao magistério e qnerem viver á 

sombra do orçamento, como os privile-
giados grade» e entendas. 

O senador GaimarJes Jnnior, repli-
cando, combateu o projecto e a transfe 
rencU da escola .Prudente de Moraes-, 
dizendo que o foverno devia redozir os 
sobaídios do presidente, dejntados e se 

A 

descrevendo um 

rc-

' A MAUA 
Apjirovados j.ido processo silencioso os 

piOjC-tos auciorisando a abertura de um 
credito de (jii.ism«; paru resti tnlclo de 
imposto dc transmissão cobrado illegal-
mente, e auctorisando a crec-ão, cm pra 
ça publica, de uma estatua áo Cr. Prn 
«'»nte de Mora s, os grudes occuparain-
sc com o encantado Funit . 

O sr Candido Motta, combalindo 
arranjo, 'que representa uma imposição 
do sr. Campos Sal tes , disse positiva 
mente que se tratava de uin monstruoso 
panamá, qual sej.i o de pagar o gover-
no do Estado algumas centenas de con-
tou pela entrega d» b?i:s que j;i lhe es-
tão garantidos p j r uma hvpotlioca, aliás 
vencida. 

Denunciando o fíriUo. o deputado i;s-
sldento declarou que as »nas palavras de-
viam constar dos nnnses como um so-
l»nne protesto contra cs,e escandalo le-
gislativo. 

O sr. Antonio Mercado, ca razão da 
mesma, exgottou todos os srns rc nrs"s 
no /'anil, protestando contra o projecto 
qne só traz. gravame para o Tiiesouro, 
(alto de verbas para a ep ação de esco-
las en. I.'ih, ir.'o P re to e r iaara t lnguet í . 

^.ao havendo uun;ero p i ra votação 
dçsso e dos demais papui-j da ordem do 
dia, os apostolo« r- .rara n-se (1>> teni-

volland do. O 1'ltllil a geleira 
F A I . S T Z . ! K 

F I L O I T 3 3 3 0 E S T A L O 

reai;-

U. 

ofes-

, tr. 

S o r i n o s i n h o 
Fa senda S'<o Martinho 

Escrevem-nos: 
No dia 7 do correi:!», domingo, 

saram-se os exam':; c v < ! u \ s do 
ctivo das rs.-olas na«.ional e itjii 
fazenda «São Martinho», importa: 
priedade agrícola los exmo.s sr.s 
ridiana Prado & J i '..os. 

A escola nacional,- resida pelo ( 
sor sr. Justino Coutinho, c<mta 42 
nos de ambos os s-, x »s, divI J.1 Jos er 
classes, dos quaes foram appre.ados 
quatro com distinceão, oito plenaiiK-nle e 
os restantes simplesmente. 

Serviram de examinadores o^ s-s. dr. 
Joaquim Mariano da Costa, distiu«-to me-
dico da fazenda, e João da Silva Braga, 
representante dos sr.s. Piado & Oliveira, 
com armazém na mesma fazenda. 

A escola itnliana 'inixta . d e que pro-
f e r i r o sr . Antonio Pra:.dato, coi.ta ül 
alumnos de ambos os ^«.-xos, sendo: 'i que 
estudam o portuguc / e õS, a lingua ita-
liana. d;vi Üdos em três classes, dos quaes 
tres foram approvados corn distineção, 
sete plenameiUe, 35 simplesmente é os 
restantes demonstraram aproveitamento. 
s , ^ X l , . «»cola Jpç j tm. j e . \ a{n i i ; a^ ^ . j j s 
da-livros, e Victor Canesi. 

Ambas as escolas funccionam diaria-
mente : a nacional com aulas nocturnas 
alternativamente e a italiana consecutiva-
mente para adultos. 

Listribuiram-sc prémios aos examinan-
dos que obtiveram approva^ão e nesse 
acto falaram : o -sr. dr. Joaquim Maria-
no da Costa, saudando aos dignos profes-
sores srs. Junino Coutinho e AnUuio 
Prandato, e algumas alc.nmas, q 
ram diversas po«sia- dos inime»; 
t a - : Fagundes VareÜa, C.;->imirò d 

Merca-To do café 
O Ifavro abriu calmo, a .13 francos t 
cêntimo,, com baixa dc -JÍ5 cêntimos ; 

Hamburgo, calino, a 28 ','. píennlngs, com 
baixa de ; l.ondres, apenas estável, • 

s 3 d , sem al teração; c Nova-York 
estav-1, inalterado, a 5 pontos mais baixo. 

Ao melo-di.i, não houve alteração nas 
cotações do Havre, tendo-se dado uma 
baixa parcial de de pfenning em Ham-
burgo. 

A passagem foi de 21.703 saccas. 
Entraram em Santos 29.320 saccas, a 

no Rio de Janeiro l l . iOO saccas. 
O mercado ein Santos não soffreu al-

teração nenhuma. 
Houve francamente a base de 1ÇS0O. 
Vendas declaradas, 46.000 saccao. 

MERCADOS N A C I 0 N A Î 3 
'Telei'ranur.as A O Comntercin ie Stt 

Paulo) 
sAKros, 11 

Vendas de hoje 
IJase corrente, 4.|!300. 

Entradas . , . 
Desde o dia 1 " , . 
Desde 1" d : julho . . 
Stock 
Média 
Pauta semanal, 410 réis. 

Cafc despachada. , . 
Cale embarcado . • , 

Saiii ias : 
Kurcpa 
Ks-a í is-1'nld'js , . , 

Café baldeado Loje: 
Na Paulista 
Era São Paulo 
Soroc-bana 
Eni Campo L i m p o . . . . 
No iliaz. 

KAccaa 
10 000 

29.520 
207.128 

8 .220.480 
1,470.71« 

18.b29 

84.11)2 
2-J.271 

240.712 
26.700 

P u r y . . 

13.105 s 
1 .300 

559 
1.121 
4.U00 

21.705 

•.la-

nr 

Castro Al' 
- »Ia itail -
Foi om : i 

o pru'ei 
li, do 

canl^ii'lo os a!: 
.-to II 

:o t.-
ar ; 

xioiadaincnte, s:. iair-io a - .-. ! . ' los 
mestres. 

A-wi-tirain aos a- t - : j - :; I-
nUtrador da Fazenda, por -I".'<!i II-,ri.fa-
iio li-, in-s de ti ou Vc; i, a q i - ;u s-1 ;• v--
a - j -iai.ão dissas J;,a- , :- c a rer-r-
ganisação da banda d-» N.os J, e OS paw 
tios alumnos e s ..;- faio; . 

Terminaram as fc-.tan coni uni copo de 
oti -r- ! lo ;is ] •-•-' is pr -s-ntes, 

v .lit, i lo-sn nuiit'is brindes, e ii':.ssa c -
r ^ i i i i iju- iioHrani s - dna - t,a*.-rias '.íi 
tiroi eni honra d.»s • r.a-iana", e ita-
liana. • 

I ' i i r n l n I m i i n 
Esrrevem-nos desta locali dade : 
.Pei;o-vis clianicis a attenção dos srs 

presidente do Estado e sc .retalio da 
Justiça para a anomalia i? estar ha 
doze anuas aecpliaJa a promotoria |c, 
blica desta comarca io noite do Kstado. 

Este facto tem s i io um inipeciiho -i 
da justiça, pois o pro-
• I i o i ar^ i i.ào tem 

^'nes para o desempenho das 
c é. ai-in disso, advogado, 
"c t'jrio r-1! i 

bôa administra 
motor leigo qn 
os requisitos ! 
snas fnncçécs 
membro do 
r iant.T, fazendeiro, n:c 'i-o e alfaiate 

Qrii»nd-> lia tantos banhareis formados 
o caso de oc upar | --•rfeitamente •> lo-

jar, nào se comprch- nde a i. «-:•":; . :a !•• 
le 12 anr.os naqu i!a promotoria • 

C n m p i n i i K 
Eífectnarom-sn a:;íe-IionteT. os exames 

esiolar>s da es-ol.t i.. i:i ipai do distri-
cto da Conceição, r e - i d j pela exnin. 
sra . d. Dalila >allcs. 

Ohiivc-ram distincçào olumnos Tlie-
rez.ina Vani, Maria Eulália Lopes, Maria 
.uiz.a de Jesus e Alcina <ti Costa: e ple-

namente, Julia da Rosa, V.;; iliua d ' \ s -
pçfto, Lv lia de Allinddi, I. -ii Maria 

Dora,*Maria* Benedicta Claro » lienedicta 
Ribas de Aimeida, e todas as demais ap-
provadas. 

Na acta dos exir-.-sf foi lançado -ir.i 
\ü to de louvor á lis :.ita professora d 
Dalila Salles, pelo aprovi itamento, or iem 
3 d is iplina not i l os pela baiKa examina-
dora 

—e oi bastante solenidade, reaiisa-
ram-s trás-ante-bontc-in, r a Matriz da 
Conceição, as festas da padroeiro de 
Campinas e do 19.° anniversario da inau-
gnraçio daquelle grandioso templo. 

FOLHINHAS 
Dos srs. João Jorge, Figueiredo & C . , 

conhecidos importad-ires e commissarios 
de caí, na lizinha ril.ide de Campinas, 
recebemos uma artística folhinha para 
1ÍK>3, tendo estampadas a cores algumas 
vistas do seu importante estabelecimento. 

A expensas da Sociedade Protectora 
dos Portusuiezes Desvalidos, foram repa-
triados : 

J . R Feio, natnral de Ancião, em 28 
de outubro, pelo paquete Bahia pelo 
Ctgdr, hontem : J . da Silva « sua mu-
lher, naturaes do Porto, e J . P . Nunes, 
natural de Harqueiros. Para o Rio do 
Janeiro, foi enviado pela mesma associa-
ção B. Brandão. 

O sr . secretario do Interior e Ins-
tiga agradecia ao sr. William Sp»ers 
a communicaçlo que Ih» fez de ter 
reassumido, a 3 do corrente, o cargo de 
Superintendente da São Panlo Railnag 
Ctmpang. 

F.m ontra secçlo desta folha sai nma 
publicarão sobre a cura da tnb»rculose 
pulmonar por i m processo especial, des-
coberto p«lo dr . Frederico do Nascimen-
to Pereira, clinico aqui residente. 

Total 

Em cgual data dc IDíJl | 
Entradas 32.026 
Desde o dia I a 2Ü3.878 
Desde o dia 1° de juil.o 0.571.724 
Stock 1.439.303 
Vendas UJ.'lOO 
Base, r .s iou. 
Despachadas 55.790 
Embarcadas 37.421 

'Commercial Telegram Bureaux) 
S A N T O S , I I 1 1 1 0 , M . ) 

Mer-ado, estável. 
Good arcrniv, 4#000 
Papel particular, 11 6' i ;Sl. 

SANTOS. 11 
Mercado, estável. 
Good aierane. 4SOOO. 

SANTOS, 11 
Mercado, calmo. 
Good arernae, -I$Ü00. 
Entradus, 29.520 sac,-as. 
Papel particular, 11 31 32. 
Sabidas, 53.040 sa. as, i.o vap'.r Csr-

dora, i>.,ra a Eni ';.a. 
Stoci., 1.17' ' . *. .'> sa:, as. 

R I O , 11 

Mercado, frouxo. 
Can.bij, 11 .il; 12. 
Cafc, tyj-o 7. t v a o 
Entra ias, pot 

tro, '1'1;> sa1 as. 
Em triinsito, .3 Oui sa 

ï j t a l . 3.ie>i sa.cas. 

ta-.'ir, e iiarra I, a-

F o c i ' n i n o i i l o « t o s i n c r c a i l o i 
e i a 1 O i ! o d c z c i i i f i r u 

( Commercial TeJ^grant Bitrcunx) 
N O V A Y. U I — Firme, com alta parcial 

• le 3 po:.t 'S. 

Vendas, llti.orsl saccas. 
O disponível, inalterado, typo 7,3 I[4, 

typo 8,4 7[8. 

HAVRI:—Calmo. Ilaixa de l i l . 
Vendas, 22.tsi;i saccas. 

HAMliciíOO — Apathico. 
de 1 ;4. 

Venda*, 2n ,L,lfJ saccas. 

Baixa par' ist 

NOVA T O R K 1 I A V R Í 
10 y 11 .9 

Deze nbro . 4 .60 4 3i> 33 31 
Mari 0 4. «3 4.8-I 34 3 4 
Mai ) 5.0' i .",.«»i> 35 35 ' í . 
Sctcr ibro . 3.2.1 5.25 36 36 

If AMR CRCÍO L O N D R E S 
10 •J to V 

DeZ» mbro . 28 1 i 28 ' , 27,3 
Mar. 0 2 i ' i 29 •a 2"(t> 
Ma. . 29 1 , •2:1 1 . 29[ 
Sçte i b n 1-1 ' , 30 ' . 30( _ 

r.OMiRr.s—( aiiiio. Inalterado. 
Vend-,-, 7.WO saccas. 

I c s u i i i n e o i i i p a r n l i v o 
f c i í i n i i i e i i t o s 

d o s 

ME7.ES X ' t o t r o » 

A B E I *JRA DOS MERCftOOS EM 11 
DE DEZEMBDO 

H A V R E 

O mer-ado 
inalterados, 

" i ." - d» 

in iu calmo, 

••ubro, 33 1 

com os pr- o«»a 

35. 

HAMBCROO 
O mercado abriu esta 

parcial de ' «. 
Opções: dezembro, 28 ' < 

el, coin baixa 

maio, 29 

toyi iRrs 
O mercado abriu apenas estarei, COM 

baixa parcial de 3 d. 
Opções : dezembro, 27(3; maio, 29. 

K O V A - T O R * , I I ( 1 1 0 t . ) 

O mercado abriu estável, com os pra-
ços inalterados, a 5 pontos mais baixo. 

O s r . secretario do Interior requisito« 
provi de n ias da Secretaria da Agricultu-
ra, no sentido de ser paga a quantia 4« 
17:393:®392 ao d r . Benedicto (>. P . da 
Gama, proveriente de servidos exe-niados 
nos prédios ns 9 e 11 da rua da Barra 
Fonda, desta capital. 

O governo transmittin á Camara doa 
denotados ». lafarmações prestada« pala 
Camara Municipal de Caaopinr- -
projecto n . " 43, deste «mo, . 
da é r - i ç io de nm «at r ic to de par 
povosçïo de Villa America«», 

r 

t r a u 
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Stnico especial d O Commercio 
^ ' it São Pw*l» 

S ( S T B H I O R 
RIO, 11 

Benndo. 
Lida a acta, o sr. Henrique 

Coutinho rectificou algunB en 
ganos que ee deram na publi 
caçfto de um seu discurso, no 
Viatio O f f i c i a l , pronunciado 
por occasiflo de justificar uma 
emenda sobre as areias ama-
j e l l n a . 

Na hora do expediente, foi 
JMo, além de outros papeis 
um offieio do governador de 
Santa Cathaiina, declarando 
ficar «ciente de ter o sr. Lau-
ro MUiler renunciado o cargo 
de senador federal por aquelle 
Estado. 

Na ordem do dia, continuou 
a 2." dÍBCuss.10 do orçamento 
da Receita, orando oa srs. Gon-
çalves Chaves, Autonio Aze-
redo, Pires Ferreira, Arthur 
Rios e Noguoira Paranaguá. 

RIO, 11 
Falleceu em Petropolis 

trelho propagandista da abo-
liçfío Joilo Clapp. 

O seu enterro realisa-so 
gmanliã, ás 9 horas. 

O sr. J. Seabra visitou hoje 
o novo edifício do Supremo 
Tribunal Federal, recebendo 
impressão desagradnveK 

Parece que o Tribimal se 
rá removido para o palacete 
ultimamente adquirido para a 
repartição de Estatística, pas-
sando o Banco da Republica a 
Qccupar aquelle prédio e a 
Caixa de Amortlsaç.lo o edi-
fício em que está o Banco 
actualmente. 

O sr. ministro da Justiça 
vai nomear uma coinmissilo 
medica, que se comporá dos 
lentes de phnrmacologia da 
Faculdade do Medicina desta 
capital, de psyehiatria da da 
Bahia e de um medico extra-
pho á administração, afim de 
ttpurnr os factos o:'corridos no 
Hospício Nacional do Aliena-
dos . 

RIO, 11 
O er. barão do Rio Branco 

esteve hoje no ediíieio da Ca-
mara dos deputados, onde fui 
agradecer á eonimissüo no-
meada pela mesma Camara a 
parte qve tomou na aua rece-
pção. 

- ~ RIO, 11 
Ihaes s r- Olyntlio de Alaga-
ria do Exterior em conferen-
cia com o sr. barão do Rio 
Branco. 
• Consta que aquelle sr. será 
nomeado para o posto de mi-
nistro em Berlim. 

RIO, 11 
Consta que o Bauco da Re-

publica vai desistir da liqui-
dação da Soroeabana. 

Reunida a assembléa geral, 
o sr. Casimiro da Costa resi-
gnará o seu cargo do presi-
dente da Companhia, sendo 
então eleita uma nova dire-
ctoria, que contentará a todos 
os interessados. 

RIO, 11 
Camara dos deputados. 
Lida a acta, o sr. Bueno de 

Audrada fez algumas obser-
vações, dizendo que realmente 
acredita que o sr. Moreira da 
Silva é leadn- da bancada pau-
lista, pois sempre fala em no-
me delia, nos momentos diffi-
ceis. 

Na hora do expediente, o 
er. Germano Hasslocker oecu-
pou-se do arrendamento da 
estrada de ferro do Paraná, 
censurando o acto do governo 
sobre a annullação da concor-
rência. 

O orador terminou mandan-
do á mesa um requerimento 
pedindo ao governo que infor-
me queni dirige a estrada e 
em que cofies tem sido reco-
lhida a sua renda. 

Falaram sobre o requeri-
mento os srs. Sá Freire o Bue-
no de Andrada, ficando a dis-
cussão encerrada. 

Na ordem do dia, fiearam 
encerradas as discussões dos 
projectos ns. 95-A e 210. 

Continuou a discussão do 
projecto que extingue os im-
postos inter-estadoaes, orando 
o sr. Barbosa Lima. 

A discussão foi adiada. 
Ficon encerrada a terceira 

discussão do projecto que re-
organlsa o districto federal, 

. tendo antes falado o sr. Bar-
bosa Lima, que, extendendo-se 
em considerações diversas, dis-
se que não é só no districto 
federal que se dão abusos e 
escandalos eleitoraes; em to* 

êo o Brasil campêa a fraude, 
ntretanto, (juerem^ae cohibir 

aa fraudes aó aqui. 
O orador terminou envian-

do á mesa, como additivo, o 

R I O . l t 
An egura-ae que o ar. ba-

rão do Rio Branco -ae empe-
nha pela reforma do corpo 
diplomático, constando que a. 
exc. declarara ser esae um 
dos aeua prlucipaea desejos, 
ao aoceitar a paBta das Rela-
ções Exteriores. 

RIO, 11 
O sr. Rodiiguos Alves deu 

hoje audiência publica, sendo 
concorridissima. 

RIO, 11 
0 vice-almirante Arthur de 

Jaceguay foi hoje á Escola 
Naval buscar papeis e obje-
ctos particulaies. 

Ao deixar a ilha dns Enxa-
das, entregou ao vice-director 
da Escola, capitão de fragata 
Santos Lara, a sua ultima or-
dem do dia. na qual diz: 

« Despeço-me affectuosa-
mente de todos os alumnos. 
Para que o meu successor não 
tenlia oceasião de fazer delles 
juízo desfavorável, resolvo per-
dôar-lhes todas as notas do 
mau comportamento, tornan-
do-se nota mais baixa a sof-
frivel, com excepção do aspi-
rante Mario Noronha, a quem 
não dou nota alguma.» 

O Di-nio Official publicará 
amanhã o aviso que deu causa 

demissão do Br Jaceguay, 
aviso esse expedido do aceôr-
do com o cr. presidente da 
Republica. 

SANTOS, 11 
Km vista do terem comparecido liojo 

sãmente 13 jurados, não houve sessão de 
jury, sendo sorteudos mais 83 da urna 
suppleuici.tar. 

Amanhã, deve entrar cm julgamento o 
réo Antonio Bermudes, aceusado como 
auctor de uma morte. 

Produzir.! a -eTesa o dr . José Rapo-

Neááe despache «ccreacen-
ta o governo que, em repre-
salla, prendeu oa aubdltoa daa 
duas naçõoa residentes em La 
Guahyra e tomou posse daa 
empresas exploradas por in-
glezes e allomães. 

NO VA-YORK, 11 
Informam telegrammaa de 

Caraca^que o general Castro, 
presidente da Venezuela, lan-
çou um appello ao povo .vene-
zuelano, concitando-o a pegar 
em armas contra o inimigo in-
vasor, o decretou a amnistia 
para todos os effoitos políti-
cos, bem como ordenou a res-
tituição de todos os bens con-
fiscados nos naciunaes vene-
zuelanos. 

MADRID, 11 
Em reunião do Conselho, 

roíilisada hontem, o sr. Villa 
Verde declarou" que a situação 
do Thesouro era satisfactoria 
e accresceutou que o orçamen-
to so achava equilibrado, gra-
ças aos esforços de seus ante-
cessores . 

Disse ainda que OÜ actunes 
impostos são sufficientes para 
as necessidades publicas. 

Em seguida, o mesmo mi-
nistro occupou-B0 da reforma 
do regimen dos alcoes. 

MADRID, 11 
Fo inomeado alcaide de Ma-

drid o sr. Portago. 

SANTOS, 11 
M O V I M E N T O D O T O U I O 

E.itradas : 
Vapor inglez Eastern Prince, proce-

dente do Nova-Yo.-lte escalas, 24 dias de 
viagem, com vários gêneros, consignado 

Zerrenner Biilow & C. 
Vapor uaciouui Li.tasca, procedente do 

Rio de Janeiro. 2i horas deviageui. com 
vários generös, consignado a 1-,. Netto 
& C. 

Vapor nacionai Garcia, procedente do 
Rio cie Janoiro c escalas, 5 dias de via-
gem, com vários tea t ros , consignado a 
Santo & C. 

Pallidas : 
Vapor allomüj Cordoba, para Ilain-

burgo. 
Despachados : 
Pontões iiaciuiiaes : Meny, para l'ara-

lingua ; (Jarciu, ,< -a n lílo do Janeiro ; 
O'nasea, para 1'aruuaguá. 

SANTOS, 11 

oraram hoje para vales Taxas que v 
ouro da Altai, lega 
í.ondoii Bani; 11 25|32 
River Pinte iiank 11 25Í32 
Brasilianische ha"1; Ü 
ISunco Coniiiicrcij c Industria. 11 3[4 

SANTOS, 11 
l IENUÜL.MOn I'litCACS 

Atfaudcya 

120:561 »228 Papel 
Ouro 
Concirno 

Istampilhas 

Somma. 

32:5*8j;»94 
1:Ò03$3C>0 
1:545$900 

15G:399t>3íi0 

Rccclcdoría dc Pendas 
Cxportaçao 103:270,$li 12 
niposto . 

Estampilhas 

S o m m a . . . . 

Km cgtiai data de 1901 : 
Recebedoria 
Alfandega 

651Ü325 
l$:!uu 

10-1:12ÍI$1GT 

203:1715533 
95:D37S'J98 

tempos apresentado, aobre 
refórma eleitoral em todo o 

projecto do ar. Anisiode Abreu, 
£ a tempos 

Falaram ainda aobre o mes-
mo assumpto oa srs. Bueno de 
Andrada e Sá Freire. 

Telcgrainma <!o Rio allixado hoje, ao 
meio dia, na Associação Cummcrciul : 

Entradas 10.400 
Embarcadas 19.000 
Mercado, çii!:no. 

Entraram cs vapores: /.as Palmar, do 
Sul c do Norte, B:\grano c Ilckclins. 

E ! O a?*. 

MIL AO, 11 
O sr. Polacco, ministro da 

Italia em Sofia, estando sof-
endo de nourasthenia, suici-

dou-se, atirando-se das esca-
das do terceiío andar do pré-
dio om que estava hospe-
dado. 

A morte foi instantanea. 
O sr. Polacco fôra licencia-

do, afim de tratar de sua 
saúde. 

ROMA, I I 
A policia está em activas 

diligencias par.i descobrir o 
paradeiro de um medico en-
viado por Mui ri, do extran-
geiro, para levar dez mil liras 
ao filho des-o, de nome Tul-
lio, que ue acha homisiado em 
virtude de cumplicidade no as-
sassinato do conde Bonmar-
tiné. 

PALERMO, 11 
Telegrapham de Corleone 

que um individuo alli reaiden-
te, percebendo que très mal-
feitores, armados, procura-
vam atacar dous carroceiros, 
voltou á casa, armou-se e di-
rigiu-se novamente ao local, 
fazendo fogo contra os bandi-
dos. Um dogtea morreu, ou-
tro ficou ferido e o terceiro 
evadiu-se. 

PARIS, 11 
O governo da Venezuela 

avisou por telegramma ao seu 
agente diplomático nesta ca-
pital que a Inglaterra e a Al-
lemanha estão praticando hos-
tilidades arbitrarias em La 
Gnahyra. 

MADRID, 11 
A Liga Catalã dirigiu uma 

mensagem ao roí Aflfonso XIII, 
pedindo a reivindicação da 

i língua catalã e a liberdade de 
religião. 

MADRID, 11 
A reunião do Conselho, ho-

je, será presidida pelo rei Af-
'ÍOIIEO XIII. 

O cr. Siivela exporá o pro-
gramam do novo gabinete. 

MADRID, 11 
Os novos governadores de 

provindas despediram-se hon-
tem do rei da Hespanha. 

NOVA-YORK, 11 
Telegrapham do Willemstad 

noticiando que era CaracaB, 
na noito do terça-feira, a mul-
tidão atacou o consulado e a 
legação da Allemanha. 

Em suas manifestações hos-
tis peias ruas, o povo queimou 
bandeiras inglezas e nllemãs. 

r o r essa occasiiio, pronun-
ciaram-se violentos discursos 
contra as d tias nações desres-
pei tadas . 

WASHINGTON, 11 
Attc-ndeudo á gravidade dos 

succcssos do Venezuela, os 
membros do Parlamento apre-
sentaram hoje uma moção au-
ctori3ando o presidente Roo-
sevelt a propor á Inglaterra 
e á Allemanha a arbitragem, 
como solução das suas recla-
mações perante o governo ve-
nezualano, garantindo-ltes as 
indemnisações já fixadas le-
galmente. 

NOYÃ-YORK, 11 
03 navios inglezes o allo-

mães capturaram mais dous 
navios da Venezuela. 

PARIS, 11 
Apreciando os negocios da 

V e n e z u e l a , Lr. Journaldeê De-
bata entende que o general 
Castro violou os costumes e 
o direito internacionaes. 

WASHINGTON, 11 
O3 diplomatas aqui acredi-

tados consideram que as pri-
sões quo se fizeram cm Cara-
cas equivalem quasi á dedu-
ção de guerra, justificando por 
isso o emprego das medidas 
as mais energicas por parte da 
Allemanha e da Inglaterra. 

LONDRES, l i 
O Times é de opinião que 

general Castro, presidente da 
Venezuela, não conseguirá ca-
ptar as aympathias dos ame-
ricanos. 

NOVA-YORK, 11 
Por telegramma de La Guny-

ra soube-se hoje aqui que os 
marinheiros inglezes e alle-
mães desembarcaram hontem 
naquelle porto o acompanha-
ram os cônsules inglez e 
allemão até a bordo dos na-
vios de cada uma das naçõeB. 

Dizem mais esses telegram-
mas que tres inglezes quo se 
tinham entrincheirado em suas 
casas, com medo de alguma 
violência, foram soccorridos 
pelos marinheiros da esquadra 
anglo allemã. 

NOVA-YORK, 11 
Informam telegrammaa de 

ultima hora que oa navioa in-
glezea e allemães estão a cera 
metros daa alfandegas de La 
Guahyra. 

Acredita-se que o governo 
da Venezuela eatá se apres-
tando oara rrsistir ao inimigo. 

Consta que trea naTloa Ve^ 
neauelanoa foram poatoa a pf-
que, escapando um. devido i 
intervenção do cônsul francea. 

Trea navios, um ingle« • 
doua allemães, partiram á pro-
cura do resto da eaquadr* 
venezuelana. 

_ i. 

LISBOA, 11 * 
O Jornal da Tarde diz hoje 

que o governo accelta a disr 
cussão, no Parlameuto, da con-
cessão da estrada do ferro de 
Benguella. ; 

A maioria das folhaB portu-
gtiezas èvl ienciam ns vanta» 
gena da concessão, pois os 
trabalho3 da coustrucção da 
estrada muito podem auxiliar 
a civilisação dos indígenas. 

CARACAS, 11 ; 
Notieinm de La Guryra te-

rem alll chegtido dous mil sol-
dados commaudados pelo mi-
nistro da Guerra. 

Os ministros inglez e alle-
mão partiram para Trindade 

LONDRES, 11 
O ministro Auaten Cham-

berlain declarou hoje na Ca-
mara dos communs que o go 
verno inglez está negociando 
com o Brasil um tratado sobre 
encommendas postaes. 

~ PARIS, 11 
O sr. Quirno CoBta, v ice-

proBidenta da Republica Ar-
gentina, partirá por ostes dias, 
devendo demorar-se 8 dias 
em Bruxellas, segaindo depoip, 
para Roma. ! 

PARIS, 11 
A cr tu missão de Orçamento 

da Camar.» dos deputados re-
solveu restabelecer os crédi-
tos ha pouco suspensos, para 
augmento da esquadra fran-' 
ceza do Mediterrâneo. 

O sr. Pelletan, ministro da 
Marinha, concordou com essa 
resolução. 

NOVA-YORK, II 
' "o consul doa Estadoa Uni' 
doa em La Guahyra transmit 
tiU'M aou governo a respoatt 
do genoral Castro ao ultima 
twn anglo-allemão. 
1 Ignora-ae o aou conteúdo. 

Ol cidadftOB inglezes e alle-
mães foram todoa postos em 
l i b e r d a d e . 

CARACAS, 11 
São esperados em La Gua-

hyra 2.100 homens, coniman-
dados pelo general Ferrer. 

«• ~ ADEN, 11 
Corre o bonto de que Mad 

Mullad foi assnssinado. 

m^jst 

PARIS, 11 '/ 
Em artigo de hoje, Le Te.mjtt 

diz que é do toda a c o n v e f 
nioncia impedir que continúei 
a situação grave do Venei 
zuela. 

Acha que a Europa deve afj-
firmar o seu direito de interj 
veução 110 ca-o, para conciliar 
OE seus interesses, que são os 
interesseâ da paz universal». 

CARACAS, 11 
Grande nunioro de volurila» 

rios apresentaram-se hoje parji 
pegar armas contra a Ingla-
terra c Allemanha. 

BERLIM," 11 ; / 
O Eciehslag npprovou -hoje, 

por 184 votos contra 136, a 
moção KttrdoíT. 

~ ROMA, 11 
Còrca de trezentos estudan-

tes da Universidade de Na1-
polés publicaram um manifes-
to a favor do projecto do di* 
vorcio, em discussão 110 ParV 
lamento italiano. •! 

LONDRES, 11 ;; 
O Morniny-Post publicou 

um telegramma do Washin-' 
gloii anuunciando que o cou-
raçado americano Mains par-
tiu do Norfolk. 

Julga-se que vai para aa 
aguas do Venezuela. 

LONDRES, 11 
Do Cairo, telegrapham para 

o Daily-Mail, noticiando que o 
imperador M e n e l i c k enviou 
uma expedição militar, afiní 
do reprimir a rebellião n*> 
província do Tigte. 

'i 

LONDRES, 11 
O Standard, em artigo piíí 

blicado na edição do hoje, diz 
acreditar que a acção da Iir-
glaterra e da Allemanha eni 
Venezuela consistirá no s e -
guinte : fazer pressão gradual 
sobre o governo venezuelano', 
afim de conseguir era primei» 
ro logar a apprehen?Ro da es-
quadra venezuelana, depois, 
por meio do bloqueio, obter a 
posse das Alfandegas. 

O Daily Medi preconisa a 
creação de um tribunal en-
carregado de decidir as ques-
tões com aa republicas aul-
americanas, como no caso de 
Venezuela, e os Estados-Uni-
dos teriam uma parte prepon-
derante na escolha desse tri-
bunal e garantiriam a execiVr 
ção das suas decisões. 

LONDRES, 11 * 
O Times, em artigo de hoje r 

declara que, devido á aecca 
prolongada que tem havido 
em Melbourne, a lã tosquiada 
deixará de produzir este anno 
200 fardos menos do que <0 
anno passado. 

WASHINGTON, 11 ) 
Consta que os governos nor-

te-americano e inglez asaign%-
ram um tratado eommerciaí 
sobre Terra Nova. 

CARACAS, 1IÍ , 
Sabe-se que o general Cae-

tro vai lançar uma vlolent* 
proclamaçflo contra a Ingla-
terra • a Allemanha. 

E*tá encarregado do «ervlno de varei-
natjào contra a varíola na iJirretori» do 
Serviíjo Hanitaiio, das 11 lis 3 horas da 
Urde , o inspector sanitario d r . Vieira 
de Mello. 

+ 
A eonhcclda eass Genln. á rua Qtiin/e 

de Novembro, 13, faz uni annancio nesta 
folha sobro o seu magnifico sortimento 
de artigos para presepes o arvores de 
Natai, bem como brinipiedjs para Nutal, 
Auno Bom o Reis, 

Como todos se queixam de falta de 
dinheiro, o s r . I.uiit Mangeon, d rua 
Quinze de Novembro, 27-.V, annuncia hoje 
por esta folho que, quem quizer 50 cou-
tos <t só comprar-lhe um bilhete da lote-
ria a extrahir-ne aiunnhi. Para o dia 20, 
a mesma agencia offerece ao publico o 
grande premio de 500 contos. 

+ 
Sobro o Banco de Credito Real sai 

uma publ icado na secrüo livre. 
+ 

Um bom aviso vamos dar hoje aos lei-
tores . 
' Corro auiauliã a loteria de 50 contos 
o o melhor melo de se t irar » sorte 
grande f* comprar um bilhete na agencia 
geral do sr . Julio Antunes de Abreu, á 
rua Direita, 39, que tantos prémios gran-
des tem distribuído. 

E, aproveitando a oceasião, deve-se 
comprar também uni biiiielo do 500 cou-
tos, para o dia 20. 

PALCOS E SALÕES 
HANT'ANNA—Lacta de lammcrmnor. 
A velha part i tura do Donisetti, que fe« 

as delicias da goratjitn passada, não 
tevo o condito de nttrahir hontein ao 
theatriuhu da rua da Boa Vista o publi-
co paulistano, que so deixou fiear eiu ra-
sa, com receio talvez do mau tempo, que 
não estava realmente convidativo houleui 
á noite. 

Entretanto, o espectáculo iiito foi um 
desastre, quanto ao desempenho, bem en-
tendido, porque, quanto á aftiueneia, con-
forme já dissemos, para a empresa deve 
ter sitio mais do que uin desastre. De-
mais, deve-se attender a que acompsuiiia 
Kotoli & Milone apreseutou-se modesta-
mente, sem exigir os olhos da csra, como 
as suas eongeneres costumam fazer, sup-
pondo quo o nosso gosto se regula pela 
uiaior ou menor largue/a com quo abri-
mos os cordões da bolsa. 

A sra . Ailos, que se encarregou do 
papel de Lúcia, soube desempeutiai-o a 
contento geral, sendo rcaiuietilo lastima-
va! que por causa da ditninulissiina as-
sistência não rccebesse os applausos que 
soube merecer. 

91)o tenor Montecucchi, a quem foi dis-
tribuída a parte do Edgardo, diremos 
apenas quo u.to conipromcltcu o con-
junto . 
, . . 0 barvtono" Vinoi que, confóruiejá dis-
«euio.1, « . . . . . . . i i ,i„ n n r a . 
ciáveis (lotes como artista, no papel d « 
liOrd A.ftiion, não desmereceu uqueilas 
qualidades. 

Os demais artistas portaram-se discre-
tamente, assim como a orchcstrn, coui-
qnanto, uive/, pela frieza da sola, se no-
ta«.>e uma certa falta do eutrain na elo-
cução da purl i tura. 

,Se nito foi, portanto, um botn espectá-
culo o de hontem, a culpa não foi dos 
artistas, luas sim do publico, quo so af-
fastou do tlicatro. 

PALÀn STKINWAY—Com selecta con-
corrência rcullsou honteiu o seu festival 
artístico neste salão o applaudiilo e pro-
vecto rírliioac s r . Diaz Albertini. 

_ O programma escolhido o bein orga-
nisado teve. como era do esperar-se, o 
mais feliz desempenho. 

Torna-se difficil destacar qual das pe-
ças oiti que tiHiis applausos colheu o 
dístiiicto concertisla de violino. 

Dia/. Albertini fez-se ouvir na sonata 
cm si bemol de Mozart, na br recuso da 
opera Jocclin, do tiodard. na urla de 
Hftch, nu mazurka de Wieniawski e ain-
da no concerto romântico de Oodard, com 
que fechou a 1a parte da soirt'e musiciti 

Coln a 1a parte da sonata, composi-
ção do maestro paulista s r . I'aulo Flo-
rence, iuiciou-se u 2" parto do concerto, 
seguindo-se a roman>;a em sot, de Bee-
thoven. e as Daucjas hnmjaras de 
Brahius-Joachim. 

í itialisou-sc a magnifica audhjão com 
a difficillima aria variada de Paganini, 
peça quo pelas suas difficuldades ex i ja 
um executor de primeira ordem, tendo-
lhe dado o sr . Albertini excelleuto inter-
pretação. 

Prestaram o seu concurso á serata do 
hontem os professores Uliiaffarcili e Flo-
rence, quo executaram com a costumada 
correcção a suite, para ü pianos de Au-
bert, e a rhaiuodia, Espaijiia, de Cka-
bricr. 

Fizeram os acompanhamentos os ors. 
Chiatfarelii, Florauce e Paulo Taglia-
ferro. 

Como lodos os concertos organisadus 
por Diaz Albertini, o de hontem produ-
ziu agradabilíssima impressão, não só 
pela organisagão do programma, como 
pela sua brilhante execução. 

PAULICÉA-IMIAXTASTICA — fiualisoil-je 
hontem, nest i casa do diversões, a inau-
guração das novas vistas cinematogra-
pbicas do Palacio do Vuticauo. 

A assistência, quo se eonipuuha de fa-
mílias, muitos sacerdotes e representan-
tes da imprensa, era numerosa. 

Exliibiram se varias vistas fixas e ani-
madas do personagens importantes da 
Córte pontifícia, sceuas do respectivo 
ceremonial, acenas Intimas, costumes da 
corte e tc . , sendo todas as vistas muito 
nítidas, bom apanhadas e interessantes. 

Essas nova» vistas, hontem inaugura-
das, r i m trazer para aquelle conhecido 
•alão de curiosidades mais um attracti-
vo. tornando-o por isso dlguo de ser vi-
sitado. 

O publico, portanto, não deve perder 
a oceasião de vTr, na Pauiicéa Pkantas-
tica, as novas vistas, que conatituein um 
espectáculo interessantíssimo, pois repro-
duzem fielmente scenas e personagens de 
uma das mais pomposas edrtes do mun-
do. 

N . E X T W R I Õ 3 3 8 

SOflEOADE COOPERATIVA BENEFICENTE 
PAL/.ISTA—Domingo, 14, io meio dia, na 
•éde social, assembléa geral de terceiras 
«ltima convocação, para discussão a ap-
provaçã i do projecto de refórma dos es-
t a t u t o s s o c i a e s 

aot IEDADE REI HEATIVA DOS KMPRR-
8ADOS BO COMMEBI10—Lli* 1 0 d e j a n e i r o Sroximo futuro, festival commemors'ivo 

o segando anniveraario, no salão Stein-
way. 

r e l t o l t a ç õ o B 
« sr. Henrique Oi-F iz annos hoje 

raudon. 
—O «r. Arthur Rodrigoes e SL_ 

«»íosa, residentes em Andiahv, partiei-
param-noa a naseíments ds (na filhinha 
Olga, oecorrido am 4 da cwrea ta . 

- S « g u l i i a p « F f l * r r e r • l i . 
n l i a P a u l i s t a , « w r r l ( « d e * -
t a f o l l i n 9 o n o s a a v l j 
t e s i * . H a n i l e B a t t i a l a 

«oranTojoiciABio 
T r l h u n n l d e J u a t l « a 

CAMARA CHIMINAL 
SEJSlO OHDIKAHIA KM 11 D l D E I K l i M O 

o i íeoa 
Presidenta, o dr . Oliveira Ribeiro. 
Secretario, o dr . Luiz do Araujo. 

Pauaiem de autos 
O dr . C . Canto paa«ou ao dr. Almai-

da e Silva as crimes 2013 do Piracicaba 
o da Franca. 

O dr . Almeida o Silva ao dr . H. lias 
tos, oa aggravns 3317 o 33i2 da capital 
o * crime 2013 de Piracicaba. 

O dr. H. Rastos ao dr. Milheiros, as 
crimes a so» do Jalirt, i!»8.'i do Campina», 
2(114 de Barreto» e 2005 da Limeira e o» 
aggravns 332fl do Caçapava o 3338 da 
capital. 

O dr. Campos Pereira ao d r . 0 . Can-
to, na crimes 2(100 da Limeira o 2UI2 
de Harretos e o «ggravo 8310 da ca-
pital . 

Expoi/çâo 
Foram expostos os seguintes oggravos: 

8352 pelo d r . C. Canto e 3154 pelo d r . 
II. Bastos. 

JUI.OAMKKTOS 
Jlabcas-corpas 

Pirassuuunga—Paciente, (Quintino Mar-
tins. Julgaram prejudicado. 

Capital — Pacientes, Augusta Rangel, 
Luiz Milano u Carlos Rossi. Indeferiram 
os pedidos, por não estarem devidamente 
instruídos. 

fíccnrso crime 
N. 1C07. Ytrt — Recorrente, o Juifo, 

e.\''0ffici0\ recorrido, Vicente de Honza. 
Relator, o d r . C. Canto. Negaram pro-
vimento. 

Jppellações crime 
N. 2008. Santo»—Appellanto, Francis-

co Ribeiro Leite; oppellada, a .Instiça. 
Relator, o d r . C. Canto. Negaram pro-
vimento, contra os votos dos dre. B. 
Bastos e Campos Pereira, modificada a 
pena para o sub-medio. 

N. 2598. Jahft—Appellante, o promo-
tor publico da comarca; appcllados, Julio 
Prudente de Mollo e Sebastião Prudonte 
de Mello. Relator, o dr . C. Canto. Ne-
garam provimento. 

N. 2604. Capital—Appellante, Victor 
Zampiere; oppiiloda", a Justiça. Relator, 

d r . C. (Janto. Deram provimento. 
N. 2619. Capital—Appellnnte. o Juí-

zo, ex-nfficio', appellado, Nicolau Mon* 
tasso. Relator, o d r . C . Canto. Nega-
ruui provimento. 

Aflflrarns 
N. 3329. Capital—Ajrffnivante, Salva-

dor Lasso: agirravaitos, Gabriel Bruno a 
sua mulher. Relator, o dr. B, Basto». 
Não tomaram conhecimento. 

N. 8386. Capital—Aggravanle, o cu-
rau<>r tjs«-al das massas tallidas; nggra-
vados, os syndicos da massa falilda de 
Antonio Martins de Oliveira. Relator, o 
d r . Campos Pereira. Não tomaram co-
nhecimento, contra o voto do d r . Campos 
Pereira. Nomeado, o dr . C. Canto para 
escrever o accordam. 

N. 3347. Taubatí—Aggravante, Ma-
noel Cruz Peres: aggravado, Manoel Pin-
to Madureira. Relator, o dr. C. Canto. 
Não totuaraui conhecimento. 

l ' o r u n i 
Forsni regularmente eoneorridse os au 

dieneias dos drs . juizes i(e Direito da I a 

e quarta vara eivei cumiitercial o crimi-
nai. 

—O juiz da 5* vara jiilírou improce-
dente a «leiiamd t daus contra José Fiora-
vante ..iollinaro, como incursu nas pe-
nas do art . Hu3 do Cod. Penal. 

—Subiram no contador do juízo oa au-
tos de concordata de Fr ale lli Qua-
ranta . 

—O dr. 2™ promotor publico apresen-
tou hontem denuncia contra o italiano 
Henrique Moin/rasso, aecusado de crime 
do ferimentos leves. 

—O mesmo funecionario apresentou de-
nuncia contra Rodolpho Wall incurso lias 
penas do a r t . 838 do Cod. Penal. 

—Raatisíi-se, no dia 111 do corrente, a 
Inquirição das testemunhas do suiniimrio 
de culpa do processo crime em que são 
riios Ademar Bueno c Francisco Fúria, 
Linr f i i n e do ferimentos leves. 

—Encerrou-se hontem o suinmarlo de 
culpa do proees-o em que c rco Jusc 
Piloto, por crime ue roubo, 

O advogado pediu o prazo de 3 dias 
para apresentar Ueieza. 

Tribunal <i» .Itiry 
Presidente, dr . Arlindo Cuerra, juiz 

da 3* vara : promotor publico, d r . Frei-
tas (itiitnaràcs , escrivão, líamos de Oli-
veira. 

Entrou lioulem em julgamento o pro-
cesso em que d rco Onolre 1'anariello, 
ucciisado de haver assassinado a tiros de 
rovdlver, na rua do beléin, o seu patrí-
cio Francisco Fiacara, crime esse prati-
cado no dia 29 de setembro uo corrente 
auno. 

Lido o processo, começaram os deba-
tes, que foram resumidos. 

A protnutorru sustentou o lihelio e pe-
diu a condenmaçào do aceusado. 

O patrono da defesa, dr . Capote Va-
lente, invocou a favor do seu constituin-
te a legitima defesa. 

O conselho, de volta da sala seercta, 
trouxe a absolvição unanime de Onofre 
fanariello. 

— Hoje, devoflentrar cm julgamento o 
tenente Arthur Oscar Forrcira Rangel, 
aceusado de haver tentado contra a vida 
de sua ex-amante Pepa Iíoca Fernandes, 
facto ease occorrWo na freguezia da Pe-
nha de França, na madrugada de 9 de 
seteníbro do corrente anno. 

Produzirá defesa o dr . Fernande» 
Coelho. 

Rol seguida, responder! a Jnr r o acta-
yado tJoãçt Autouio da tíilva, por crime do 
ferimentos leves. 

Seol defendido pelo d r . Américo Pi-
nheiro e Prado. 

' . J u i / . o F u d e r i i l 
Sob a presidência do d r . Aquino e 

Castro, juiz federal e assistência do dr . 
Alcebíades Pisa, procurador secciona! da 
Republica, reallsa-se hoje a audiência cri-
minal deste Tribunal. 

Deve comparecer para acr julgado o 
rco Saparolli (iiuicppe, processado por 
crime de passagem de moeda falsa nes-
ta capital. 

Está encarregado da defesa o advoga-
do dr . Juvenal Parada. 

A V E N E Z U E L A . 
O Jornal do Commercio publicou hon-

tam o seguinte minucioso teiegrnmina do 
Londres, sobre os graves succcssos da 
Venezuela : 

• O governo foi interpellado na Camara 
dos communs, a proposito da questão com 
a Republica de Venezuela. 5lembros*do 
Parlamento houve quo desejaram saber 
se as reclamações que determinaram a 
remessa do navios de guerra ãs aguo» 
daquelle paiz eram de caracter mera-
mente privado e commercial, c se exis-
tiam precedentes de valor real que an-
ctorisassem a intervenção do governo 
britannico. 

Tomo» a palavra o visconde de Cran-
borne, sub-secretario parlamentar do 
Miniatcrlo das ReltçHes Exteriore», e 
respondeu qus opportunameute ae verá Selas publicações offlciaes a natureza 

essas reclamações. 
O referido membro do governo deu 

entretanto algumas explicações sumnia-
rias expondo em linhas geraes a questão 
e explicando os motivos determinantes 
do .ultimatum*. Os prineipae» funda-
mentos ein que se baseou o pedido de 
iademoisaçdo, foram os seguistes : a in-
tervenção injustificada do governo ve-
nezuelano estorvando as le^t imas ope-
rações comnwrciae» de navios mercantes 
que arvoraram a bandeira inglez: maus 
tratoa e prisões infligidas a diverso» 
súbditos de Sua Msjestade Britsnnica; 
destrniçâo de propriedades a finalmente 
avarias causadas nas estradas de ferro 
inglezas. 

Respondendo a uma outra pergunta 
que lhe fez nm deputado, o visconde de 
Cranborne disse que depois de apresen-
tados os .u l t imata . formulados pela 
Inglaterra » pela Allemanha, o pleaipo 
temia rio inglez janto ao governo ve-
nezuelano recebes ordem de permane-
cer ainda em Caracas pelo sapafo de 24 
hora». B« t RapoMra d* Venemela a lo 
respondesse dentro de»« pr i io , deveria 
o m u d a i » traa»p«rtar-M para tordo da 
um cruzador Indes « esperar «nt«o eo 

TM §4 tona, d m r r t f — a» qMM a d a t e 
• caa* d* oontiMtr a a a reapaaU • <ul> 
UmaUMi», «a nariaa laflrr.«» «<l rUa 

Esaa ultimo praao aiplrou h o u U a á» 
7 hora» da ooll». 

Hlr Charla» Dillc» pnr fua tou »• 
»«acto qua a aaqnadrlAia I n f i f t » de 
taç lo »m La Onayra, tinha aprisionado 
oito navio» vanasualanos, » »o mtr»cl» 
•redito ã noticia da aatarain preso» du-
souto» aubdltoa »llemle» a iuglatt» no 
referido por to . 

O Visconde d» Oranbnrn» respondeu 
nto tar recebido nenhuma Informacio uo 
que dizia roapaito á primeira parla da 
pergunta, e quanto, a ultima disie 
a julgar pelos despachos recebido» em 
Londres, não havia razões para nãosup-
põr o facto verdadeiro. 

Telegrammaa da Caracas pa r t Nova-
York noticiam que oa navios iuglazes e 
allemães, agindo d» cominum accõrdo, 
aprisionaram hoje, ás quatro horas da 
Urde, o» navioa venezuelano» ancorado» 
no porto de La Uuayra, a que alo o» 
de nome» «General Crespo», »Totunio», 
• Assunf e .Margar i ta . . Esses iiavlu» ti-
nham a seu bordo 390 homens, 

Ató d hora em que [telegraph«, e s i t no-
ticia não ii conhecida cm Caracas, onde, 
do certo, causarã grande exci taçto. Já <*, 
ontretauto, conhecida na capital vene-
zuelana a notícia da prlsio de todo» oa 
súbditos inglezes o atlcindcs residentes 
cm La Oiiayra. essa infnrmaçAo cansa 
aqui um certo prazer, poi» que, d»d» » 
possibilidade de se exasperar ttlH o espi-
rito publico c de ser a população leva-
da a excessos, a que BQ não podem pre-
ver limite», considera-se que aquelle» 
aubditos das duas nações reclamante» 
estão cui muito maior segurança na pri-
são. 

Os jornaes governamentaes de Caraça» 
noticiam que o commandants do cruza-
dor Inglez Rctribaliou enviou nm ulti-
matum fixando o prazo de 48 horas 
para lerem attendidas as reclamações, e 
exigindo não só o pagamento immediato 
dc 34.000 dollars a cud» um dos dous 
pafzes, como também a fixação de um 
accõrdo em virtude do qual as reclama-
ções decorrentes da ultima guerra civil 
sejam submettidos ao julgamento do um 
tribunal niixto, u exemplo do que a Ve-
nezuela fez recentemente em relação i 
França. 

O correspondente de nma folha ame-
ricana cm Caracas couseguiu uma entre 
vista com o presidente Castro, o qual 
lha declarou que o oue Venezuela rcce 
beu não foi a bem dizer um ultimatum, 
mas apenas pimples memorias apresen-
tadas simultaneamente pelos dous paizes, 
devendo «s exigências da Iugloterra re 
presentar anmnia muito pequena. 

O general Castro aflirmou que até 
agora nunca foram apresentadas recla-
mações de semelhante natureza, e que 
por conseqnencla é absurdo suppor 
que o seu governo so tivesse recusado 
a liquidai-a. Assim sendo, o procedi 
mento da Inglaterra, disse o presiden-
te da Republica, era realinante injustifi-
cável. 

Alludiu aluda o general Castro ao fa< 
cta de haver nomeado no dia 28 dc nO' 
vembro uma commissto especialmente in-
cumbida de ouvir todas ss reclainaçõc» 

fiendeutes. Nem • Inglaterra, nem a Al-
emanha apresentaram a., suas queixas a 

essa commissão. Terminou declarando 
que defenderá OH direitos da Republica e 
explicará so mundo civiltsado que Vene-
zuela poasue leia e que luto se recusará 
jamais a satisfazer os seus compro-
missos. 

Ao referido jornalista, o general Castro 
commuuicou a surpreza que lhe causou 
o procedimento do ministro inglez *e do 
encarregado de negócios da Allemanha, 
retirando-se ambos dc Caracas sem aguar-
dar resposta. 

Um telegramma de Kingstinvu para 
aqui transmittido diz que o presi lente 
Castro eatá resolvido a eximl-tar os 
trangeiros a fechar o porto de La (í[lavra 
ao commercio. 

Peios telegramnias recebidos do Was-
hington, sahe-se aqui q i c tios círculos 
governamentaes americanos sa julga muito 
critica a situação do presidente Castro 
em face das duas potencias reclamantes, 
pois parece que elle só se resolverá a 
ceder quando adquirir a certe/.n de que 
as duas potencias estáo positivamente 
decedidas a empregar medidas du extru 
inn oDurRia. 

O ministro inglez o o encarregado de 
Negocios da Allemanha telegrepluiram no 
sr . Bower, ministro americano em Cara-
cas, pedindo-lhe que velasse pelos inte-
resses das duas legaçõas abandoua ias. O 
plenipotenciário americano consultou o sr. 
John Huy, ministro das Relações Exte-
riores dó seu paiz, o qual Ília respondeu 
que acceitasse e procurasse actuar no es-
pirito do presidente t,'astro, no sentido 
de levul-o a entender-se com as poten-
cias, fazendo-lhe especialmente ver que a 
nomeação da commissi» de arbitramento, 
de conformidade com a convenção l.-an-
co-veuezueiana de fevereiro de I'JJ_', f„ra 
um pouco tardia. 

A imprensa franceza ein sua quasi lo-
talidade entende que n demonstração na-
val anglo-allemão não causará mal algum 
aos interesses da f r a n ç a , puis que 
essa intervenção \ Isa uciina do tudo o 
principio c fuzer com que ein Venezuela 
se acate do respeito aos direitos extrau-
geiros. 

Como se não bastasse essa situação 
difficil ein que essa Kepulilicu so vó em 
face de duas grandes potencias curopcas, 
acontece que a guerra civil rebentou de 
novo. Dizem com effulto noticias tele-
grapüicas hoje recebidas de Willonistad 
que o tenente Mattos Ruiando reapparo-
ceu como clicft do novo movimento re-
volucionário, A frente da 1.200 homens. 
Ao mesmo t»mpo o caudilho Rivera 
avança sobre Coro com outros mil o du-
zentos c no districto de llcrqiiisimino ou-
tros revolucionários se estuo reunindo. 

Te'ogrammns vindos de Berlim dizem 
que o governo allemão guarda abaoluta 
reserva ueèrea dos passos que tem dado 
nesta questão, mas sabe-se que uo porto 
de Kiel tres cruzadores estão preparados 
para partir para Venezuela, ao primeiro 
signa!. 

Facto» policíaes 
nu D»AM* DR i m i i iiáTUttKár,—F.rain 

I I koraa da maaha a bavla hontem pelo 
aterrado do Lavaprf» o movimento nor-
mal do transeunte». 

A (asa hora, o ar . Otlylel Correi», 
que deaprcoccupadainanta atravessava • 
iioiita do rio doa Inglezes, com dlrecçtio 
1 cidade, viu um corpo de mulher caliir 
do alto d» ponto »obra as aguas do rio 
quo ae abriram para racebel-o. 

O corpo desappareceu. 
fiem procurar saber de que se trela. 

vo, o huinnnltario s r . (labrirl ( V • , 
despiu pressurosamente o puletot e 
rou-so ao rio, procurando o ponto 
ainda agitavam as sguas pela (oi j 
qulda do corpo-

Alii, depoi» de uma tremenda lueia 
contra o elemento, conseguiu re t i rar pelos 
caballos o corpo robuato de uma mulher 
da côr parda. 

Levando-a com granda-esforço pi ra a 
margem, tratou do coiiduzli-u para a 
sua roaldauiia, á rua do Lavapia, n. 
2 4 7 . 

Em Sfgulda, procurou um clinico, qua 
prestou os aoccorros de qus necessitava 
a Tlctlma do »eu proprio desespero. 

K, emquanto isso tudo so fuzia, pro-
curavam todo» conhecer o motivo que t 
levara á pratica do acto de deaespero. 

Entre os curiosos que se agglomera 
ram na casa da infeliz, corriam desen-
contradas versões : era louca, diziam uns, 
emquanto outros afflrmavain que se tra-
tava simplesmente do uma tentativa du 
suicídio por aborrecimento da vida. 

Nío era, entretanto, nada disso, e a 
prova tiveram os circumstautantes nu 
verem entrar peio quarto, ondo sobre o 
leito repousava o corpo de Maria doa 
Prazeres, uma pequenina trefega e ri-
sonha. 

Só ontáo a desesperada deu signa! dl 
vida esforçando se por falar. 

Abriu us braços, quo atii então estive-
ram eiilaiiguidos, e apertou a criaturiuhi 
num amplexo caloroso. 

Momento» depois, conseguia fa lar . 
Explicuu então, ao seu dedicado sal-

vador que a causa do toda aquclla 
acena dc loucura, não fôra outra aenã» 

própria criança que naquelle momento 
tinha aos braços. 

A menor era sua fi lha. 
Aproveitando-se da sua lireorcapflçlo 

nos affazeres domésticos, saliira de ca»a 
pela manhã o não mais voltara. 

Embalde procurou obter noticias da 
criança. 

Quando, banhada cm prantos, procuroi 
saber uoticlas de seu paradeiro, dizism-
lUes uns terem-n'a visto u brincar ú 
margem do rio, toda risonha, a dar lar-
ga» il sua expansibilidade de criança 
t ravessa . 

Outros offirmavam. porém, ter vis-
to, lia poucos momentos, uma menina 
de dous psra tres annos debrunnda em 
uina das grades da ponte, de oíhos fixo« 
na» sçnas que corriam coin grande ini* 
petuosidade. 

Por fim, todoa arcrcscentivam, com a 
convicção da quem procura consular: 
«quo se não uiaguassc, que nada teria 
•uccedido». 

Tirando dessas respostas a tnncltuii 
de que a creatnrinha que amava tanto 
fõra tragada pelas aguas correntes, pó», 
se a fitsl-as com Insistência, como que pio 
curando divisar no rio o corpinho da suj 
filha debatendo ac nos estertores do uma 
morte horrível. 

I), na ccrteza de que so transformaria 
em realidade essa phants«ia de mãe des-
esperada, atirou-se ao rio. 

Entretanto, a pequenina, a sorrir, aiii-
da apertadu nos braços de sua mãe, ou-
via indirferente a narração do cutrccho 
desse drama de amor maternal. 

Teve »ciência do facto o tenente-coro-
nel Kylvcrio de Moraes, subdelegado da 
Carnbucy. 

F a l l e o l m e u t o a 
Contando apenas 18 mezes de eilade, 

falleceu hontem, nesta capital, ás 8 ho-
ras da noite, o innocent« Antonio, filho 
do sr. maestro Autonio Leal o sobrinho 
do nosso companheiro de trabalho Arlin-
do Leal. 

Yictimnu o uma enterite aguda, que. 
lia muitos dias iho causava atroz sofiri-
mento. 

O enterro reali ia-se hoje, ás 4 horas 
da tarde, sahindo o féretro da ladeira 
do Piques, 3, de carro, para o ceiniterio 
da Consolação. 

Aos desolados pae» enviamos nossas 
condolências. 

Falleceu hontem, nesta capital, 3s 7 
horas da manha o sr Kdnardo de Oli-
veira, empregado da casa do sr . Luiz 
Mangeon. 

Sepultou-se hontem, ã» 5 horas da 
tarde, a innocent* Eliss, de um anuo de 
edade, filha do sr . Charles Ilonck. 

Sobre o pequenino feretro, foram depo-
sitadas delicadas eoró»» de flores. 

Faileceram mais : 
Em S. José dos Campos, os me-

nores Orestes, filho de Diacomedi Conra-
do ; Maria, filha de Benedicto Mariano 
de Barros: Benedicto, filho de Agostinho 
Mirques de Abren; um feto do sexo 
masculino; Novsrilo, filho de Porfírio d» 
Silva Ramos; Leopoldo, filho de Leo-
poldo .loot do Moraes, e Ambrosina, filha 
de José Francisco dc Pan la o o» srs. 
Candido José Dutra o Joaquim Ba-
kiano. 

+ Em Aracaju, o dr . Pedro Pereira 
de Andrada, distinct« engenheiro civil. 

No Rio, o dr . Mauocl Victor Fernan-
des de Barro», ex-presidente da Provín-
cia de Alagôas, antigo advogado no Rio, 
tendo tainfcenv exercido fuucçõe» public»» 
em S Paulo; e d . Lulza Mathilda dê 
Freitas Ouimariea, filha do dr . Jeronvno 
da i ra i t a s (laimaráe*. 

+ , , K m Nictkerojr, o eommendsdor Mi-
guel Benevides Seabra de Mallo, funecio-
nario aposentado do Thesouru 

Foi indeferido o requerimento de Joa-
qmm Martlnlano de Vasconcello» e Taa-
crxlo de Alaeida propondo-s* a eiaea-
tar os serviços de usina de exgottos 
para levantamento das matérias feeaes 
d m colectores do Bras • Cl 
peta qnantia de 72:000$ 

AUTtlTRAIUEDADE DA POI.ItIA—O S r . 
Sebastião Monteiro de Assumpção, guarda-
livros residente na villa Mariana, victi-
lua da inqualificável violência a que noi 
referimos hontem e dc uun fi.i auctor 4 
arbitrario snb-delegado onquella villa, sr. 
Agostinho Piuto de Mendonca, requereu 
domingo passado uma certidão do mo-
tivo porque foi recolhido prcio num xa-
drez da cadeia local. 

A auctoridade proposílalmente foi mo-
rosa no despacho, qtte liontcin por Ihr 
apparcceu. 

Não uchaudo um meio para justificai 
a violência praticada contra aquelle pa-
cato habitante da villa o não podendo 
eximir-se da responsabilidade de te r con-
tribuído para que se cffectuasse o casa-
mento da filha daquelle senhor cim urc 
seu sobrinho, approveitando se par i Í.-HO 
da ausência do sr . Sebastião, mandou 
que se consignasse na certidão ter dado 
causa á violência um desacato qna sof-
freu por parte do rapplicante, em plent 
posto policial e ua presença do dous 
soldados c um cabo. 

A absurda desculpa tem certa HÍin:-
ltinnçn com u pilhéria do snldailo ntrahi. 
iiario que, tendo cffcctuado sem met i« 

prisão dc um individuo, declarou á au 
ctoridade, para justificar-se, ter assim pro-
cedido porque o mesmo individuo resisti 
ra â prisão. 

Todo o mundo que assistiu á vfoloncil 
sabe que o subdelegado effectiiou a pri-
são quando a sua vTctima desembarcara 
do trameus em Villa Mariana. 

Como, pois, attribnir a causa a um d e » 
respeito que soffreu no posto policiai 
icriinte dous soldados e uin eaho Y 

Fomos ainda informados de que quan-
do aquelle senhor estava recolhido ao 
curcere do posto policial, dous negocian-
tes t rataram de obter a sua liberdade^ 
nrgando-llies, porém, a violenta aiict' ri-
dado o direito de se coraiiiuiiieareiu coa 
o preso. 

Conforme lioutcm noticiámos, é fa i^ l 
que o dr . chefe dc policia eatá eufra 
nhtdo de tudo o quo ue passou. 

Já era tempo, porém, de appareoe-
rcin o resultado das providencias, o 
qual, ao que parece, será idêntico ao 
que teve o malfadado inquérito aberto 
ua t'* delegacia auxiliar coutra o d r . 
Pedro Arbiics. 

B P O H T 

TL*H F 
Jac/.ci/ Chili Paulistano 

• E1 dc prever uma magnifica corrida 
no proximo domingo, no Prado ua Moé 
a», um vista da boa combinação em qu* 
se acham us diversos parcos. 

O esplendido programma está assim or-
g a n i s a to : -

1" parco — Sxceloior, 8005» c 120Á 
1.(109 metros. 

Argélia, Rio dos Sinos, Rajah, Bunieib» 
• Judv. 

2" páreo — Imprensa, »00$ e 120$ 
1.700 metros, 

l taó, Afelio, Satyra c Talisman. 
3" páreo — Oi ande Municipal, 2:0001 

o 200$, 1.700 inetrgs. 
Jurema, Albatroz, Cactus e Jurandyr. 
- r páreo—Jockey Club, 1:000$ e 150$, 

1,700 metros. 
Multicolor, Rodgcr, Talisman e Zor»4 

Automobiiiamo. 
Na proximá corrida no Prado da Moi-

ca, será disputado nm páreo de automó-
veis dirigidos por amadores. 

Eis um grsnde attractivo para aquel 
les que frequentam aquelle prado. 

A distancia será de 9 k . e700 u e t r « 
ficando o páreo assim organisado : 

1"—Flávio M. Uehòa—barr i t—9 eav 
2"—Antonio P . Junior • » 
3*—P. Prado • 
4"- Francisco Bueno » » 
5 o —A. Morelli—Dion—8 1[2 ca*. 
6"—José Nofueira—Darrac—12 c » r . 

Expediente d* Bixpii« 
Provisões d* casamento» : , 
Para a Consola-lo, a favor de lom 

O silo e Catharina Padnlla. 
Para Santa fphvgenia. a faror de Dei 

fino Alve» » Alzira Biagi 
Para Santa Cruz da Conceição, a fae 

vor de José Ribeira Cardaeo e Anna Hf 
riá de Jesus. 

Para o Rraa oa Sé. a favor i» F r e d » 
rico tjraneíii a Maria 4a Coaeaiçt«. 

Para Bòa Vista daa Pedras, a favoi 
de Francisco ftareta do Amaral » Clau-
dina Maria de Jean» 

Para Avaré, a favor de Maaod Carl»« 
Sobrinha » Francisca Maria de Jesu». 

Para Novo Horizonte, a favor J» 
Thwdor» rteaaalvM te Coata » iHrard> 
Maria te Jeaaa 
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r « t k ara extremo afíecluoioi para o Hra-
' d l • lltonjoiros para o novo presidente 

Roferem-se tambeui, eapeclalmenle, com Eacido elogio, ao ar. bar lo do Hlo 
>, qua eata noite 4 esperado em 
1. no êiicl rxpreêi. 

»Kl-Kel deve partir amanhS de 1'arls 
a a llrecçfl» a Inglaterra, onde ae lhe pre-

t a festas de toda a ordem. Apesar 
desmentido* emanados das regl l i s 

parece que a visita do 8 . M. 
lo de Londres nílo ií extranha i 

casamento do príncipe real t>. 
ih Felippo com uma princeza de sangue 

lat. 
rainha a ara. I). Amélia também vi-

tf ta r A em brevo a Fram.a, acompanhada 
Al acua filhos. 

—Pareço que o governo hcspuiihol so 
raolveu a adoptar providencias que ohs-
t $ n a que continuem a aer trananiitthlus Cira Franja telegramnias conteúdo dis-

lea e falsidades Acerca do Porlitcal, 
400 catavam sendo expedidos por uma 
celebre agencia de Badajoz. 

—Comquanto nada se saiba de positi-
vo, inoomo nas rugiile* offiriaea consta 
que o sr . Josi! d'A/.evcdo nAo foi muito 
feliz na miswto diplomatita que foi des-
empenhar na China. 

—Doua empregados do sr . Feijó, com 
rcataurante c ourivesaria tia rua da Bi-
feaga, atacaram, numa escada, o velho 
rirofesaor de latim Joaquim Pinto d'A-
raujo e aggredirani-iro a box, arrcnies-
Ündo-o pela escada abaixo e deixando-o 
«m perigo do vida. 

Este crime teve pior causa o furto do 

Í. Araujo ler cnlllgido os elementos do 
•ova para um processo crime, por dlf-
maçfto, que contrn 11111 dos uugressores 

Inovo o pae do uma rapariga que clle se-
4ntiu. 

—Dons marinheiros da armada, 11111 
Unto embriagados, tiveram a infeliz Idòi 
de aaltar para uma rha ta e andaram 
remando por bastante tempo. 

Por qualquer movimento desordenado 

Íue li/eram, o barco vnltou sn e os dous 
amens cabirain á ngua. Apenas um foi 

•alvo, nAo tornando o outro, marinheiro 
a , 4841 da giiarnii.Ao do J'i ro de Alcm-

faer—h apparecer. 
—Até 23 de setembro rendeu a linha 

da Beira Alta 2«l:177íi«."il ra . , »11 mais 
S0:491$.'I37 do que em egual peiio-lo do 
|nno anterior. 

—A policia judiciaria continua 11a sua 
diligencia para a descoberta dos falslfi-
ladores o passadores de moeda falsa 
Era Uma r£de que so extondia por todo 
* paiz. Gtfecliiaram-ae já G prisões < 
outras eatdo para breve. 

O ultimo preso foi Jos< Alves, mer-
Cieiro de Almada. 

—Consta que I.isbòa serA, no principio 
da primavera, visitada pelos rcia de In-
glaterra e lleapaiilia. Por essa occasllo, 
UverA uma parada de alguns uiiihares 
He homens. 

—As obras do porto do Lourenco Mar-

?|ues vão em grande actividade o são 
litaa a expensas da provinda. 

—Estil aqui grassando com bastante 
Intensidade a epidemia da vnriola. 

—Terminaram aa griives du Covilhã 
Gouveia. Para cate feliz resultado muito 
Gontribuiram es respectivos governado) cs 
Civis e os delegados da !'niào .Nacional 
de Artes Tcxtis, de LisMa 

—Foi apanhado no Porto uni meliant 
dos que se empregam em depositar em 
qualquer casa eomtnercial um volume <• 
fendo gêneros sujeitos a direitos, indo 
depois fazer a denuncia de no estabele-
cimento haver descaminho ou contraban-
do. Bastantes coiiimerriantcs t£m s ido \ i 
çtiuias destas tramóias. O caso agora 
deu-se coin o s r . Araujo Miranda, 1 

elariu na Cancclla Velha, 
ppareceu-lhe um individuo pedindo que 

pape 
ÁP 

que 
1111.a 

guardasse um cesto coberto com 
f t rapi lhei ra . Atlendido, retírou-so, 
trando logo os fiscaes dos impostos, 
ftpi>rehcndtram o cesto (outeudo 
bexiga com 23 litros de álcool. 

O s r . Mirauda conseguiu quo o tia-
tanto fosse preso c confessasse o que 
/et , mais ainda as^im nAo poudu livrnr sc 
de ser enviado para o tribunal c prestar 
fiança para niio ser preso. 

—Foram enviados ás auctoridades de 
Hespanha 20 indivíduos daquella nacio-
nalidade, que forain presos no Porto, por 
teatarem embarcar para o Brasil sem os 
documentos legues. 

«i-Vai finalmente ser iMuminado a luz 
«lectrica o tunuel da Avenida. 

—A barca italiana Nostra Madre, (jue 
se achava impedida pelo tribunal do 
Commcrcio, a requerimento da firma .). 
Wiuer, sahiu á barra, sem licença da uu-
otoridude marítima. 

—Pediu exonerar;ílo de provedor dos 
asylos niunieipacs o sr . conde de Sabro-
88, que foi substituído pelo s r . conde 
8'Àvl!a. 

—Falleceu o conselheiro Pinto de Car-
t«lho, que foi governador civil de Lis-
bôa e administrador geral das Alfaude-
gfis. 

—Na estaçlo do Entroncamento, um 
Cçmboio expresso apanhou o carregador 
João da Costa, que ficou com as duas 
pernas qnasi decepadas e falleceu pouco 
aepoto. 

—O sr . Antonio Centeno conseguiu 
para a Companhia du Gaz do Porto, de 
gue é administrador, dinheiro para o 
pagamento integral doa eonpona em di-
vida e obrigações sorteadas. A assem« 
bléa geral approvou o seu procedimento, 
tendo, perante ella, o s r . Centeno de-
clarado nlo ser a opera- lo realisada 
onerosa para a Companhia, nem os ju-
ros superiores aos dos outros emprésti-
mos da mesuia Companhia. 

O s r . Joaquim Alves de Oliveira pro-
poz que se considerassem revogados os 
«poderes de todos os membros dos con-
selhos de administração e fiscal, proee-
dendo-se a nova eleiçio, mas tal propos-
t a nfto foi admittida á dlscussào. 

—A policia do Porto prendeu Paulo 
Yfusse, horaisiado ha tempos, argui lo 
de ter burlado vários cominen iantes e 
casas bancarias, por meio de l e t r a s . O 
agente que effectuou a captura per-
mittiu-lhe, porém, que elle entrasse em 

e então elle se evadiu. 

eertejo real p a r t t Juramento da Bai-
nha. 

—Está definitivamente f i tada • mm 
de maio para a visita da Rei de Heepa 
nha a Llebfta. K' umito provável que 
também veaha, «ui época prtxlma, a 
Rei Kdunrdo. 

—A prlnccza em quem se pen«a para 
consorte do Principe herdeiro é. sobri-
nha do Rei da Inglaterra. 

- D i z - s o que, após a chegada do Hr 
D. Carlos, que NO sorá para o proximo 
fiin do anno, so darflo acoutecimontos 
políticos importantes, que, no emtanto, 
creio, estarflo muito longe do que ai* 
guns políticos ambicionam. 

—Já tomou posse e entrou em exer-
cicio das suas novas funeçòes de Inspe-
ntor (leral dos Impostos, o sr. conselhei-
ro Silvino da Camara. 

— Kin -razAo do se terem manifestado 
em Lisboa vários casos de variola, a 
vaccinuoiio tem tomado um euoruie in-
cremento. 

—Km Cintra, vai construir-se um novo 
bairro proximo dtt linha electrics que so 
está construindo para fol iares , Praia 
das MaoAs. 

—Lisnoa será em brevo visitada pelos 
notáveis artistas Cazals c Hauer, que, ul-
timamente, tAin obtido exite brilhantiMsi-
ino nos concertos realisados em varias ci-
dades da Ilollanda. 

—Foi condcmnado no Porto a 8 ân-
uos de prisilo maior, soguidos de degredo 
por 12, o alfaiate Alfredo Pinto de Son-
za, que ha mexes na ilha Parteira da rua 
de Camões matou sua mulher Palmira 
Oliveira Mourão, tentando depois suici-
dar-se. 

—Ha tempo, houve incêndio num prédio 
dc S. Lourenço de Saúde, Guimarães, 
onde habitava o professor Luciano An-
thero Pereira da Costa, que, tendo os 
seus haveres seguros na Companhia (ia-
rantia por »JOOJiOOO, recebeu apenas 2U02Ü 
de indemnisaçfto, não obstante os prejuí-
zos serem totaes, por so averiguar que 
nlo tinha em casa mais valor. 

Agora, ardeu a nova casa onde o mes-
mo professor morava. A policia, que des-
confiou de tanto incêndio. p.iz-sc em cam-
po e descobriu que o fogo fôro posto 
[»elo proprio professor. 

—Parece que a constituição da Com-
panhia do Lunda, em que o s r . ministro 
da Marinha está empenhado e para a 
qual tem trabalhado o s r . Julio de Vil-
liena, goveriTador do Banco de Portugal, 
só é viável com a garantia permanente 
do juro de õ por cento, por parte do 
governo. 

—O coude de Satnodàcs realisou uma 
conferencia no centro nacionalista do Por-
to. sobre caixas ruraes e credito agrí-
cola. 

—Foi adjudicada ao mestre do obras 
João tia Costa Couto a construcçfio do 
dispensário anti-tuberculoso D . Amelia, 
em Viauna do Castello. 

—Apesar de lhe ser favoravcl o resul-
tado da svndicancia a quo procedeu o 
sr . d r . Mariioco de Souza, pediu e in-
sistiu pela sua deinissSo de reitor do ly-
ceu de Lisboa o sr. dr . Jose Maria Ro-
drigues. 

Os pi 

Lisboa, 23 dc novembro 
Realisa-se amanha, com o csreinonial 

do estyio, o juramento de S. M. a Rai-
nha Regente perante as edrtes. 

—Está, ha dias, no Tejo, a esquadra 
ingleza do Canal, do cominando i*o vice-
almirante Wilson. Comquanto a visita 
c io seja official, tem havido as costu-
madas festas. Os navios da esquadra em-
bandeiram e illuminam amanhá, desem-
barcando contingentes do todos clles para 
8« postarem no Aterro, á passagem do 

professores e os para dos alumnos 
manifestaram áquelle sábio lente de Theo-
logia na Universidade o seu pesar, |»or 
verem-no abandonar um posto que du-
rante sete ânuos occupou com lama nha 
distinc«;flo. 

—Foi anniillado o concurso ha tempos 
cffcctuado na Escola Medica do Porto 
para O:Í logares dc lente substituto e de-
monstrador e que tilo vivos protestos 
havia provocado. Vai repetir-se. 

—Na freguezia de Lambazes, Viauna 
d'» Ca.steüo, o psrocho, que havia, por 
meio de enrta, ehamado á sua residência 
o professor Manoel Evangelista, aggre-
diu-o alli in^sino. 

— O cano do coinmcrciaute Paulo Nu-
se, do Porto, toma novo nspeeto. 

O guarda polieial, que o deixou fugia, 
cortinúa preso, porque nào eonsegniu 
prestar a fiança de l:»íS)S »jue em juizo 
iiie foi arbitrada. 

Os ourives Utiis h Filhos e o sr. Cae-
tano Uarredo desistiram, na policia, da 
queixa que coutja Nuse haviam apresen-
tado, por lhes ter ficado fraudulenta-
mente com jóias n» valor de (KK)Ç, e o 
o Tribunal do Commcrrio mandou reco-
lher c dar como náo existentes os man-
dados da captura. 

—Estando já definitivamente escolhido 
o local para o posto <lc desinfecção—no 
Aterro, em frente á Rocha do Conde de 
Óbidos, vai dar-se começo a tüo impo 
tanto obra, ha muito reclamada. 

—Todos os jorr.aes s í referiram com 
merecido elogio ao sr . barão de Rio 
Hranco, por occasião da sua passagem 
por Lisboa. S. exc. foi visitado pelos 
srs presidente do Conselho, ministro dos 
Estrangeiros, o recebido no Paço por S . 
M. a Rainha Regente. 

— Ha tempos, foi presa Maria Coimbra, 
que vivia com o fallccído João Marques, 
sob a accusação dc ter subtraindo do es-
polio do seu companheiro coupous no va 
lor de dez contos de reis . 

A mulher dc Marques, de quem clle 
estava a.sparado, apepas, porém, houve 

mãos os coupons tratou de os vender, 
sem se lembrar de que a metade perten-

ia aos herdeiros de seu marido—que fo-
ram seus irmãos—e agora nega ter rece-
bido aquelles papeis. De queixosa, tor-
nou-se em accusada. 

Está constituída em Évora uma com-
panhia para a illuminaçào clectrica da-
quella cidade. 

— Sob o duplo titulo do Major 36 c 
Major Donzélia, sempre reappareceu em 
scena nos theatros da Trindade c rua 
•los Condes a engraçada VandcriUe, tra-
dtiovão de Eduardo Garrido, que a au-
ctoridade havia prohibido por immoral, e 
por fim permittiu, depois dc alguns cor-
tes c alterações. 

—A nova sala da Camara dos deputa-
dos deve inaugurar-se logo no principio 
da próxima sessão legislativa. 

—Na barra d'Aveiro, encalhou ha dias 
o hiate Flor dc Setnbal, do cominando 
c|o mestre Carujo, propriedade da firma 
Silveira, da priça do Porto. 

—Já se acha formada a sociedade do 
novo bairro Europa, de quo fazem par-
te entre outras» os srs . Domingos Joeá 
de Moraes, Souza L i ra e Silveira Si-
moes . 

— Fez, no dia 19 do corrente, 72 annos 
de odade o sr . bispo Conde de Coim-
bra. 

—O instituto de Coimbra elegeu so-
ei i honorário o dr. Sylvio Romero. 

—No theatro D. Amélia, inaugu-
rou-se uma lapide commemorativa da 
passagem por Lisbôa dos notáveis artis-
tas francezes, rnlle. Baftet e tnr. tíar-
gy, festa que foi precedida de um al-
moço, dado em honra delles no jardim 
de inverno do mesmo theatro. 

—Na fabrica do tabaco» de Xabregas, 
morreu, victima de um desastre, o ope-
rário Manoel Augusto da Silveira. 

Este desgraçado trabalhava ha annos, 
com urna machina do fabrico de rapé, 
que 6 baixa e tem um volante de gran-

• Ott—aOlO iE »lt MU~Stda ftira, 12 le dezembro de »02 
VIDA ESCOLAR qne fel necessário 

elle girar llvremtit 
des dimensões, pelo 
abrir um faaso p s r s 
ta. Foi neate roeee qae oahiu SHveira, 
ano, apri l iado p*la correia do volante, 
ficou immediatamente com a craueo o 
migalhado. 

— Da fabrica de certuines do sr , Al-
fredo da Cuulia Brandão, um S. Ro pie 
da Lumcira, Porto, sahiu o operário Vi-
ctorino Lopes vin estado gravíssimo, por 
esnsa du um cürbunculo, que se siippõe 
lliu tivesse eido pegado por mialoucr 
couro em qun estivesse trabulhando c 
que pertencesse a animal morto por 
aquella doença. 

Adoptaram-ae logo todas as provldrn 
indici 

r ia . 
cias indicadas pela anetoridade sanita-

O operário fallrecu já. 
—No rio que passa próximo de Boni-

fica, foi encontrado um feto embrulhado 
nuns trapos. 

•—Em Villa Bôa de Lei vos, conselho 
do Marco de Canavczes, descobriu se 
uma pequena fabrica clandestina de phos-
phorus. 

—Entre os povos da Aldeia Nova do 
S. Bento o n Camara <lo Serpa, ha aber-
to um conflict o une pôde occasional* gra-
ves desordens. IV causa dello pretender 
a Camara considerar baldia urna serra 
próxima daquella localidade, não permit 
tindp as sementeiras sem licença e me-
diante o pagamento da sexta parte da 
colheita. Os populares niio não reconhe-
cem ao município aquelíc direito, ha 'l 
annos que resolveram fazer aa sun« se-
menteiras, livremente, tornando-se agora 
necessária a intervenção da forya ar-
mada. 

—Realisa-se no meia do de janeiro pro-
ximo o Cougresso marítimo nacional, or-
ganisado pela Liga Naval Portugurza. 

—Mais outra giéve—a dos latoeiros. 
—Os policias francezes que se encon-

tram em Lisbôa e tem andado cm peri-
grinação em busca da celebre família 
Humbert dizem não seguir uniu pista es-
pecial. Parece, porém, que, tendo perdido 
a pista cm Bordéos, ha raz«W para sup-
por que os aventureiros se dirigiram a 
Lisboa, onde teriam unbarcado para a 
Brasil. 

—Houve incêndio na recebedoria do 
conselho de Évora. 

— A assemblea geral da Companhia de 
Maçambiquo, quo se annuncíava tempes-
tuosa, correu, afinal, serenamente, por 
haverem chegado a accordo os griinus c 
comités francez e inglezquo se degía(lia-
vam. Houve, apenas, uma nota discor-
dante dada por d. Antonio Chat ill m . 

Resolveu-se que o deficit fosso tirado 
do fundo de reserva especial. 

Foi eleito o seguinte conselho de admi-
nistração: Edmoiid B.iríiusal, V. de Frou-
deville, visconde de Carnaxide. M. W. 
Elphinstone, John Arthur White, Coude 
do» Olivaes, Penha Longa o Nuno de 
Freitas Queriol. Para administrador de-
legado foi escolhido o sr. Marquez de 
Fouteü Pereira de Mello e para presi-
dente dos comités reunidos o coronel 
Tleys, 

—Causou funda impressão a noticia 
transiuittida pela H.ivas de quo no Rio 
tiniu havido graves tumultos por occa-
sião da partida do sr . dr . Campos Sal-
les. Felizmente que telegramnias poste-
riores reduziram o caso a proporções 
minimal. 

—Coutinúa sendo debatida cm alguns 
jotnaes opposicionistas u questão da ven-
da ou arrendamento das nossas colo:.ias. 
em que a imprensa estrangeira insiste. 
Os desmentidos officiacs Um sido os mais 
categóricos possíveis, motivo por que o 
governo tem feito uppvclicudcr O Impar-
cial e O Mundo, sob o protexto de que, 
continuando a explorar uma falsidade, 
prejudicam os interesses nacionaes. 

—Já chegaram a accórdo os moageiros 
e os lavradores sobro a tilo delida questão 
dos trigos. Os moageiros coutentam-so 
em importar pequena quantidade d« tri-
go estrangeiro para que, por mi."Iura 
com o nacional, possa dar bôa farinha. 

— No Zambujal, conselho das Caldas 
da Rainha, morreu queimada unia crian-

a mãe deixara sozinha cm casa, 
perto do lume. 

-Rea l i sa - se hoje, no saláo da Trinda-
de, um concurso de athletica, organisa-
do pelo Real Club Velocipidista. 

Tomarão parte no concurso os atlile-
tas Luiz Nicolas, Aniiibal Franco, Ruy 
Alves da Cunha, Camillo B.iular e João 
de Azevedo. 

—O director do Instituto Bacteorolo 
gico de Loanda leva para a Africa r 
vaccina para a doença de somno, que vai 
ser experimentada em pretos atacados. 

—No dia Ul, faltou o gaz em Setú-
bal, ficando a cidade ás caeiiras, ás H 
horas da uoite. 

— O jury que deu pareceu sobre os 
projectos paru o muusulen de Almeida 
Garrett , conferiu o prii eiro premio a 
Teixeira Lopes, de Gaya, e o segundo ao 
sr. Tertuliano de Oliveira Marques,aluiu-
no da Escola de Bellas Artes. 

— O general Gorjão, governador geral 
de Maçainbique, teve uma brilhante re-
cepção em Joanne.sburg, onde foi pagar 
a visita a lord Milner. 

—O comboio de Casca t-s apanhou, 
entre o Horn Successo e Beiern, um ra-
paz novo que ficou logo morto, pare-
cendo que se trata mais duiu suicídio do 
que dum desastre casual. 

—Suicidou se, atirando-se de um janella 
do Club Portuguez para a rua do Cruci-
fixo, o capitão de artilharia sr Candido 
Augusto Gutierres l>ias, official muitíssi-
mo estimado. 

— O regulamento das carnes soffreu im-
portantes modificações do Ministério do 
[Jeino. 

—Vamos ter nova refórina da policia. 
Suppriinem se os logares de juizes au-
xiliares do juiz de instrueçáo criminal, 
mas cream se outros cargos, para um dos 
quaes será nomeado o sr . conde de Mes-
quitella, administrador do conselho de 
Cintra. 

—Naufragou ein frente da Trafaria o 
hia te Flor da Mocidade, de Milfontes, 
salvando-se a tripulação no hiato dos pi-
lotos. 

—Casaram : 
Em Lisbôa. Gustavo de Siqueira, com 

d. Beatriz Oliveira: Sebastião Castor, 
com d. Emília dos Santos Mello, e José 
Soares Mendes, coin d . Maria Guilher-
mina Angola Rodrigues. 

Em Braga, visconde de Faião, com 
d. Armanda Augusta Pereira Dias. 

Em Haarcos, José Nunes Monteiro, 
com d. Maria de Almeida Faro. 

Fallcceram: 
Lisbôa-D. Isabel Van Zeller. d . Ger-

trudes Salgueiro, major Julio Roaa, d. 
Maria José Mendes Abreu, João Augusto 
Pereira. Jorge de Mello e Faro, d . Mar-
colina Viauna Gomes, Francisco Ruas. 

Coimbra - José Augusto Carvalho. 
Marco—D. Maria Torres Carnoiro. 
Porto—D. Anna Alves Machado Car-

valho, d. Ludovina Cunha Viauna. 
Mira—J»ão Miranda Soares. 
Almada— Joaquim Pinto de Almeida e 

Domiciano dos Santos. 

Atnmbuja-Joaquim M da Oraça o 
Carlos Saude e Caatro 

Erora—Jos* Patrocínio Msrtlns s Ma-
noel Lope« da Mika. 
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: Correspondente) 

Rrsumo geral dos prémios da loteria 
ila capital federal, fxtrahida lioutem : 

33174 ir>:«KXi» 
7211 

27WHJ .r.'M).1í 
rnKiiiufl i>r 

OUI iiiji',7 r.'i«i.i IHOlU 
-.'(IITii J7IÍKI -Jt-KK» : i-j.i 1.1 

niSMioa ui. 1,•.((-•> 
ITSI 7HM7 7«ii.' II.V4.-I 17-JH1 

171(64 301-.I7 U;iV.'3 aiyó-.t 
KM-jd.-i a»i:i 

i-nc.Miiis m 1(0$ 
•J07IÍ 4IHK 1411 IChW.I 173i(i 

17KII •-•((.Vil --'IHIII -.'•.i* .1 
;M:II»I «ÕI93 :i7-.i."i.l :i-.w7ii 

«ir»'.».") 
l>rt81 

A P l ' i l O X i M A ÇÕ E S 

33173 e 3:H7f»-l.V»S 
7210 e 7220— 

DKZENAS 
,^171 a L'.'IIH »—12oH 

7211 a 7220— 50$ 
C E N T E N A S 

33101 a 3320< l— 
7201 a 7300— 

Todos os numero i terminados ein 7i 
têm f»j$. 

Todos os números terminados em -1 
têm 2 $ . 

Telegramma recebido pelo agente geral 
s r . Júlio Antunes de Abreu. 

Resumo dos prêmios da loteria de S. 
Paulo, extrahida hontem : 

S3S7 . . . . 10:0005» 
MS-J . . . . l:(KK).vj 
3374 . . . . 
tiO'-R . . . , 2<mis> 
705S . . . . 201»,"5 

P R F: MI o s I>E KKK^Í 

3».It 1520 0881 
PUR>11 OS D l í B O . ^ 

1504 1H3Ü 305Í» 4-iltõ 13:J» 
4892 0271 6903 *i>01 

P U K M I O S D E . 3 0 5 » 

22«»8 2-JíH •>;< 11 1128 4139 
5dI0 ."»!»:! t .".7: "» <»-"-» «»312 
07JI 70!iõ 7'J'Hí 8803 í í)9 
9208 0490 

A P P R O X I Sf A Ç Õ E S 

KW»; e 8:^8—150?» 
8«5S1 e 8083—J20."3» 

D E Z E N A S 

*3M a H:iíM>— >•$ 
SijHi a 8091»— S-t» 

Todos os nuiueros terminados em 7 
têm 4 $ . 

Loteria Esperança-. 
Resumo dos prêmios da 2n loteria, do 

plauo n. 113, extrahida cm Aracaju, em 
'.) de dezembro de 1902: 

ti>7»'S 
11771 
19951 *0<>$ 

2 PUKMIOS DE 500.-5» 
325«)7 31177 

9 P P . E M I O S DK 2 0 0 $ 

1527 3718 10589 1121« 15^31 29121 
13<í09 11511 48993 

12 PRÊMIOS DE 100-S 
1»»7H6 12191 22t»50 248J9 2.'.9t»1 201 li» 

32850 35292 3SJ;W 39095 54.^)5 57'»J2 
A P P R O X I M A Ç Õ E S 

42707 e 42709 . 753 
r»í(53 e 19955 . 
1 1770 e 14772 . . 5i»i» 

D E Z E N A S 

4 2 7 0 1 a 42710 . . 10$ 
19J51 a 199(50 . . 
11771a 1 4 7 8 0 . . 10$ 

C E N T E N A S 

42701 a 4280o . . 3 $ 
19901 a 20000 -- -•!> 
»1701 a 11800 . . 3$ 

Faculdade de Direito: 
Resultado dos exames de hontem 

1 4 A N N O 

Diatincção ua 2* cadeira e plenamente 
lia 1", José de Andrade Figueira; plena-
mente, Bclmiro Simões, P la iãode Andra-
de e Ernesto José Mtiyer; plenamente ua 
2* e simplesmente na I", Antenor Gur-
jão; simplesmente, Virifilio Ferreira Li 
na ; simplesmente na I" cadeira, A lolplio 
dc Campos Mai.i c Júlio Augu.tlo da Cu-
nha. 

Reprovado«, 2 
Nfto compareceu 1. 
Hoje, serão liamados a examts oral: 

J . " A N X O 

João Francisco dos Santos, Pomingos 
Cândido de Siqueira, Nascimento d< Re- ( 
zende Piegas. Joaquim Ivnygdio Ribeiro j Almeida, Rosalina 
João da Silva Ramos, Albino de ( amargo 
Netto, Aiituuio Hercules de Filiou Cintra 
e Muoio Floriauo de Toledo. 

Supplemeutar: Autonio <le A\rosa Gal-
vão e Oscar de Araújo Jordão. 

Jos* Ortiz, Maria Joe ' Mendes O a a p l -

ASNO 
Jose Alves Junqueira Junior, Antonio 

Naoarato Pedro, Odilon do Nascimento e 
José de Macedo > ian s. 

Supplementär: Nestor de Macedo e Ma-
rio dc Campos Penteado. 

3.® ANNO 
Na ' si*la n 2, ás * horas <la maidiã, 

prova cscripta de legisia<(io compara ia . 

Exaim.s escolares. 
A commissão examinadora < 

professores Curiqao do Carv 
V' do: 

Solano de 
escolar 

•d( u n. 

I " r Ah 
I) .mi.-lgo.s d 

lbs 9 e 1", 
" '«ist rioto 'la 

upareceram 
n I urso o 

lio WoU-

lUanto ;io aproveita ;ento 
dedicação e eompeten 

tião da SiU 
ii ida pelo iiiNji 
Paula e Silva, pro 
aos exames du es. >1a «io 10" 
capital. 

Na do sexo lUas'WÎino, .;«j 
40 alumnos, tendo cone|ni«io 
intelligente alumuo João Adol' 
tren. 

Do s<*xo femiiiiuo, responderam .« cha-
mada 31 iihimna*, completando eguahnen-
te o curso a dedica-ia aluuioa >liner\iiu 
Forster. 

I)e ambas as escolas, a comuti-.sào exa-
minadora trouxe ,is melhores inp.-•svm-.«, 

gnns directores 
Termiiitut'.s os exames, o pro 

lano de Ai;rru ;» odu in u na 
referente ao acto. 

Realisaraiti-.se hontem os ex.r.u.-s tinaes 
da 1* escola do sexo m.tm I;!ÍÍ:O ! J ,tlio 
de Santo Amaro, regida pelo professor 

, Quirino do Araujo. 
A commissâO < xaminadora 'otnpnidm-
dos sis. -1«mc Monteiru líô.i N <v,i. pre. 

sidente; Arti.nr Breves, Caihis Qu 
Carneiro de Moraes, Luiz de Andriuè 
Vascoiieelios Júnior, Antonio Morato d-
Carvalho e João Francisco Marcoude^ l>o 
mingues. 

Ò resultado dos exames foi sati<f.icto 
rio, sendo consignada na acta a boa im-
pressão recebida pela jommissAo oxauii-
nadora. 

Houve varias promoções para as di-
versas classes. 

— Esta com missão examina l,-«j • as es-
colas regiilas p :l-ts profesnu-. s u : > -i-: 
Carvalho e «J. Maria Caa-»ii, sitas em 
Manda.jul. 

res, Joanna Salles, Maria e Mamie K. Py 
lea, Aida AviU da Veiga. Maria da Olo 
ria A. Freitas, Dolores Garrafa, Maria 
Barboaa, Christina Moreira, Lydia M 
Mello, Lucília Moreira Annua« Amelia 
Rios, Maria Lulza de A. Correia, Cloti! 
de Barroao Lint/., Adalgisa Moreira Pi 
res, Augusta dc Salles P Ramos. Pau-
lina Nacarato, Ramila de Sá Hummel, 
Abides Rios, Emilia de Godov, Delpbliia 
Alves. Anna G. da Silveira, fcmvgdia de 
Souza, Laudeliua de Campos, Christina 
Leite Maahado, fcellna de Mafallt los Caa-
tro, Antonia Alves (,'orreia, Faustina 
Mascarenhas, Alina Caudidu Sandoval, 
Joaquina Lopes, ItMicdicta de Lacerda 
Ortiz, Iguaria Cardoso, Laura Hermeugar-
da Pereira, Anna <i. de Caatro Freitas, 
Judith OJeiti» Santos, Alice Augusta No-
vaes, Maria Julia de Abreu. Maria Elisa 
dc Mascarenhas. M >ria da (tloria Marlin-
d«», Amintas F. Marqio-s, Rosa Amelia de 

Alves Rodrigu s, Ma-
ria Martins, Anua Rosalina da Siqueira, 
Carmelita R. Luchetti, Maria A. Saut'An-
golo, Escolástica Bicudo, Maria Julia Ri-
beiro, Roierio «ia Silva Lus-Ca.sas, |fel\ 
Avila «ia Veiga, Antonio Lojus Gomes, 
Bento Lopes (.'hagas. Paulo Cape/./ato, 
André Oiil Filho e Targiuo (.'otti. 

Falou então com grande ' brilhantismo 
a p: fe.ssoranda d M .. ia Luiza do Ama-
ral Corn ia, cujo dis ir so deixamos de 
uubíi-ar por absoluta falta de espaço. 

K u nomo doa prof ss irandos, produ-
ziu uma bella ovação de agradecimento 
e de despedida o j r ifessoraado sr. Tar-
gii.o Cotti, que reeeben das pes,sõas pre-
sentes prolongada salva de palmas. 

I)esped'udo se do corj»o docente 
e.tabrleciuiHito, em nome da-% suns 
b'gas de turuin, a profe-^soranda d 
salina Alves Rodrigues produziu 
bei!.« aliocução. 

Em seguida, o dr f' 
pos de, larou eu errado o a- to 

— K um coreto no Jardim 
bele« imento, uma banda de musica 
cutou cs» olhidas peças. 

deste 
rol-
Ro 

u ma 

jardino de C 

do eata-

l»tixaram de re 
1 < is diplomas 

Altina Rodrii'U' 
pi,a Cortez Frau 
-, Joanna d" ^al 

í-íalina (,'itar» 
a Fur*ado, Cari 
I -'a Siivejra e 
e^-iuraiv os Jos« 

•ber rtcstd 
profess » 

.. ro. 
.h 

eiini-
rrlas 

de \ . Freitas, 
ita «le Camargo 
loi ilde Cardoso, 

11a. Nur-a de Mei> 
i':i ia Barbos.», Maria 
Angelina Florio p os 

Armando. Antoni» 
T da Silva, J<>ão 

rtuuato Ribas 

MATAnmmo-Pfe Matadouro Maaiclfsl, 
foram abatidee hontem IIB bovinos, 47 
«uitioe, & ovmas e A vitellos 

Rrjeitadoa, 2 ovinos 
Inutilizados : I vitello, 14 puliiiAen e 

H intestinos delgados de bovinos, 11 pui-
nuVa e 2 fígados de ailinos. 

Kmblema do carimbo, tara. 

PAUTE COMMERCIAL 
K Paulo, 12 de de/.einbro de 190J. 

BOLSA DE SÀO PA 1'LO 
I I I I M A S C O T A Ç Õ E S 

FI NDOS r r n t . i c o a I Vended. J Comp. 

Apólices do Estu«io. . . . 
í ieraes de n 0 

Idem «»ii: préstimo de 180S 
Letrsa «la C. Muui« ipal . . 

ciiipiestiiao 

Let "as «la C. de Santos 
»" emissão-

Idem idem «ia 2* emissão 
com coupon 

Idem ideai da 2a emissão 
sem coupon 

Letras da C. Municipal 
fie S Carlos 1* e 2* serie 

Idem da ;>* série 
l e t r a s da C. le ( 'ampinas 
Idem, do valor de 2'rô.S. 
I.etras da ('. de Capivary 
Letras «la Camara de S*. 

Rita do Passa Quatro 
Letras da < amara de Ca-

sa Branca 
ACÇÕES DE BANCOS 

Conimer« io 
La\ radores 

nstructo: 
Credito R i 
Ide m (art . 
Idem o u i 
Mer» until -
Rib irão i 
Santos 
S Paulo. 
l 'uiâodeS. 

1 Industria. 

hyp. 
ereial 

eni li«| 
. Hl" o 

3I3S 

e da -I I 
E.iii io 
Pinto -
para 
• urso jta 
«le Santa 

in 

dep.it i 
lade, 

neros terminados cm Todos os liiiim 
tiMIl 1.^. 

Pela companhia nacional de lo'erias «los 
Estados—7. C. dc Ol: ici r a Ii of. a rio 

Loteria Esperança. 
Resumo dos prêmios da 13* loteria do 

plauo n. 111, extrahida em Arac ijú eu» 
10 de dezembro de 1902. 

24775 10:000$ 
299191 1-000$ 

45730 500Ç 
201584 500$ 

3 P U K M I O S D E 4 0 0 1 

137829 151108 213015 
10 1*11 EMI os DE 200$ 

1 1 )284 43950 05099 102833 121231 
133935 112748 1H5300 187487 

12 PUKMIOS DK ÍOO,1*» 
15948 40203 49101 57379 01823 

79912 105407 107550 
185712 2034 Oi 252158 285579 

A P PI» U X I M AÇÔ ES 

24771 e 2 4 7 7 0 - 1 0 0 $ 
29î»l9t» e 2 9 9 1 9 2 - f»oy 

45729 e 45731- 2 5 $ 
201583 

45731 
2 0 1 5 8 5 - 25» 

D E Z E N A S 

24771 a 24780—205 
299191 a 299200—10$ 

45721 a 45730- 10$ 
201581 a 201590—10$ 

C E N T E N A S 

2 4701 a 24800—2£ 
2tM»10l a 29920 )—J-|» 

45701 a 458<X)-2*> 
201501 a 2 0 1 6 0 0 - 2 $ 

M I L H A R E S 

21f»01 a 25000 . . 500 rs. 
2'.»9001 a 300000 . . 500 rs. 

45001 a 4 6 0 0 0 . . 500 rs. 
201001 a 202000 . . 500 rs. 

Todos os números terminados cm 4775 
t?m 10$. 

Todos os números terminados em 9191 
trtm 10$. 

Todos os números terminados cm 5730 
têm 5$ . 

Todos os números terminados em 1584 
tèm 5 $ . 

Todos os números terminados em 5 
tôm 200 réis. 

Pela companhia nacional loterias do8 

Estados—7. C. de Oliveira Itosnrio. 

Escola Normal. 
Revestiu-se de to la a solemiidade o 

acto de entrega tios diploma.* aos pro-
fessorando* desto eslabel-' iiueiito, tendo 
comparecido o dr. Berunniiuo «ie c.mi-
pos. presidente do Est;i'!o; dr. l í t i to 
Bueno, s '"retario do I:it«-rior; «ir. Mario 
Bulcão, insjiect«;r geral do ensino; «o 
nego dr . Valois dc Castro, 
federal, e coronel Emygdio P 
putado estadual, c outras pes 
nomes, não nos orrorrem. 

O salão nobre desta K-: da. onde se 
realisou a s o l e n n i d a d e s t a v a artistica-
mente ornamentado e repleto de distin-
cta» famílias. 

A freute estava occupada i>«las i ro 
fessorandas, que se apresentaram de toi-
lette branca. 

Na mesa da presidetin'a se-,t,iram se 
os drs. B-rnar«lino de Cnmpos, Bento 
Bueno, Oscar Tlismpson, Mario Bulcão e 
o paranympho da turma, o professor sr 
José 1 elieiiino. 

Aberta a sessão pelo dr. Oscar Tlioia-
pson, director da Eseola, este i-iiivid.>u 
o dr. Bcrnaruino de Campos, presidente 
do Estado, para presidU-a. 

Dada a [Ktlavra ao professor José Fe-
liciano. paranympho da turma, este bui 
um discurso em que traçou a norma 
que deviam seguir os seus alumnos na 
nova \ ida em que iam entrar. 

Ao terminar, s s. Toi muito applnti-
dido. 

Receberam ein seguida os diplomas os 
professorandos; dd. Luiza Lacerda Lis-
Casas, Minerviaa Soares. Anna Caudhla 
de Campos Mariana Alves, Almerinda 
R. de Mello, Cora Avila da Veiira. Lau-
ra E. IMs, M i. ii -i«»«é da Mutti, Maria 

I ' - - r j ' - » «iu se. s« . 11 r io do Interior 
foram nomeados os srs. 

Mario Arantes, .Jo io Frau« is o 
e S iha e Ramoa Rn i Dordal, 
rvireru de ex-itnmadures no cor.-
•ara n provioiento «la 1." es« o!a 

I/.abc-l, da qual é único coucor-
•rip';» o sr Arthur Anzuriui, 

,ri« ando imr :n!o o dia 10 «lo corrente 
;io meio-dia. para realUnçào do concurn 
na si Ia da .ir toris, sob a j reside;, .-ii 
In Inspet tor 'i -r tl do Kirii o. Repres-T, 
tará o governo dr. Carlos R is 

1'ma eonsc.lta 
O s r . secretario do Interior «» Jus-

tiça, « in resp')sta a uma « oiisulta «lo di-
re« tor do grupo escolar de Sào Roque, 
declarou-lhe que, não havendo medico: 
naquella . ida le e tend > n Camara Muni 
cij-al encarregado aquelle director d 
proceder á vac inação 'las creanças. « 
mesmo sr. deve upresentar á referida 
'.'amara uma relação alphahetica das que 
forem vaecinadas pelo director do grti 

IC T, 

I-4HNIS 
iHN>$ 

95.?, 
95$ 

81$ 

78£> 

i6$500 

74$ 

33H$ 

32.Ç 

91$ 

CW49#»S HA M U A M I 
«0 MA t 

P W f 

oni «Jer.nraç.'io da eilaUe, 
da vaccinaçào e resultado 
essa que a ('am ira poderá 
screver em um livro I ti * I i 
os at li-
p s ra a1 

nia i' 
do gm; 

i.atriciilas. 
rao 

filiação, dat 
des!a. relaçà 
•iiaii'lar trau 

• extrahi 
s ;r exhibido 

ri m ••u to indefer 
ïd- feri lo ua «iir 
•equeriniento de 
'•ira «le ( 'astro A 
•o es. 'dar de S.i 

pos, r«'i î «mm ii-lo um pedi'lo de 
çào le faltas. 

I n f o r m a ç õ f t i 

Met 

lo 
e toria do lute-
«i. Maria Anto-
au jo, prof' -sora 
« J j s é dos i.atn-

if.ca-

TE M 1*0 — Bolet i 

ezenibro—ÍSaroin' 
!.i manhà, 7 i 
I'.».; 1 mm. 9 Ii« 

«»'•.*. 1 mm. T' 
«la 

dogico da 
M g | . a _ l l 
ás 7 bo-

as da tar-
t • de lion-

minima. 
1 ». : max.ma. -_".» 
at«; a.s horas «Ia 
24 horas, g >ttas 

Vento predominante, 
tarde, S Chuva. «Mn 
Tempo geral, nublado. 

EOtíÇ 
E' >up, 
corpo 

MI AI. — Serviço para hoje 
! • d. i o « apitão Macic!, r 

ie eavaliaria dará um offi«ia! pa-
iudante de «lia, fon,a para acompa-

nhar presos ao loi uni •» a guarda d i 
Palacio; o 1° batalhão, as guardas «ia 
Cadeia e Policia e dous offi 
guarnição: o 2". a guir li do 
duas ordenanças para esta s 
3", T, a guarda civiea d i 
•) corpo de bomòc.i-us d,irão o s« r 
do costume. 

Amanuense de dia, sargento A. vlino, 
l 'informe, 7°. 

jes para a 
Hospital e 
creta ria; o 
«apitai e 

Norte «te s . Paulo 
L'niào «le S. Paulo 
Ban. o d i R. public, 
lii'lustrial Ampareu 
t'omui Ilaliano roin 
Pirat icaba 50 ' 'o . . 

ACÇÒES DE COMPANHIAS 
Agna e Lnz 
Antarctica 248!S 
E. dc F. de Araraqnara. 80^ 
Argos Paulista 
Industrial de 8. Paulo. 
Braga n tina 
ítalo Paulista 
Mac Hardy 
Melhoramentos «!«• Bróta 

«.om r- i!isad«)s . 
( i iz de S. Paulo 
Lupion 
Meriia:ii«a 
Soro.abana e Vtuana . 
Mogvana int. A vista. . 24 i$ 
Ide ni, a do dias | 21 l-b 
Idem. >iii 40 1 (JÍ)Ç 
filem. «• 40 ",o a 30 dias 
Paulista, int 249$ 
Idem, a 30 dias; 250$ 
Idein, c. 3«)°o a'iinheiro) 105$ 
Idem, c -ia» " o a dias 
Progre«lior 
StupaUoff 
Teleplionii a 
Liuiãobportiva «MU iiquid 
Italibeuse 

4 5.'S 

iio.-S 

235.Ü 

37® 

15$ 

MO.$ 
1 1 5 | 

240» 
•J41» 
1075» 

240-5 
240$ 

9s> 

9-5 
90 

Fandoo pvblieos: 
fleraee de ft % 
En.p.* de 1895 

i e 1W>5 (noni.) 
• de IH»7 
• de 1807 (Horn.). 
• Municipal 
• » (nom.) 

Inscrip^fiesdeS^o 
• de 3%(nom.) 

Estado de Minas (nom.) 
Idem, idem, ao portador. 
Estado do Hio 
Idem, nominativas 
Emprestiiuo de I8t»s. . 
Municipal de Petropolis. 
A police Est. Esp. ba.ito 

Acfdes de bancos : 
Commercial 
Commercio 
Idem com 40 % 
Lavoura e Commercio. 
Republics do Brasi i . . . 
Rural e llypothecario.. 
Idem, idem da 2* s«Tie. 

NOT AS COM nESCONTOS 
Soffrem o desconlo de 0 %, at«4 o fitn 

do me/ de dezunibro, as cedulas do Thoz^u-
ro fedetal. «1«; &(M»|iOUU( da 5 * esiampa; 
•.'IHI.S(m*) e ».'JOOO, da 0.* estamps, 0 
2o.̂ i'oo, da 7 . " estautpa. 

NOT AS 8 EM VAt.On 
Nao teui mais valor alguin, as cedulas 

de cmissio do governo de iOOJJiOOO, dA 
0 ." c 7.* cstampas. 

MALAS PAR \ O EXTERIOR 
Iil'HAKTE 0 ME/. DE PE/.EM0R0 DE 1902 
Lia' 17—Orojiesa 
. 24—Mir 
» 30 —Or aria 

I'AKA NOVA-YORK 
Dia 17—J/eceliiis 

. MOVIMENTO MARITIMO 
V A POKES ESPEUADOS NO UIO 

Bremen e escalas Dresden 

i i 5 y 

85S 
44* 
15» 

110» 
I23f 

W l 
13*500 

10» 

1 . it 
i l'-ni 

idem id 
idem id 
idem iJ 

II YPOTIIECARIAS 
«le 0 

dia 

10.5 

3G>> .-li'-S 

4 1 Ï lu-, 
l l > I i i 

IIONTMM 
" > a lOsi 

in( 

LETRAS 
R. Credito Real 
Idem do 0 % a 30 
Idem H % 
Mem dc 8 0o a .'i«> dias. 
Banco L'niào de S. Paulo. 

VENDAS REALISADAS 
c . Real * 
1 mi a 

•m idem a 
•m idem a 
::: idem a lu.$5oo 

a C. Pa-rNta a 217$ 
22 i'lem idem a 2 ITS' 
80 idem idem a 
30 idem idem a 24*.$ 
79 ac«.òes da Companhia Mogvan.1 a 2IO.5 

2IOÍÍ 
2 i"5 
24<»> 

4'» ' • a 10Ä.5 
R«• a 1 •< a 

HORA OFFICIAL 

30 

10 idem i'Jer.i a 
3 idem idem a 

'.)'.» idem idem a 
1 0 0 id 111 id'-m -
1 4 i<• 1 ras do B < 

21 !« iras do B C Re . a 33$ 
P I I E Ç O DO ( A H . EM S A N T O S 

A Associação Coiuiner« ial recebeu 
geguintes ttílegrau m is : 

SA M O - Il A's 11. 2: 
Procura un base da l.$2 ><). 

S A M ««s. 11 A s 3. 
Mercado, estável—Base, 4^20«>. 

PU AÇA DC C O M M E U T I O 

Está como inspector do me/, de dez* 
bro o dr. Raul I«: Rez-.Mrle Carvalho. 

Trrin iirrtnrno-
4 c 1|2. Duplo, at«'1 

P.«rt. simp! 
boras. 

•s, até as 

Portos do Norte Espirito Santo.... 
Liverpool e esc. I»onsetti 
Nova-York e escalas. Hon ox 
Bordéos e esc. La J'lata 
<Rio da Pra ta Atlniitiijnc 
Liverpool e esc. Iberia 
Ri » da Pra ta Or ope su 
Antuerpia c esc. Homer 
.santos Yiicnmaii 
Liverpool e esc. T/irspis 
Rio da Pra ta La Plata 
Eiume e esc. Ii. Kernen)/ 
Rio «la Prata, Xile 
Nova-York e esc Tenu if-on 

VAPOEES A SAH I It DO KIO 
Poj-tos do Sul Itaitnba 
Nápoles e esc. Al'ieitd 
Hamburgo e escalas Cordoba 
Tric2te e Fiume Balaton 
Portos «io Pacifico lios etti 
Nápoles e escaias Centro America.. 
Rio da Pra ta La Plato 
Portos do Pacifico Ihr na 
Bordcos e esc. Allantii/ae 
Liverpool e esc. Oropesa 
Nova-York e esc. /leve/ias 
Génova e escala Las Palmas...í... 
Bremen e escala Sordernei/ 
Hamburgo e esc. lu tum an 
Nápoles e escala La Plata 
Nápoles e escala Orione 
Southampton e esc. Xile 
Nápoles e esc. Mont C'en is 
Hamburgo e es«-. Belgrano 
(ieuova c esc. .Saïoia 

V A P O I I E S E S P E R A D O S EM S A N T O S 

Buenos-A ires Atlantique 
(îenova e Nápoles Las Palmas.... 
Bordéos La Plata 
Buenos-Aires Orione 
Génova c Nápoles Saroia 

V A P O R E S A SA I H K D E S A N T O S 

Buenos Aires La PI a la 
Atlaiiti'/nc. . 
es- ELU ru. 
Oriorte 

I l 
13 
13 
15 
15 
10 
10 
10 
28 
18 
19 
20 

23 

£ 
m 
1» 
14 
l i 
Iii 
Hi 
17 
17 
17 
18 
I1.) 
•-'O 
L'I 
21 

27 

10 
17 
-.:(> 
J7 

17 
18 
1« 
•-'D 

ri£l/;'M I 
f Mr re n'to 

'iKN'FK'.l 
'.Í tie .harro I 

Assu ar, ki:o rs. — rsï'VK» 
Arr.v. .Iap;i,, j .'L'-ÜOOO 

. ('.ir i.iua . i7.y)oo 

. l i - , . , - - . . . -.'H.SJOOO 
AIm.m r-ste.i 15ixx> 
Il.tltll.n, ."i'l i 11r,.s ilSiKW) 7-îiiVK) 

d o e .10 litros. . . 1>;"XX) .'lîiiJiK) 
I.omiio, ki!j I c.-<0() •.'îiooo 
1.1'iiíi i. ÍO.-JJIXX) l'-'ïiOOO 
Mill: .VI lilro-, 3S500 
Ovos. -luzia SKIKI 
Palmito-*, 'lu/ia 35600 t.JOiK» 
Polvilho. .Vi litros l o fooo l-JiilHK) 
Queijo, um 2 $500 3SIW0 
Ton-.iniio. ki'o 1.S300 
Hauha em rutila, k i lo . . . . I-JilK) 25OOO 
Cebolas, k i o 1*1000 
Caris , ."*•> litros ISil-K) .o$ooo 
Cari;-* se • a, líilo IJiJ'Kl l$300 
Carne 'le por- », k i ! o . . . . 1$300 
Carne de earneirp, ki!o. . 1SSHO •-'S'KKJ 

l-ïicx» L'arti" verde, kilo . . . $600 
•-'S'KKJ 
l-ïicx» 

Karmlia manlio- a,50Is. .'»soon (iSOOO 
Kari:.ha 'le milho, 50 litros tüono r"»«'**» 
Ki-ijàí, 50 li 'ros 13JÍOOO l.-,,S00(l 

a i i o o (jlliiiiia, uma •J$000 
l.-,,S00(l 
a i i o o 

I'ato, inn J.5J00 
[*erij, um 11 $000 K-.wlMH» 
l'ranifo, um i.yioo L'jOOO 
Jarne de porco, saldada i $ aoo 1 5 HO 
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Banco de Credito Real de S. Paulo 
B a l a n c e t i e n ^ 2 B d e n o v o m r o U e 1 0 0 2 

ACTIVO 

Capital i cniittir 
Dito a amortizar .'clauniiU I I . - «ly «outra: » 

dc 1 HPP.i 
Empreatiuioi Ijypotliccario^ 

rencidaa 
AdrantamcntiH para riist.-io» 
I'rnprit-'lade> do lí.u.'0 
Kdifu-io do Hancu 
Valor doa bmifi liypoliin a l«n , . . . 
I.etra-4 liypothecariaH p.rlrntentca ao l l a m o . . . 
Catit.âo d . PiriM toria 
Titulo« pertenrpnte.1 a tírrciron 
Moveis e titfH^iüo. 
Cartf ira Commfn ial 
Divida-, em liquidarít 
Juros de Ictrvs nni t t idai 
Caixa: ''In inoe.la ioni;nt. ' 
Diverso:. naldoM á no.na dwposi.,'3o 
Diversa* contas 
Diversas .-ontas do Ai «ivo da ("arteira Cononer-

ciul em ti.|uid-<i.ào , . 

Tola! . 

i <>.Ht :l>0'>ÍI 'H>O 

4.1-:-; lii.J'.ll ( 
HIT 77H-Í'.'irj 
HI ri.'.-̂ Vi'.' 

H).. 
i H<;7 kKiillX.»! 

1 ö:|;>»yi'.K> 

ti (u .. .-(XHKK> 

i r**> l;ll$i)ü-.' 

Õ7 -OWiSI 1-511)0 

4 !lli7:!Hf)5nOO 

I . ll)l:3i'.i>074 
i w . ' S i : « ? 

8.'jii '.•«i-SiKJO 

i -.«i'.ws.'.-.*; 

5 "7.1'ir.-tyji»« 

Capital realisado 
flito anctorisado 
Lhlo (oroeeido peio Tltenottro Nai.ional. 
Fundo de Reserva 
I.11ITOS Hlispensns 
(iarantias ipt • fipirain no Activo 
Depósitos iiicni tonados no Activo 
Ancirlisações inclui-las nas presta^íes. . . 

T.ETFTAS LL\ 1 - 0 I I 1 E ' A l t l A S K M I T T I 1 . A 8 : 
[V juro de f, ' o 
Menos as a ree:i:.ttir 
De juro de 8 
Menos a9 a reeniittir 
I.ctras sorteadas 
Juros de letras bypothecarias. 

uiviiiE.vnos 
Saldo anterior niio ret laraado. 
I>o ultimo semestre 
Ordens a pagar 
Prémios para sorteio-, 
I»,versas . oui as 
Diversas contas do Passivo 

li) H:Mi:700.<;0í)o 
2 711 "mi-ViMI 

12. Hli.Wf'S'KNt 
1 -27õ:7l»l$m»> 

IXJti IHtil jl»») 

II I I8:8HO$IHJO 

'I I7)'»0.5IH0 

Iltl:-J":l|il7õ 
2'.t 8J.'i.>!t.'ill 

la Carteira Commercial em Ü'J'1. t jçáo 

Total 

1 í.875:fil»)J>i)tH; 
I 44IW7«$8I2 

«7(1:572»5ï» 
57 H8H:«I I.SUN) 

I '.ll)7:'.l<K>Ç(>l(> 
a.5«8:7:W$7!M 

2HH:!*WJí KW 
2:i;i:v>o*0(i0 
2i;7:!«i!»'.l58 

|:)1:0!K»$I25 
II 12:1)511.887 

'.): IIIOalKK) 
I '.(1II:I77$(I'.KÍ 
.1. 07;Í:1W3J(22Ü 

115 IÍ9:II8J«46 

S. Paulo, lit de Je/.enil'ro de r.HfJ 
O gu.-irdii-livroB. R. Duarte Ribas. 

E . o I X O . 

O d i r e c t o r - g e r e n t e , J o s é D u a r t e R o d r i g u e s . 

Carl** 
J. Jesu», 

favor o* 

FOLHETIM (9) 

A GÜEHRÁ DOS MICOS 
ROMANCE PHANTASTICO DE 

H O- WELLS 

Tradncfâo do original, etprcialmcnte 
feita pura 

• 0 Commercio de Silo Panto. 

A c h e g a d a i la» h a b i t a n t e s 
d e M a r t e 

v m 
' raiTA-PEIKA i TABDB 

üm rumor dg ae t a l , prodmid» por 
aarteHadaa rinha de cylindro • foi on-

C0HM* naquella 
» l io rn moita« ftmôíi 

Tal «r» • estado daa 
«XU-fairm 

1 a l H e m t i a a a T . a p e p d a á pell« do 
r*Bt» planeta como nma chaga 

• J J n e n a d a , .(jijella ejllndro fatídico 
^ ^ ^ e » « « ^ porém, tinha ap«aaa Ini-

l n tora* do e j l ladro extandia-a* a 
Jdanlci» atlencloaa, ardendo aiada aqoi e 

J b * n » U *Ma floia eanpra iaipertor 
M " e M l m * m p m ia» 

A t * n «a h k , ( a i M n « 

tinha de se accender nas veiaa e nas 
artérias, aào se <ieaenvol\era ainda. 

Durante toda a noite, os habitantes de 
Marte agitaram-se, continuando a sua 
obra, infatigaveia e sem dormir. 

I)e quando em qnaudo, via-se um jacto 
de lumo cinzento espiralando no ar, au-
bia para o céo estreitado. 

A's 11 horas, pouco mais ou menos, 
uma companhia de linha atravesaou Hor-
sell e eateadeu-se um cordáo nas mar-
gens da charneca 

Mais tarde, uma segunda companhia, 
vinda de Chobham, collo:ou-se no lado 
norte da planície. 

Alguns officiaes dos postos vizinhos 
vieram duraots o dia esatninar os loga-
res, e um delles segundo se disse, o 
major Eden dessppsrscen. 

O coronel do regimento adeanton ae 
até à ponte de Chobham, é meia noite, e 
ahi pflz se a interrogar á multidão Via-
se que aa anetoridaae* j i começaram a 
comprehender a aeriedade d a COQM. 

A' mesma hora, segundo noticiaram oa 
iornaes do dia seguinte, nm esquadrio de 
bussaroa. doas canhõea Maxim a cêrca da 
400 homens do regimento de Cardigan 
deiíaram o campo de Aideraliot. 

Algnns segundos depois da meia noite* 
a mtHtidio que enchia a estrada que vai 
de Chartsey a Wolcing, r ia cabir do cê* 
uma estreite, num bosqn« de plnheiroa, 
para os lados do noroeste. 

A estrella ara acompanhada de ama los 
eavwdtehada e de subítsa c l a r t a cofM 
reis m pagos em noites estira es Era «m 
eegundo cylindro 

IX 

P R I N C I P I A A LUCTA 

O dia de sabbado vive na minha me-
moria como um dia de dexeanço. Foi 
também um dia de tédio, lento e suffo-
cante, inaa, segundo ouvi, de fluctua^ijea 
barométrica». 

Havia dormido pouco ; minha mulher, 
entretanto, conseguiu repousar. 

Levantei-me cedo. 
Antes do almoço, desci ao jardim e 

alli fiquei de alcatéa. 
Da planície, porém, nada me chegava 

aos ouvidos, a nâo aer o canto de uma 
cotovia. 

O leiteiro passou, como de coatnme. 
Ao ouvir o rumor do seu carrinho, 

abri a canceüa para saber delle aa ulti-
mas noticiaa. Disse me que, durante a 
noite, oa habitantes de Marte tinham 
sido vigiados pelaa tropas e que estas 
esperavam algnns ranhOes. 

Ouvi nesse momento, como nota fami-
liar, o estrepito de um trem qtie atra-
vessara Woking. 

Dizem que tudo se fará para nio os 
matar, disse-me o leiteiro— caso seja 
possível obter-se isso sem grande d i f i -
culdade. 

O meu vizinho também passeiava pelo 
jardim e ao nos avistarmos trocamos al-
gans cumprimento*. 

Disse-me elle qne a sua opiniSo era Si as t ropas deviam ter destruido ou 
o prisioneiros os habitantes de Mar 

ta, aquella noite 
—EP pewa. respondi-lhe, qae eRes se 

fa^am^t io poueo accssslreis. 

em outro planeta; elle.4 nos poderiam in-
formar. 

Approxinmndo-se, o meu vizinho falou-
me no incêndio bos bosques dc pi-
nheiros, para além dos prados do By-
flect 

—Consta, disse-me, que por aquelles 
lados cahiu urna outra daquellas cousas 
satanicas, o numero dois, como se já 
n3o bastasse unia. 

Depois do almoço, n3o estando dispos-
to a trabalhar, resolvi descer até á char-
neca. 

Debaixo da ponte da estrada de ferro, 
encontrei nm grupo dc soldados, rreio 

?|ue do bataihAo de engenheiros, pelo seu 
ardamento. 

Informaram-me que ninguém podia pas-
sar o canal: na estrada, do outro lado 
da ponte, avistei uma daa praças do re-
gimento de Cardigan, que alli estava de 
sentinella. 

Fuz-me a conversar com os soldados. 
Contei-lhes, então, o que sabia dos ha-

bitantes de Marte. 
Elles nada sabiam e, por isso. atiravam-

me uma chuva de-perguntas a um tempo. 
Fiz-thea uma descripção do Raio Ar-

dente, o que provocou da parte delles 
uma série de commentarios 

—O que convém fazer, disia um, i 
collocar-se a gente a nma bda distancia 
dos bichos e cahir de chofre sobre elles. 

—Cala-te. , estas doido, retrucava 
oatro. 

Que poderíamos nós faaer contra o 
tal diabo do Raio Ardente f O mais que 
eoasegu irias era fassr-te coainhart 

O que conviria era approvimarmo-ao* 
taato quanto pennittiaae o terreno e fa-
— " aa triacheira. 

—Qual trincheira, nem meia triin hai-
ra, replicava outro ! 

S<> falas em trincheiras, ná«> pareces 
ura homem, pareces ant»-s um io<\ho. 

—K* verdade, perguntou-me uin outro, 
que elles 11Ü0 tira pescoço ? 

Tive que repetir a descripçio j:ie j i 
havia feito dos taes bichos. 

Nio pude lançar nem xiquor um olhar 
para a planície, porque até rn-sino os 
campanarios das egrejas de liorscll e 
ChoDham estavam occnpados pelas au-
ctoridades militares. 

Os soldados, a qnem pedi inforiiia-
ç«5cs, nada sabiam, porque os officiaes. 
preoccupados como estavam, nüo podiam 
ser interpellados. 

O povo da cidade st-ntia-se plenamente 
seguro, com a presença du.i forras mili-
tares . 

Marshal, negociante de fumo, contou-
me que o seu filho morrera na planí-
cie. 

Os soldados obrigaram os habitantes 
de Horseíl a fechar e abandonar suas 
«asas. 

A'a 2 horas, mais ou inenes, voltai á 
casa cançadissimo, porque, como dhse. 
o dia estava queute e p^*ado. 

Pelas 4 1(2 horaa, voltei á estação pa-
ra procurar os joruaea da tarde, visto 
como os da manhi nada traziam de no-
vo; pouca cousa, porém, adeantavam os 
da tarde. 

Os habitantes de Marte contiuuavam 
reclusos co seu cylindro, dentro do qual 
se ouviam contínuos rumores dc martel-
ladas, e nma longa facha de ftimo des-
prendia-se do cylindro, o que iudicava 
que ellea estavam fazendo n« seus pre-
parativos para a lacta. 

Movas tentativas para eommnuiear 
com elle* /oram fritas debalde.—diziam 
au noticias estereotipadas dos jornaes 

l Ha soldado coutou-me que essas ten-
tativas foram fritas por lün homem, «jue 
se inetteu dentro de um fôsso. acenando 
aos habitantes dc Marte « oin uma bandei-
ra .i^ada a unia longa vara. 

Os habitantes de Marte, porém, d-ram 
tanta after.çáo a rss^s acenos quanta 
daríamos aos mugidos de nm boi. 

Feia«» 'â horas, ouviram-se alguns tiros 
tle canhão, a intervallos regulares, na 
direcção dc Cli"rtsey, ou d«» Addlestone. 

Soube que o bosque de pinheiros incen-
diado, onde havia rahido o segundo cy-
lindro. estava sendo bombardeado, r.a 
esperança d»* que se pudesse destruir o 
cylindro, antes qne exte se abrisse. 

Pelas 6 horas da tarde, estava toman-
do chá com minha mulhtr na varanda e 
discorria com calor sobre a batalha que 
se anaonciaVs, quando ouvi, do lado «la 
planície, o rumor surdo de unia detona-
ção e lego depois um ribombar de tiros. 

Perto de nós onvimo*, de repente, um 
estrondo violento, qne fez tremer o sólo. 

Precipitei-me para fóra de ».asa, vi ao 
redor do Oriental College as arvores 
envoltas em chammas avermelhadas e era 
fumo, e logo em seguida ruir o campa-
nario da capelia. 

O tecto do collegio parecia também 
ter soffrido es cffeitos da queda do 
obuz de cem t- neladas. 

A chaminé de minha casa desabou, 
como se tivesse sido attingida por uma 
bala de canhão, e os fragmeutos cabi-
rain era saraiv^fa por cima das telhas e 
vieram espalhar se por cima da estafa 

la collina dt 
do Kaio Ar-

Marte, tendo 
«ia rua como 

de flores, próximo ú janella do meu 
binete de trabalho. 

Miuha mulher e eu firamos estupe-
íaetos. 

Observei «jue o cume 
Maybury estava ao alcarr 
dente dos habitantes de 
tido o t-ullegio arrancado 
um obstáculo estorvaute. 

Agafrei a minha mulher pelo braço e , 
sem certmouias, arrastei-a até a rua . 

Depois, fui procurar a criada, dizen-
do-lhe que cu mesmo levaria a mala 
qtie ella estava fechando com impaciên-
cia. 

—Nüo poflemos ficar aqui, disse-lhe. 
Justamente neste momento recomeçava o 
bombardeio na planície. 

—MaH, para <»nde vamos, perguntou 
raiuwa mulher aterrada Reflecti perple-
xo, mas, de repente, lembrei-me dos pri-
mos I|UH tínhamos em Leatherhead. 

— Vamos para Leatherhead, gritei, 
emquanto continuava o ribombar dos ca-
nil «»es . 

Lançamos um o'har para a base da 
collina: todo o mundo, surprehendido, 
abandonava as nuas casas. 

—Mas romo chegaremos até lá, per-
guntou-me minha mulher inquieta. 

No fira da rua avistei um pelotão ds 
hussaros que galopava debaixo ds ponte 
da estrada de ferro 

Alguns entraram no pateo do Oriental 
Cotlcge, outros apearam dos cavallos e 
começaram a ;orrer de casa em casa 

O sol, brilhando através da fama«-;* 
que satMS do cima das arvores, «coloris-
se ds um vorwelbo asaguuieo e dardeja-
va sobre as pessoa» e sobr 
ama laz iogu!:re e sinistra. 

— Espera aiii, que está segura, disse 
â miuha mulher e pu/.me a <:orrer era 
direcção á hospedaria do Crio Tigre,, 
sabendo que o hoteleiro tinha um cavai-
lo e um carrinho. 

Corri a toda, compreheudendo que, 
uum dado instante, todo o mundo se po-
ria a correr tambern pela collina abaixo. 

fCncoutrei o hoteleiro dentro do balcão, 
inteiramente despreoccupado de tudo qua 
se passava f i r a de «ua casa. I'm indivi-
duo conversava com elle de costas volta* 
das para mim. 

O tal individuo offerecia-Ihe um »hil-
ling pelo aluguel do carrinho, mas o ho-
teleiro observava lhe que não tinha co-
cheiro para conduzil-o 

—Dou-lhe dous shilling*, dwse-lbe eu, 
passando o rosto por cima dos hombroa 
do homem. 

—Wtue diz ? 
—Dous shillings, repeti, r trago-lha 

o carrinuo ant^-s de meia-noite. 
—Diabo '. quanta pressa ! 
Doas shillings e o sr . me promette 

trazer o carrinúo logo ? . . . Prosipto, está 
fechado. 

Expliquei-lhe rapidamente qne tiaiM 
necessidade urgents de sahir de casa s 
impacientemente decidiu o a que me en-
tregasse logo o carrinho. 

Ajudei-o a atreilar o eavallo e a tirei-a 
pela rua fór* a toda a brida. 

Chegado ao pon»o em que estava mi-
nha mulher, entreguei carro e eavallo A 
criada e precipitei n.e para a easa, sffaa 
de apanhar alg»a* objeetoa de valsr, 
prataa e outras eonss» 

Aa faias do jardin ardia«, ao 

k bare das sver«ei*«4as. 

iWairiniMii -•'"li rift̂ ili.'.»«, -fr 



u WS m fllpjh-atttMWr»''« * fc—nyfr »02 

• F 
K T 0 

U t ! <• U. Maria Killt U l i . 
« lu pelo doloroso t rame de 
•u Innocente flllio Antonio, hon-

, M S lioras <1a nolle, convidam, nor 
• lo dWta, o» pessoas de tua i relator*, 

( t r e a t M e amigos par i luonipanliar, de 
carra, o tau imtorro, ho)«. tU 4 horta 
da Urde, p i ra o cenilterio d t Consola 
ç lo . 

p«r eme acto de oaridade e rellglil 
eouftaiani-ae deade já profundamente 
gra t ta . 

Enterra 
Francisca do Carmo Amaral. Abílio 

L u • MUI Irtnlos, convidam todos 

Etaa e pessoas de anii/ad,* a ai om 
irem, de carro, a t í t ultima mora 
i reato» mortaea do teu idolatrado 

esposo, padrasto o pac — JACIXTHO 
JOSE' DO AMARAI.. O sahliuento tcr.i 
logar boje, t i U horas da manha, 
rua dot Carmelita», n 45, pa r i o oemi 
terio do Araçi . 

Dt antemAo agradeceu', por este 
ée ctri i lade. 

commerciaes 
A' praça 

Rtphta l Teixeira e Uabriel Mendes de-
claram a essa pra^a que dissolverem anil 
gavelmente a firma social de Teixeira 
C-. ficando responsável pelo activa 
passivo da firma o socio (labriel Mendes 

Santo Antonio da Cachoeira, 11 l" 
iezomliro de 1W2. 

P . P . de Raphael Teixeira 
F r c * . V . S . J o r . 

l i A H l l l E I . M Ü N K F S 

A' prata 
T R O T E 8 T O 

lunis Manaor, tendo lido no Estado de 
S. Paulo, de hoje, um aditai etn que 
m. juiz. de Direito da 2" vara declara 
ter decretado a fallencia da abaixo-as 
•iguado, a requerimento do Jorgo Chiba-
da, vem proteatar contra a pubiicacAi 
deite edital, tailm como protesta ooniri 
a i medidas vexatórias e de descradito 
para sua cata commercial requeridas de 
m i fé por Jorge Chibade, proteatando 
por pe rd i s e damnos decorrentes de taes 
inedMa»; para o conhecimento da praga, 
declara que, tendo aido hentem surprehen 
d\do com a notificaoio de ter tido re-
querida a decretada a tua fallencia em 
virtude de falta d l pagamento de divida 
ao dito Jorge Chibada por tltnlo pro 
teatadb, aani que o abaixa auiguado des-
t e protesto tivesse tido tciencia e apeaar 
de nada dever a Jorge Chibade, como na-
da deve a quem quer quu seja, lmme 
diataiuente depositou em Juizo a quantia 
quo su diz lniportancia de aua divida, 
afim de i a defender da falsa cobrança 
evitar maiores voxanies do descredito 
tendo pelo digno e tu. juiz mandado lai 
mediatamente sustar todas as diligencias 
ordenada». 

Para conhecimento da praga, afim de 
que esta tuapenda qualquer juizo deafa 
voravel a respeito da honorabilidade 
estado commercial do abaixo-assignado, 
faz o mesmo esta declaração e protesto, 
confiando ua justiça, que dc certo obte 
rd do honrado juiz a onera estd affecta 
a questlo e do Collendo Tribunal Supe 
rior do Estado. 

8 í o Paulo, » de dezembro de IÜ02. 
B — 3 f u n i s MAXSOK 

Declaração 
Eu, abaixo assignado, Bento Esteves 

Cordeiro, declaro à praça, assim como ao 
commercio cm geral, qiio me retirei da 
sociedade coinracrcial que gyrava sob 
firma liento E . Cordeiro & Iriiiúo, ua rua 
do Quartel, n. 38; ficando todo o activo 
e passivo a cargo do aocio Firmino Es 
tevês Cordeiro. 

H. Paulo, a do dezembro do 1002. 
B E N T O E S T B V E S COIIDKIKO 

3 - - 8 F I R M I N O E S T E V E S COHDEIUO 

Ao commercio 
Adolpho Jaques coramunica 

ao commercio desta praça 
do interior, bem como aos 
seus amigos, que se retirou 
da caaa dos srs. Mauricio 
Gruinbiicli & C., desta praça 

8. Paulo, 9 de dezembro 
de 1902. 3—3 

S e c ç ã o l l v r i 

Cora da Tuberculose 
Achando-se atacado dc tuberculose pui 

monar o t r . Arlindo M. Fausto, suhmet-
teu-se ao tratamento especial empregado 
pelo dr . Frederico do Nascimento Po-
reira, medico nesta capi ta l ; apúa .10 dias, 
mais ou menos, foi ao l<io consultar < 
dr. Rocha Faria . 

Em carta dirigida a um amigo do In 
terior do Estado, o sr . Fausto diz agoia 

?uc aqucllc notável clinico brasileiro of 
Irmou (|uc o seu estado geral mio podia 

•er melhor, e, quanto á enfermidade, no 
ponto atacado, achava-sc quasi exterm> 
nada, acreditando quo ate o fim do verão 
ficaria completamente corado. 

O doente n i o declarou ao dr. Rocha 
Faria qne se havia submettldo a trata-
mento do d r . Frederico Nascimento. ' 

4* Credite »Nd de I . 
Paulo 

m 
Antet d t proaegiiirin.s, julgamos de-

ver consignar aqui a seguinte declara-
( l o : 

Nào t i o de polemica estes artigva, 
cujo flin único t txrliiiivo é ruli tar fa 
cl6a e transcrever documenta», de modo 
a habilitar ot Interessados e o publlci 
em geral a formar julto seguro o impar-
cial sobro as orcorronelas a que elles se 
referem, fim que nüo poderia t e r uttlu. 
gido te a aerenidade do expositor fosse 
substituída pelo calor ou paixito do coiu-
bateute. 

Aos próprios fartos quo o cumprimen-
to do dever aos obriga a publicar, u io 
addieionamos observação uljuma a titulo 
de critica ou censura, mas apenas os 
que julgamos Indispensáveis d sua ver-
dadeira interpretação por parte daquel-
les a quem incumbe julgal-os cm defini-
tivo. 

Por isso, mio consideraremos qualquer 
contestação autnvma cora que ptrven-
tura pretendam afastar nos deste propo-
elto. 

Abrimos uma excepção para o artigo 
publicado hoje na secçio livre do Cor-
reio Paulistano, por parecer-nos que 
elle parte d:i sua própria e iliustrada 
redacção; pois, a um cxtrunlio não seria 
dado afflrmar, como alli se affiriua, que 

noticia por elle publicada no numero 
dc 12 de novembro findo foi inspira-
da por gente do Banco a'e Credito 
Seal. 

O pessoal deste estabelecimento, par-
tindo do baixo para cima, vai do encar-
regado da respectiva limpeza até ao di-
rector-gerente, contendo muitos indivíduos 
de diversas categorias, todes podendo, 
coliectiva ou isoladumcnte, ser compro-
heudidos na classilicaçio geuerica de 
gente do Banco de Credito Kcal. Cada 
um desses indivíduos, porém, ou todos 
juntot , só quando se acham uo exercido 
dos seus respectivos cargos e dentro dos 
limites das suas attribuio5es, falam eiu 
nome do Banco. 

A noticia publicada pe l i Correio Pau-
listano i mais deficiente do que falsa; 
pois como tal sd podemos impugnar a 
efflrmntiva de haver u director gerente 
declarado entender ijne a ultima pro-
posta do yoccrno nào devia ter ac-
ceita. 

Não a contestamos nesta parte, por 
q u e . . , 

O t r . redactor do Correio Paulistano 
sabe que se nos déssemos ao trabalho dc 
rectificar tndo que se escreve e se diz, 
menos verdadeiro, a respeito do Banco 
de Credito Real dc S. Paulo, nos não 
«obraria tempo para cousa algnnm mais 

Quanto d indicação do s r . dr . Lins de 
Vasconcello» approvada pela assemblea, 

na qual o sr . secretario da Fazenda ha 
seou a sua crença de ter sido resolvida 

liquidação do Banco, q.ucremos acrcdi 
tar que o illustrado redactor a não léu e 
por isto a reproduzimos cm seguida; pois, 
ao contrario, seriamos forçados a uppli-
car a s . cxc. a mesma dcfiniçSo que ou-

Imos a um illustrado deputado federal 
a respeito do s r . d r . Firmiano Pinto. 

Eis a indicação: 

•O s r . dr. Lins do Vasconccllos de 
clarou que não se oppnuha a essa iudi 
cação, mas lembrava o alvito de se aucto-
risar também a directoria a ampliar to-

os negócios do Banco mediante as 
operações que entendesse convenientes, 
inclusivé a elevação do capital, e mesmo 
a promover a liquidação do Banco.• 

ar. dr. procurador flaeal se n i a hajam 
recordado de qut ot itana da Itl n. (MH) 
dt lx t r tn i de t t r facultativos desde qne 
pilo contrato de 1 dcd t iembro de 18'.UI 
se to ru i r im obrlgatorlor, e nlto menos 
adiurravel é também a allegaçlo do ar. 
s rcr t l t r io d l Fazanda de terem pouca 
publicidade ot i c t o i deste estabeleci 
mento e o f te to de ad ter sido publica-
do a ti, no Estado de SJo Paul». o acto 
de a. oxc. do 2 do corrente iner. do 
qual não encontramoi noticli no Correio 
Paulistano, que costuma publicar todo» 
os actos officiaet. 

I.ogn após a publicação da lei, fomos 
insfsdos, e com insistência, para orga 
nisar as bases do respectivo contrato. 

A lei n. H14 de 31 de outubro de 
I fü ! não íoi devidamente meditada e é 
defii lente, mesmo em relação aoa modos 
praticoi dc attingir os seus prlncipaes 
fins ou os que como t i e s deviam ser 
considerados, isto é, o modo de auxiliar 
o mais efficarmente possível os mutua 
rios do Btnco. 

O favor que cila lhes concede é ape 
nas a differença do juro da» prestações 
em mira , temporariamente equiparados 
aos de capital do empréstimo, sendo, 
portanto maior a fat or dos que têm con-
tractos antigos do juro de 6, 7 o 8 
e menor a favor dos que se acham one-
rados com os recentes contratos de juro 
do 10 % . 

Tendo isto em attenção, organisamos 
notas que abaixo publicamos, nas 

quucs procuramos reunir tiuia série de 
medidas qne nos pareceram poder pro 
du*'r bons resultados, t tn to a favor dos 
mutuários como do proprio Banco. 

Essas notas foram por nós entregues 
ao iilustre s r . fiscal do governo, nào 
a titulo de trabalho definitivo c muito 
menos, portanto, do oxigeneis da nossa 
parte, luas para base do estudo quo se 
devi» fazer no intuito do tornar a lei o 
mais utll possível ua aua npplicaçÇo pra 
tlea. 

NOTAS PARA A OROAKISAÇ.XN TAS BASES 
PAKA (I CONTRATO 

Só louvores merece a presteza com que 
digno s r . sccreturio da Fazenda pro-

curou remediar o mtl que tão impen-
sadamente praticou. 

Infelizmente, o mal é irreparável, por-
que as bombas deata natureza ferem coin 
a rapidez do raio e, como este, deixam si-
gnaes indelcveis da sua passagem, espe-
cialmente quando são dirigidas contra o 
credito du uma instituição bancaria. 

O cffeito ficou produzido e jii come-
çamos a sentil-o, traduzido eui factos que 
pódein ter as mais graves consequen 
cias. 

Já começaram a ser-nos devolvidas as 
ordens dc saques que havíamos expedido 
para o interior para pagamento das 
despesas do custeio de muitas fazei:-

as, nas quaes se acham einpicgados 
trabalhadores extrangeiros, e ao go-
verno cabcrti a responsabilidade delles 
não serem pagos pontualmente coao dc 
costume. i 

E' realmente adrairavel qne tanto o 
dr. secretario da Fazcndn como o ' 

O adeantamento scrA feito em quatro 
prestações: a 1.*, dc 1.000:000$, logo 
depois dc assigntdo o contrato, e t s 
outras, de 600:000$0<>0 cada uma, a 30 
de março, a 30 de junho c a 30 do se-
tembro do 1002. 

2*. 
Os dinheiros recebidos serão emprega" 

dos priucipatnientc em fornecimentos para 
custeio das propriedades agrícolas que 
estão ou venham a estar sob a adminis-
tração do Buuco, por sequestro, penho-
ra, anlichrcse, arrematação ou adjudica 
çito para seu pagamento, e cin contra-
tos de penhor de fructos pendentes ou 
de futuras safras com os seus proprios 
mutuários (art . !! da lei n. 660 de 189!»). 

3". 
Os contratos de penhor, além do ser-

viço da divida hypothecaria (prestações), 
terão por objecto unicamente o forneci-
mento das quantias necessárias para o 
custeio dc fazendas hvpolhecadas no Ban-
co, fornecidas mensalmente, c serão li-
quidadas cada anuo, depois dc vendido o 
café e recebido o producto liquido do 
mesmo, entregando o Banco aos mutuá-
rios o saldo, se o houver, salvo prévia 
convenção cm contrario. 

4*. 
Os dinheiros que por ventura venham 

a ser applicados ao pagamento do juros 
ou dividendos serão expostos logo que 
o Banco tenha apurado fundos sufficicu-
tes para isso, 

O Ilauco facilitará a roforma dos con-
tratos actualmente cm atraso de paga-
mento de prestações vencidas, desde quo 
as propriedades hypotheca-Ias offereçam 
as necessárias garantias, u juízo da ad-
uiii.istração, podendo incorporar ao ca-
pital as quotas do amortisação compre-
hendidas nessas prestações, ou receber 
cm letras hypothccarias a sua importân-
cia e em moéda corrente a dos juros c 
commissão. 

Sobre a importância quo rcccbcr cm 
letras hypothccarias, o Banco cobrará 
2 °;'o dc indemnização cm moéda corrente 
(ar t . 9, § 8" dos estatutos). Nas nova-
ções dos contratos poderão ser estabe-
lecidos novos prazos; e, tanto nesse caso 
como no d t realisação de novos contra-
tos, as annuidades serão divididas dc 
modo a 1* prestação semestral de cada 
anuo composta unicamente dos juros e 
da commissão, é a quota de amortisação 
comprchcndida por inteiro na 2". 

Nos novos contratos quo derem logar 

á e m i u i o de M n » kyfolkt«ar la t aa a» 
tabelocart qu t ao y i l « ! * ! ! 1 a a m 
srrflo vencível» a HO d« intrço o 30 de 
setembro, e os juros da i lotrts pagtvt ja 
1 I do julho e 2 de jauelro du 
tnno. Lu 

«V 
P t r a estes contritos deverá a t r pro 

ferido o lypo do letros do juros de tl ° | 0 

ao tnno, uio excedendo de 0 °|„ ot da 
divida, quando o prazo fAr de 15 ou 20 
»unos, e de 8 *|„ nts de li e 10 tnnos 
Nenhum contracto será realisado em Ir 
tra», desde que estai ie achem cotadas 
abaixo de 70 "[„. 

7*. 
0 Banco, precedendo auctoriaaçio do 

governo, poderá ftzer emissões anteci-
padas de letras e negociat-as, appli i tndo 
o respectivo producto tos contratos hy-
potherarios no» termoi do ar t . 291 do 
derreto n. 109-A, dc 19 de janeiro de 
1900. 

No caso do Hauro iitilisar estas leira» 
para la i t ro de empréstimo que contrthir 
este será realisado cm condições du amor-
tisação e juros que possam »cr cobertos 
pela amortisação das mesmaa letras. 

8". 
Tanto ucita hypothese como na da» 

letras omittidas serem negociadas, parti-
cularmente ou por subscripção publica, 
os empréstimo» cin que fõr realisado seu 
producto corresponderão exactamente, em 
«cu valor nominal, ao da» letras cmltti-
bas, cujo preço scrà declarado oos con-
tratos Estes emprestimos poderão ainda 
ser rculisadoi em moeda corrente, sub-
ordinados a tabeliãs especlaes, que c 
Banco organizará, submetiendo-M á ap 
provação do governo, de modo a ficar 
coberto da differença do preço d t cmls 
são das letros e guardar o lucro de juros 

commissão equivalente 10 dos empres. 
timos rcaliaados em letra». Neats caso 
os pagamentos antecipados serão sempre 
feito» cm dinheiro. 

Ninlitim empréstimo se tornará effe-
ctivo sem estarem previamente negocia-
das i s respectivas l e tns pelo Banco, do 
acrSrdo com os mutuários ou por estes 
proprios. O Banco poderá também ac-
ccitar as suas letrai em caução, empre-
gando nessas t r iqstcçõei os saldes dis-
poníveis de tna c i r te i r i ou provenientes 
de depositos a prazo fixo, quando isto 
lhe ronvler. Os mutttiíios lucforisarlo 

Banco a vender, total ou imparcial-
mente, as letras caucionadas, dentro do 
prazo e pelo preço que forem conven-
cionados. 

9*. 

O llanco disporá dos cafés, qltt lhe 
pertencerem ou forem consiguiijos, do 
modo mais favorável aos interesses da 
lavoura, no paiz ou fóra delia,, c logo 
que as circumstancins lh'o permitiam, or-
ganisirá typos eapeeiaes para a expor-
tação, subordinados ás marca» que 
adoptar e nas quaes constará a proco-
denela dos producto». 

10". 
O Banco poderá estabelecer um ou 

mnis entrepostos de café e emittir itar-
raitls, mus não negociar estes títulos ou 
recebel-os em caução. 

11.* 
O Banco obriga-so a reduzir, de 1 dc 

janeiro de 1902 cm deante c até o fim 
do semestre cm que fôr rcalisttdn a li-
quidação total dos adeantamentos a que 
se refere a clausula 1* a favor doa mu-
tuados, os juros da mora das presta-
ções vencidas, que terão durante o dito 
prazo equiparados aos juros estabeloci 
dos nos contratos do emprestimos, para 
o capital das dividas; cessando este fa-
vor áquelles contra os quaes venha o 
Banco a empregar meios judieiacs para 
a cobrança, e sendo exceptuados delles 
aqucllcs que já se acham sub a acção 
dos ditos meios. 

12.» 

A indemnisação dos adeantamentos ao 
Estado so fará por melo dc nin fundo 
especial, formado cm leiras hypothcca 
rias Inalienáveis, pela quota de cincoen-
ta por cento, até á concorrente quantia, 
dos lucros semestrac» excedentes'a V "|„ 
ao nnno, depois de deduzida a quota des-
tinada ao fundo do reserva, 2 °j0 para 
serein applicados a prémios ás letras 
sorteadas, se isso fõr possível, sem pre-
juízo da dita quota, c o restante será 
levado á conta dc lucros e perdas ou 
lucro» suspensos, para fazer ficc aos 
prejuízos que se verificarem na» liquida-
ções de dividas em atraso. Logo qtio o 
dito fundo att inja o capital preciso pura 
rcallsar a amortisação no prazo máximo 
de dez annos, cessará a deducção da 
quota de 150 "|„ dos Incros líquidos, sen-

do appltcado» i e ip l t i l l taoio oi juro* 
d u letras depositada*. 

13.» 
O caplttl a omiMir (5.000 coutou |*> 

d»rá »er aulMcrlpIo !H> "|u eiu dlnUel o e 
AO *|„ em leiras hvpothecurlas do jiuv 
de M 

1 J . " 

Fica prorogado i> prazo p i r a u liqui-
dação du divida da carteira conmirri lai 
á hypothermia lar t . 3, u. I, du lei li. 
t» lo. de iwr.i) 

l l i " 
A administração do H-iuco aerá «ontll-

tuida do seguinte modo: 

(Ileixamot ao governo indicar a consti-
tuição da nova directoria.) 

8 . Paulo, 10 de dezembro de 1902. 

.1. P F A U T K ROIIKIIII 'KS 

direetor-geronte 

Ao3r. dr. 1." Delegado de Policia 
desta Capital e ao Fublico 

Hoje, cérca de quatro hora» da tarde, 
fohios HiirprchendidoB com um mun ludo 
do 1" delegado, ordenando a entrega de 
um cofre, a requerimento dc um certo 
Costa Cai ralho, que em segredo de jus-
tiça está organisaiido um inquérito poli-
cial, afim dc obter novamente todos o» 
objectos que esse mesmo espertalhão, dc 
accórdo com seu socio M. M.m-ondes 
vendeu a diversas pessoai nesta praça. 
O requerente que so diz roubado por 
teu companheiro é o mcsiiio A. Costa 
Carvalho, representante da firma A. 
Costa Carcalho d- C., o que sempre 
fôra á nossa casa offereccr álcool em 
Companhia de M. Marcondes, a quem 
chutuava seu socio e gerente da referida 
firma. Depois de um serem entregue os 
objectos comprados o que nos forain en-
tregues por M. Marcondes, acompanhado 
do filho do proprio Carvalho, esto Toi a 
nossa casi comuiorcUI verificar u entre-
ga do cofre, achando tudo conformo, até 
elogiando as qualidades de SI. Marcondes, 
como «eu' socio e encarregado da di-
recção de stia casa, como teremos occa-
siào de provar cm juízo competente 

l fa cerca de oito dias, porém, chegou 
no nosso conhocimeuto uma das gatuna 
gens do Companheiro do A. Costa Car 
ralho, Jl. Marcondes, quo falsificou 
nossu assignaturu para obter do Hanco 
Italiano seis contos de réis, por cujo fa 
cto ae acha na prisão e desligado, por-
tanto, de sen amigo e companheiro, que, 
aproveitando do infortúnio desso novo 
Affonso Coelho, prepara inquéritos para 
novas empresas. 

Não ficando coutentc A. Costa Car-
calho da perda de seu diligente Socio 
de termos escapado de ousada gatuna-
gem, ainda nos quer envolver cm nov 
conto do vigário. 

Fique, porem, certo A. Coitn Cnrva 
lho dc que, na defesa do nosso direito, 
teremos de pôr os pontos nos ii. 

S . Paulo, : i de dezembro dc 1902. 
DOUI.NOOS ( ÍAfJI) lM & C . 

PEWTTOiO D A 8 C R I A N Ç A S 

trie 
DK 

F . D U T R A 
On ilhrtlnatM • e o n w I l u a d M o Mn I P M d e 8 . P u h 

Dr Galvio Bueno 
Dr. Msrgurido da Silva 
Dr. Paula Lina 
Dr Per« ira da Rocha 
Dr Mello Itarretto 
Dr. Phihidclpho dl Llnii 
Dt Baptista doa Anjot 
Dr (lonçalve* Theodoro 
l)r. Moura Azevedo 
Dr. Américo Bratllieatt 
Dr. Caatro Lh,;a 
Dr. Honorio Libero 
Dr. Valeriano de Souza 
Dr. r r i r i io Meirellts 
Dr Souza Castro — 
Ur. Candido de Almeida 
Dr Ui to Brandia 
recelltm » MATRICARIA, de F 
ras e nttestam a sus erficarl» 
Carvalho, 10—S. PAt ' t . 0 

Dr. Faria Rocha 
Dr. Orerclo Vidigal 
Dr. Fruetioso I'Cito 
Dr. Ar t a j i Matto-Oi 
Dr. Antonio Moura 
Dr Javeuil Forte* 
Dr. Ignarlo de Rezende 
llr Carlo» Comenate 
Dr. Hoeiro de Carvalho 
Dr Agnello Le l u 

S H I U M R a n g e l 
lllidi* Uuari t t 
Corte ( lu laur iM 
Rolenibtrg Sampaio 
Krnsito Cotrim 
l^onldi* Ribeiro 
J o*t AiUikio dt Util* 

Dr. 
Dr 
Dr. 
Dr. 
Dr 

Ari mil d* AInoida 
» n e t t o P a l i t o 
Aecacia d* Ara*jo 
t . da Harft'Aaua 

Dr. M o Bodiai 
Dr Alfredo Talxota 
Dr Koinigio G u l i a t r i t t 
Dr. GaatWe de Uueira* 
Dr. Hora da IbgaUUkw 
Dr. J o t * Ptdro «a V*é(a 
Dr. logaa to Horta 
Dr. Caauto Vil 
Dr. VlrgiUa lUaend* 
Dr. Francisco Oliva 
Dr. Affooat Splendara 
Dr. M. F r t a to CoaU 

. D1'TH\, n*» soffrlmento» da dentlçllo das crian-
Inventor e f ibrlcinte, F DOTRA, rua Vieira do 

(m) 

l'KMTMARIAS Sortimento uniro 
Liquidam-sc lieli 

custo real, liua Diroita, 09—CASA NU-
NES. 3 0 - 1 7 

MOLÉSTIAS DA PELLE 

S y p h i l i s 
Organis genitaus e urinários 

DIL V( Mit A DK HELLO 
ESPECIALISTA 

Traia a syphilis c a fraqueza ge-
nital por processos effieazes. 

t íutuüorio I Residência 
RUA LIRKITA, 5 .1 | R U A S. J O A q L ' l l l . 2 0 

Telephone, n. 510 (m) 

Tuberculose 
A nasciuiina S. João, especifico do dr. 

T. Nascimento Pereira, é o melhor me-
dicamento até hoje conhecido contra a tu-
berculoso. 

Applícação, á rua dc S. Bento, 45, de 
1 ás 3 da tardo. 10— 

T E 8 I Û 0 S D E Ih 
LICIUIEAÇÁO 

l ' a r a « I c s o e c u p a r o p r n r i i o 
a l t ' s u t i n i «Io a n t i o , a f a b r i -
c a d « í c c i d o s « le I n 1 ' e t i l e a -
f l u , á r u a «l«s S . I l e a l o , n . 
5 7 , l i < | i i i d a o snl<i<> d c f a -
z e n i l i i « q u o j i o s s t i « ' , c o m o 
o a N i m i r a H , t c a r i a n , l l n n o l l u H 
e t c . , a | i r « ç o s a x c c p c i u -
n n « s , 5 « » | o a b i t l x o d a C U N I U 
d n f n l i r i v a ç A o . 10—9 

20 de dezembro 
riiamanios a attonçüo dos nossos numerosos fre-

ünezes o do pnblico para o importante premio que 
tem de ser extrahido na Loteria de 500:000$ da Ca-
pital Federal. 

A feliz agencia Um G a l o P r a t o ) que taotas sortes 
grandes tem dado aos seus freguezos, pretende dar mais este 
importante jiretnio, visto a esplendida numeração que foi s e -
parada para esta grande loteria, pois que é uma das melho-
res combinações tjiie tèni vindo a 8 . Paulo, deste plano. 

I ! I I I I 
l 'roveni»ion a * p u l t l l c a <|iio, < ! • d i a 7 d o c o r r e n t e 

c m d c a u l c , d a r e m O H u m e s p l e n d i d o p r e m i o N q u o m 
c o m p r a r u m h i l l i c le in te i ro . 

AO GATO P R E T O 
L a r g e d o T h e s o i i r o , e m f r « n t « a o O o r r o i o 

Joaé Julio Rodrigues (A) 

Pae ou mãe 
de fauiilia 

Be sua filha custar a se for-
mar ou a crescer, se suas re 
gras vêm mal ou irregularmen-
te, acoii8"lhainos-llies dar-lhe 
as verdadeiras pílulas de Val-
let. 

O uso das verdadeiras pílu-
las de Yallet é quanto baeta, 
pois, para assegurar a perfei-
ta regularidade das regras e 
faz parar as perdas brancas. 
Elias restabelecem ein pouco 
tempo as forças dos doentes 
mais oxiiaustos e euratn segu-
ramente e sem abalo as molés-
tias de languidez e de anemia, 
mesmo as mais antigas e mais 
rebeldes a qualquer outro re 
médio. 

Por isso, a Academia de 
Medicina de Paris teve a pei-
to approvar a fórmula deste 
medicamento, para recommen-
dal-oú confiança dos doentes, 
facto este muitíssimo raro. 

A' venda em todas as bòa> 
pharmacias. 

P. S.—Como querem ven-
der, ás vezes, mesmo eotn o 
nome de Vallet, pílulas que não 
silo preparadas por Vallet e 
que eito quasi semp-e mal fei-
tas e ineflicazes, convém ex i -
gir que o envnlticro tenha es-
tas palavras: Vériiables Pilu-
les do Vallet; e o endereço 
do laboratorio: Maison L . 
Frére, 19, rue Jacob, Paris. 

rly Verdadeiras Pílulas Yal-
let fiio brancas e a assignat^ra 
de Vfllrt está impressa conitin-
ta prrta em rada pílula. 

Sanatorio Hydrothtrapico 
DIRECTOB, OTTO I 0 C R 

Medico—Dr. Ignacio Ftnira ia /tocha 
I t n a i t a s é I t o n i f u c i a 

3 5 . A • 3 5 - t t 
Trata-se toda e qualquer moléstia, com 

eapecialidade aa da uretlira o do utero. 
Kephgr—leite di^eativo e fortificaoto 

para o estomago, íntentiiioa o anemia, 
rende-se neste Sanatorio. CO 

A T 5 Î Î . ™ . " • "'Ina«. 
•••»IVO OA»TOO«a»MICO DO » . . . 

M I . M « M M O «M> HLailM i « . . 
• a r OBV1LLE A D K Ä T " * 
B«M folheto» altldMUMU i 

»w^j vTasp 
9 — A »«Ml» aaata aa» l . t ^> . . _ 
do» d o a , 1*000. 

•aorlptofio, pre, 

aba i lo do inato 
KIT m a . 

0 escova«, de tnrfna 
qoalldades. Vendfn. 

Rua Mreita, W—l'An 
Hfl 

C A S C A V E L 
Taulia em caaa a SIKUCUINA, r e y 

dio contra o veueno daa colma, d.», 
berta do Norberto do A. Coutinho, iuli 
llvel na oeuanifto. \eiido-ae oni toda i< 
te . Depoaitarioa: Silva Araujo k c 
rua I o dc Marijo, B - K l o de Janeiro. 

i i 

Jararaca e Jaracussú 
Nada conseguem, se a pewoa iiuc 

mordida fizer uso inimediato da . s w 
caina, o remédio de Norberto Coutinbi 
é vonda em to.laa aa pharmauaa liei» 
a l ta r io j : Silva Araujo i t O —rua Io™ 
Março, 3—Rio de Janeiro u 

Declaração necessária 
O aliaixo assignado declara quo nada 

deve a pessoa alguma, não se responsa-
üilisandu de ura em deantu por ipialquer 
conta que amiareva cm seu nome, visto 
ter sido lia dias falaificada a sua assi-
n a t u r a e reconhecida por um taoelii.-to, 
tal c a siinillian^a na i m i t a d o . 

S. 1'aulo, 10 du novembro de 19(112 
2 — 2 J O S É MOIICIHA UA ROCHA 

SYPHILIS 
MOI.KSTIAS DA PFf.I.K 

DO COURO CABEI.I.tTDO 
E DOS 1-KI.I.Oa 

Dr. Paula Lima 
Medico especialista 

com longa pratica nos hos-
pitaes da huropa, membro 
da 8ociedade de Hy^irue de 
França, aocio benemérito (cou 
A CRUZ l lUMANITAItIA) d o s 
hospitaea da Kcal e Benenieri-
ta Sociedade 1'ortueucza de 
llenefirencia do Kio de Janei-
ro.—Cons.: de 1 1|2 ás 4, k 
rua 15 de Novembro. 28 Re-
sidência, roa dos üuayanaiea, 

31. 

CHAIM TOS Habana, fumos e t ipar-
ros. Chegou grande re-

messa. I.uero, I0 0[0 — L'ASA SUIVES. 
rua Direita, B9. 30—17 

pre-
ïioa-

0 remocLio para calloa 
Formula do dr . I.uiz Barrelto i 

parado pelo pharmaceut ic Maccdu 
res encontra-se na Pharmacia Aurora, 
na Drogaria Silveira, na Drogaria Ameri-
cana o na Drogaria Paulista. Vidro, 
1 tf500. 3." c li." 30—22 

A Equitativa 
suamos sobbe a vida 

SEOI'LLOS CONTRA FOGO 

Apólices resgatavels em dinheiro, por 
sorteios. Informações e prospectos, na 
•uccuml em tí. Paulo : 
Itua J o u i 

( . . . ) 
I t o n i f u c i o , '2'2-X 

S 
e r u m u n t i - o p h l d i c o prçpâPa-
d o n o I n s t i i u i o H c r u m i h o m p i c o d o 
8 . P a u l o , c o n t r a a s m o r d e í j u r i r 
do caHcave l , j a r a r a c a , Joràrftcuç] 
• urutrt. A vend . i n a s p r i n c i p a l 
d r o g a r i a s de 8. P a u l o . 

Chaeara Paulista 
(Villa Mariana) 

Entrada pala rua 
França Pin», 

T e U p l i o n * . » 3 í 

Participamos aos nossos amigos c In 
goeze», tanto da capital como do int( 
rior, que temo» oempre compleio sorti 
mento de plantas fruetiferas nirlonam 
estrangeira», as quaes garantimos Mi 
bem formada» e por preços excessiva 
mento baixo». 

Em lerangeiraa temos o que hadein« 
lltor. 

A» nossa» planta» »lo mi-ndadns . 
dos prlncipaes estabelecimantos do Ri,i 
Knropa. 

P a r a o interior, garantimos todo o 
dado e esmero na embalagem. 

De trinta plauta» para cima fazeu* 
grande r e d j c j J o de preços. 

Roseiras 
Coirtlnaamo» a ter a pflms7.h nesu 

magnifica plauta, a qual ae tem tomai 
obrlgstoria em qualquer jardim ou qula-

A acealtanSo qno Um tido nossas 
seira» noa dmvoiMceni do tal modo mie 
para corresponder aos favores do publi! 
eo, n io temoa poupado sacrifícios par« 
enriquecer a nossa j i enorme i-ollei nlo. 

A» novidades da 1(101 quo reccbenioi 
em abril p . n . expol-as-einos a vendi 
brevemente, sd esperamos quo alguniu 
mudas so fortifiquem bem. 

Imperamos a qualquer momento as no. 
vidanes do corrente onno, onde vèin 
gomas roseiras ouo tím causado a «dmi-
ração geral, na Eurojia, de todos os tn. 
tendedure». 

C A M B U Í S 
Temos também o que lia de mais lielii 

nesta magnifica planta. Ninguém posam 
aqui collccção egual á nossa. 

Plantas de era&mentD 
Temos sempre grande stock. 
A nossa chaeara fica a 15 mlunlos da 

centro du cidade. 
DA E S T A Ç I O DU » . J O A Q U I M , lia tlCUI 

de mela em meia hora. 
O freguez que nilo souber nossa clu-

cara, perguntando ao owddptor do trem 
o ponto ae desembarque, elle llie dirá. 

3 0 — 2 4 . . . 

Dormentes 
Compra-se qualquer quantidade, at* 

30.IHK). postos lJ> nateo da estaç.lo d» 
N o r t e - E . F . O. ao Hrasil—da bitola dt 
metros 1,85X0.10X0,14. Pura tratar, 
com Manoel Lelfe Sampaio, d rua do Com-
mercio, 32 (sobrado), ou caixa poatal. X9 
—S.Pau lo . ti—ti... 

m u » 
A flrnúna é um preparado nacional ca-

prichosamente feito por nina senitora, 
viuva do um grande medico brasileiro; 
faz nascer cabcllos até mesmo nas cnlvi-
ces antiga*, dá brilho a vigor aos nih^I-
los, torna-os macios e sedosos como um 
vclludo, extermina por completo a caspa 
e combate os males proprios da cah-.M. 
A Gmúna vende-se • 39 o vldfo, nas 
principac» perlumarias e drogarias. 

Deposito geral em S. Paulo p. 
B A . R X 7 Z 3 X J & O . 

Papel de 
embrulho 

K e s l o « a c r l p t o r i » , « 7 $ » 
u r r o l i a . 

n 

a 
0 
0 

r 
r 

O oleo de íigado de bacalhau associado aos hypopliospíiitos de cal e soda pelo processo espe- g 
®cial e exclusivo de Scott & Bowne produz forças e cria carnes, é um alimento completo para os 

o 
debeis e convalescentes, limpa o sangue de toda impureza e seu efteito nas crianças rachiticas e m 

P 
c ^ doentias, na anemia e a tuberculose é portentoso. 

Na perfeita união dos elementos que compõem a Emulsão de Scott estriba em parte sua 
0 grande força curativa. Cada colhér da legitima Emulsão de Scott contem igual proporção de oleo Q 
j e de hypophosphitos. Por isso os Senhores médicos a prescrevem extensamente. Os compradores® 
• devem exigir a legitima "de Scott" e recusar as imitações. A de Scott, que se distingue pelajj 
3 marca do homem com o bacalhau ás costas, cura. O revendedor que diz : "esta outra 6 tão bõa^ 
t como a de S c o t t " ^refere uns quantos vinténs mais de lucro a saúde, a vida digamos, do consu- Ç Ü \ * 

m n m o ™ S O O T T & BOWNE, Chhnicos. Nova York. 
ít 

Am iaa»ía<<V» m e » 
A k g i b u t i tort* 6 

e o f l l « * " 3 
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O* 

c 

qui m 

Daa 
t qnar 
tra-se 
Cintre 

ficar 
dio. 

Det 
ta ty 
de oi 
nto hi 
Cinir I 

Dp 
diffici 
mais 
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sr, 
Leite 
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feras. « J 
« T O O M À Í M K O DO M N . 

P • ITLDAA.MRT, ' 
I W M , D . RAS 

» «MRLPTORI«' 
> 0 . 

• « r e v « » , d o INDIA 
<lH.lld.de,. VENDEM. 

e ei 
La: U. 1'lrelti, 6U—. 

Hn, 

N*. M 

javel 
• S I - H U C U I N A , „ „ 

[U«»O d » , eolw»«, 
HO de A . Coutinho, FFI 
o . \ e n d o - . e e i u IODA „ . 
• : Silva Araujo IT O 
o , 8 - R i o de Jane i ro . ' 
I 12 

i e 
« « . NE a P E W O A IIUC ti ko Imiiuidiato da ,V„,J lo de N o r b e r t o CautinbJ R" "» phnrmau»«. |I,N. 
Vrayjo <T 0 - r u a I» 4 
la J a n e i r o U. j 

r, a Paulista 
la Mariana) 
p e l a r u a 
F r a n ç a P i n | ( 

• l i o n « , S S Í 

|NP» NOMOS amigos O IR. 
capital co.no do i„T' 

sempre completo SORTI 
1» fructlftrns nar-lonie, 

quaes garantimos BÍI 
I> por preços excessivi 
la t e m o s O q u e h a DENTEI 

ttaa si O nu.ndal.ns TT stabclcclmentos do Rio 
K garantimos todo O ROL 
ia embalagem , 
' a s para cima TEMGJ 
de preços. * 

»seiras 
ter a primazia TINSU 
A qual ne » , . M toriiade 

flalquer j a rd im ou qulo-
Ino UM t ido nossas R» 
* « « M d » t a l m o d o ENE 
r aos favores do publi.' 
"pado aacrlficies p i r i la já enorme eollecoio. a 1901 QUO reeebenioi expol-as*eiiios a VENDI speramos quo alguniu 
aeai BEM. 
fialquer momento as no . 
LO anno, onde vim a|. 

l io U M causado a adnii-
•uropa, <le todos o s eu. 

IELIAS 
O que ha de mais bel]» 
l a n t a . X I N G U E M P O W I * 
tal á nossa. 

|e o r a a m s n t o 
(rande s t o c k , 
fica a LÕ mluutos d» 

s . J O A Q U R U , h a t r e m 
t o r a . 

ío souber nossa cha. 
ao conductor d o trem 
arque, elle lhe dirá. 

3 0 - 2 4 . . . 

l e n t e s 
iner quant idade, at, 
[pateo da estaçüo d» lo Hrasil—da bitola ds 
< 0 , 1 4 . P a r a t ratar , 
ampalo, d rua do C o m -
), ou caixa postal, »9 

LL-ti... 

reparado nacional '-A-
por uma senhora, 

1 medico brasileiro J 
LTD mesmo nas I.nlvi-
O E vigor aos I-ahjl-
E sedosos conto UM 

'or completo a caspa 
próprios da cab-.A. 

3 $ O vi IF.! nas 
PS e drogarias . 

em S. Panla p. 
S Z a O . 

m b r i i l h o 
• t ó r i o , a 7 $ a 

-Pe" I 
Ï OS 

IÍ 
Is ejj, 

f 
^ua 
leo û 
res ® 
e l a f f ) 

) õ a r 

^u-J 

d mWtlM M UP MULO—Swta-fWra, I» a dmrtr» d» 1902 
n JM m g/m n mm mm m^m |j Sómaata aafa etnheofda • antiquíssima casa é que sa acha halllltala « for-

MV A M ffl• 1 ? Bki M l i l » naaar, par preços »em couipeteucla, todos aa artigos para PRESEPES a 
1 1 r l 1 A Ww. B V ffl j f B i WÊ ^ ARVORES DO NATAL, bsm tem BRINQUEDOS para as festas do IVatal, Anuo-

- . « S O I O a l X E i P Q S t a l , 2 0 4 1 " \ 7 " _ Ü M C . G £ ] ] \ r i ] N f . R ü A 1 5 S E N O V E M B R O 1 3 — S . P A T T T . O 1 — 1 Telepnone, 291 

naoar, 
AR! 
Bom c Reh* 

V . M . G M i 3 P i r i 3 N r - I l U A 1 5 D E N O V E M B R O , 1 3 - S . P A U L O 

ao» A ciaRcçlo » O » RADR.CA AtlOaTIXIAKOf 
Rite bem arejado e esplendido colleglo, «Ota grandes o hygienical iccommoda-

çSe» , situado em logar aprazível , numa 
thacara próxima á Estácio Central tio 
Tratnuap ia Cantareira, 

Kna dr. Jor«e Miranda 
S F I U P a u l o — Luz , 

abrirá as aulas a 12 de janeiro de 
1903, encerrando-as a 80 da novembro. 

Na «ecrctnria do mesmo collegio, achi-
te aberta desde já A matricula, que abran-
go o seguinte: 

P B 0 0 1 1 A M H A D G E N S I N O 

Cano primário elementar . 
Todos o s p r epa ra tó r io s exigidos para 

a matr ícula nas academias a escolas su-
periores do Estado . 

- Esc r ip tu r açáo mercanti l e musica, sen-
d o eslss duas ultimas matérias de curso 
facul ta t ivo. 

C L A S I E B D E A L U M N O R E P B K S I O 

Internos, pagarlo por anno 7 0 0 J 
. S e m i - í n t e r n o a 6 0 0 » 
Externos para p repa ra tó r ios , por 

mu 1 0 $ 
Id . enrso primt.no e l e m e n t a r . . . . 6 $ 

Os pagamentos , sempre adeautados, po-
derio s e r feitos em prcstaoíesou m e n s a l i -
dades, segundo mais convir ús famílias d o s ulumnos. 

Para ou t r a s informnoôes, acnda-se ao 
re i tor do Colleglo. 

H0o Paulo—Lua, 4 de dezembro de 
1 9 0 2 . 

NOTA. EM idênticas condições sc ad-
mlttem aluamos no Collegio de N . S. da 
Consolaçko que os mesmos padres agos-
tiniano» UM na c idade de Sorocaba . 

LIVüüüll MAGALIIÀKS 
29, BUA SO COMMERCIO, 29 Acslia de receber a Fx-

jilicação tios Sonhos, s j s-
tema infallivcl para ga-
nhar no Jogo tio Iticho, 
baseado em calculus ina-
themat leos que, pela s u a 
simplicidade, ae acha ao 
alcance de todaa a» intelli-
gent ias. 

O verdadeiro Feiticeiro 
tios Bichos, organis.ido por 
ALLUU Kardec Junior — U M voluuio, o r n a d o de gravu-
ras, br . . 2 5 5 0 0 0 . pelo cor-
reio, •_'!SÚOO. A venda na X-. Ivraria, 

D E 

i'cdrn S. Mn^nlbiíPíi 
A' rittulo Coininercio 

. T A . 

B — 4 S . P A L I . O 

A Geral k L CaiHial F m 

3 9 — R U A D I R E I T A — 3 9 

am.mm. FLTNDODAT am 1 B Q 1 , polo stotusU proprlotarlo 
ANTTTTPCT-Biei DOB Amanbã—] 

PREMIO MMIOR 
A m a n h f i 

w m m m m m & E B 
Esle importante premio íoni fitlo vencliilo nesta agencia por diffetcntea veze» • 

S a b h a d o d a p r ó x i m a s e m a n a 
G R A N D E E E X T R A O R D I N A R I A 

L O T I E I â P A R A § m m i 
P R E M I O M A 9 0 R 

5 0 0 : 0 0 0 1 0 0 0 
INTEGRAES E x t r a c ç ã o i n f a l l i w e ! 

S a b b a d o , 2 0 d e d e z e m b r o 
O plano desta loteria ó inteiramente novo, joga apenas com 80 mil b i lhe te o dis-

tribuo 0.733 prémios. 
I m p o r t a n t í s s i m o p l a n o 

A preferencia para a compra de bilhetes desta G R A S S E L O T A R I A deve s ír da-
da, por todos os motivos, n e s t a a n t i g a a a c r e d i t a d a a g e n c i a g e ^ a l . 
M T j r i f t a casa que já vendeu por 3 vezeae no seu importante v a - l ^ f K í f i A 
l U l l V x a rej0 0 grande premio de SOO c o n t o s « L i l I * A a 

Os pedidos do interior devem ser dirigidos ao agente geral e actua'. repre3ent m t j d.» 
Companhia de Loterias Nacionais do Brasil. 

39, Rua Direita, 39, e casa filiai rua do Thasouro, n. 5 
JULIO ANTUNES DE ABREU 

C O n i i E I O . C A I X A 77 S. PAUI.O 

A&ra e m m LOTEIS n m m FEDERAL 
CL& LUIZ 3WA.l\rCi-]e303\r 

Rua Quinze de Novembro, 27-A 
j ^ i x i a n h ã 

FILMS 00 M 
l'Ait* IIOJB 

I N T E G R A E S 
I H ( O in i jx irt . infe p r e m i o tem N Í I I O V«mli<la iu i i i i ineraB vit /os J » O P e s l a nncnc la 

fs®8 a * mm 
m è m m 

c i a C a p i t a l F e c l e r a l 
P T I E M I O M A - X O R I 

i l 

14 

8o 

IICTTE «a-Xaya.XÎE EXia,ACÇÃO c m 2 0 d o c o r r e n t e 
( I s ] > i ' i l i > ! o w i l o i n t e r i o r i l e v c t n s e r i l i r i ( | i : I o K n o a < | < * ! i < ^ r ^ r n l o n c t u u l r c -

p r e s o i i I í n n t o d u C o n i | i < i n l i i a d e I . o l o r i u s \ a i - i o n u o s i l » l i r . - i w i l 

Depurativo de Wernci 
DE 

Plantas da flora brasileira 

Cora coniplctuincuU NA 

U l c o r n u olirunicas 
D a r l l i r o w lüoiotuns Feriduv ItlioiimntSsino 

Got tu 
O h c i > r ) i i r f | i : n m R n ( o s d o 

iii|:nio o do b u ç o 

o tis itii<|iu:IM lio ]itrito. 
Tocius us NFFEI^ÕES DA rista QUO 

sc manifestant t in pci^Gas /JIIO ii-vcrnin rpphitls ou rhenmattsmo, 
BÜY raílicnln.fiitc curarias com cstti 
l iodeiosu rci&crlio veguta l . 

D K I ' O S I T Q 

I t u n d u t » O u r i v e s , * 7 ! I 
( . . . ) 

L I C O R 
D23 

Saccharureto le ferro c pepsina DE 
m & m m i i & m u s 

M i - i I i c i i t n e i K o e x c e l l e n t » p a r a o o u i l m l c r a 
t u i c i i i l a , e l i l u r o s n o : i s n i o l o r , t i a s r e s u I l a i i t c H i l o 
e i i i | > i > l > r e c - i i i i e i i t o d o H I I I I < J « O , I C l ï o i l o r i i j i i ' ! - » . 
G o s t o iiyrntùivol a o ( t a l a d a r . \ S o e n n - u | ) i v -
l u i - I i K c n e s f i n s t r í e n « o u í a l e K l i u a o s e u n o u i i n o -
< ( t ' e e o o s l ' c i i l c B , 

A' VI 

Ko dc))Obilù : botica ao Veado dp ( Î I I I 'O , rua (Je S. Dento, 33 
c Htm [.riiicipâ-H pliaruiuclaa o droga:ia-i. tí* d . . 

So pîisrmaceatico ABREU SOBBïITH© 
To;'os apiirovi'.dos pi'ln Iiispertorin lierai de ifygipne 

n̂ eêsa A° A Is Ali Er IP A. 
se BEOontra o mais conmlcto de 

K M egaal data do atiao |ia«.<ai]O ilea a 
c«uteua 131 . 

Resul tado de liontem : 
« 1 0 I », l ' A t t l . O 

Outer,A 1 7 1 I <>Kt«iia 3 W 
I M I A I I 7 4 I Dczctu . . . . . . . N I 
t»rui»o Ii> ; ( i ruj to 211 

Ci: ltiolr.1 c» 

pâ a prezcpios c 
esifclies lîîipa A î l e rlald 
xs 

2 : 1 — L I 

P R E Ç O S B F T R A T I S H Î M O S 2323 NOVEMBRO, S 
• I . d u S i l v r S i - a ó . ( o : i i j > . 

D O CS3. 

FB26ME?AS 
o 

D E P U R A T I V A S 

A ' V E N D A 

«m loilflí, as jibarmai'los e d r o s a r l a i 
do lirasil ( . . . ) 

MO LEIAM 
E DEPOIS MO SE QUEIXEM 

Sof f re do rsloniago e dos intestinos só 
quem nflo coaliece o 

Elixir Cintra 
Djarrhta—X cnlltrr D ( S ™ 2 hora« 

e quando houver tombem febre, adminis-
tra-se, bimultaueaiiiento com o Flixir 
Cintra, 2 dúses dc b i -sulphato do quini-
na por d i a . 

E ' Infalllvel a cura, e aquel le qne nlo 
ficar cu rada u l o paga rá nada pelo reiao-
dio. 

Dentii.So das rrlançn* As crianças, nes-
ta épora . qiiasi aempro ficam a tacadas 
de diarr l iéa, tébre, vomito«, e pa ra is-n 
i i io ha melhor remedio do que o Elixir 
Cintra. 

Dyspcpsta—falta de appz t i t e , digcstStt 
d i f f lc i r dftr de estomago. duas . Ires oa 
mais colheres por dia do ELIXIR C'IN-
TUA ou ELIXIR P U C H U B Y COMPOSTO 
—prepa rado do pl iarmaceut ico Antonit 
Pinto N. Cintra. 

Boffre de Konorrhéa aó quem a l o co-
nhece a Infallivcl 

I n j e c ç ã o C i n t r a 
Encont ra - s e em todas a s pharinaclia • Pregarias. 
C I I A I R G A * cou S I A A S R É A B C atCHAa 
Ulmo . ar. Antonio Pinto Nunes Cint ra . 

—^Venho em abono da ve rdade confirmar 
por eacripto que empregnei o El ixir da PBelwry Composto, por T . a . preparado, 

""" a s ds rainha caiIS C mais CRTSN* 

Latte, 

de empregados e vizinhos da fazenda iea Iraiio corouel L u l l da SO'ua 
. que aoffriara de diarrMa E djson-

ter ia , com fibre a vermes E que N«o f a -fiion am ad doa doze oa mala casos em 
^ « E empregue i . Com estima sobacreva-
•a da T. a . «tt*. obr*. a*.—tranche* 
ia Ponta Leite. (m) 

R 

XAROPE Dli SAMnAHYííA—rffícaz P po 
de roso ca cura das leucorrl iéas (Flores 
l.r.ir.cus.) 

X Ali')PR DE HYPOIMIOMMIITO DE CAI.' ! O 
— I»o optiiiio resul tado na anomia, rachi 
lis::.o, tysica, o (-.spccialnKijto empregrj ' .c 
cont ra a f raqueza das c r ianças . 

XAUOPE lii: CA.SCA.S UK I.AltANjAS A5IAU-fíAS E PROTO-ÍOIH itETO 1>E l Klt.';'» — De 
incontestável ef f icacia na anemia, c!i!<iro-
so, f lores brancas , tysica, gommas, en-
gorgi ta incntos glauglionarios, e t c . 

VINHO H EfONSTÍTUINTE DE t̂ UÏ N'A, 
QLYCEni.VA, NÓZ DE KOI.A E f.ACTO !M. -
PHATO DE cAi.r îo—Tonico nutr i t ivo e 
muito empregado nas convalescenças. 

XAROPE DEPURATIVO DO Dit. ÜlMJEItT 
—O mais a f a m a d o depura t ivo nas molés-
t i a s syphil i t icus, dar thros , erupções , e t c . 

EMLT.FL.IO D E OR.EO P U R O D E I I O A D O 
D E R A C A E l l A17 T O M H Y P O P H O S P I I Z T O S D E 
< AÍ. E DE SODA—De excellente liso na 
debil idade, racliitisino, tys ica e todas as 
perdus de f o r ç a s . 

I N J E C Ç Ã O G I - V C E R I N A — ( ' u r a I- • • 1 I• U!-
mento i.r> blenorr l iagias (esqneíitamrr:í*>M) 
chronicns ou recentes, em ji')ii-.-)s d ias . 

HAI.SA, CAflOllA, .MAN'AC A E CARNAL'-
HEI RA OU TINTURA IODO HY DRAROIRICA 
concentra «.'a du espe;:ii:s depurat iva^, po-
deroso medicamento na cura das escro-
pílulas, dores rlienmaticas, empigens, 
ulceras Hyphiliticas da g a r g a n t a c do véo 
j.alatino u é o da boc.;a)f gomiuns e cm 
todas as mani fes tações venere»« da polle. 

O P O D E L D O C U E U Ü A — E m p r e g a d o n o 
iieiunatisino, pi>tta, contusOcs, d is tenção 

s, ca imbras , f r aqueza nas jun-dos temi 
tas, mordeduras de insectos venenosos, 
fii.-lras, nevra lg ias , dores dc dentes, de 
ouvidos, do cabeça , e t c . 

P O L P A D E T A M A R I N D O S — ( F o r m u l a e s -
pecial), sg r adave l tempuranto e laxativo, 
exccllente re í r igoran te cont ra os g randes 
calores . 

P Í L U L A : , A T C A U A D A S D E J A L A P A DA 
TERRA OU DESonSTRUENTES—Magnilit-O 
nurgat ivo, nas inflammaçOes do f igado , 
baço, p r i sòes- le ventre, dyspopsias e t c . 

T o t l o s e s t e s p r e p a r a d o s s ã o e n c o n t i a l o s n a d r o g a r i a 

( 2 - G - ) 

w Ê M M ^ m m m I 

IKURA3T34SNSA 
Vinho de K O L A - E Â H de Orlando R A N G E L 

il ^ MMiy t' £1544 UpU 
CONTENDO O LÂCTO-PHCSPÍIA TU 13 CAL 

A r p ã o V . ' o o » p e u J U N T A » ' H Y G I E N E DO H I O - » I - Í A N E i n O 

OLaCtO-PhOSPlVJtQ G3 C'A conliflo h m X A R O P E o 

n o V I N K ü D - D U S A E T Ó o Y> I -R •-> .1 
niftdicampiito.-; :oiistitiiintos. Kilo foriili I • p ; . . I I -rcita os O S S O S r ias R I S U T I Ã S llachilhis, t N ; I • \ ; oi S R - G | 

activos os a<l'>lcsccntcs molles o l y t n j i ! I ; I : I - - - s « T que 81 monstrão-se F : . I : , < . : T D « S J X - L O crescimento i . - . > 1 >• 

As mulheres 'ii'iridas fazendo uso « Í - > V ; i-iH'O on do TÎP 

X A R O P E D I » Ó U S A R T supportão I M . . V U < s t a c l o , U 

som fat i -A, s o m v ó m i t o s , o d ã o a IN/ ÜÍ-;t ; f o r t e s 

m m 

P a r a c o n h e c i m e n t o d o p u b l i c o e d o s n o ï ï o s a p i o n t o s m i n -
t e r i o r , t ' n i n o s c m e e g u i l a a o r d e m d n a e x t i a c r / O e s d o m e / d e 
d p z . » m l ) r o d e U t O J , c h a m a n d o . - .na c s ^ e c i t t l a t t c n ç í í o ' m r ; i o s 
í i o v o p l n n E : 15:000$, iiitegracs, por 2̂0, cm meios de MO réis, exíraeçòos cm i"> e il docerrente. 1̂ :000$, i d!" irra es, por 700. cm ijüiatos de MO réis, evtí ae.ões em 13, l'0 o 27, iiitciírae?, por 2S0, em meios de 110 n:ís, exíract-ilo píii 18. acM(!K)s, iiitc j< :«, H, por 1 r>t) : pxt faco'ics em 
1 7 I» ^ Í . 

f iliDOdJ, I I I F O F P ' I I C S , p o r 7 ' ) ' ? , < - I : I R J I I I I I I O S D I > ] Í O , 

oxlrn-' . "-••-.'«•m l î i , 1 í», li :t, l i í j <• ; í o . 
ICI'-': 

Urande loteria u m 

e v i , ' ( T I N . - A , . ( I Lacto-Phosphato tie On! 1 - N I . I r i r ' 
l e i t o d a s Amas o p r e s e r v a a s c r e a n r a - d a i ) i . - ; - i l a - 1 v o r d o e yi j 
d , ' t s i n o l o s t i I-, ( i r o p i i a s d a é p o c a d o cr> , • ; ; « ( • . ) .» . I ' • • ! T n a C9 
i i i l h i . ' i i i i a , a iJritlirão ó f á c i l o o p e n t - . - o s c t i i r u i i v i i l . - O u á . 

CÍPOÍI IA em P a r i . - ? . 8 . N E Viviaa. e n a s priocipaes 
5T.TR;- .YR-RR^E-: 0 - S E Í Í ; 

MIL í (;.vTOS 1.000:00 
N V . O R . , I , . - . . . . , 

>co 
o 
MIL 

í b M 

E x t i r . r ç ã o (-

rcr 
1 1 d o c c i : Í ii 

j o r I S ' - " ' 

por $••>••)!) 
l - . r ou,-» 
; ;3 ?» l i e r a 

O cirurglfto-dcntisla Annibal Vitral cu* 
ra qualquer dente por mais dorido que 
seja, em 24 horas, com um processo do 
pua invenção. Obtura á amalgama, a os-
so art if icial , a esmalto, a gran i to ou mas-
sa, p o r tí$000. Obtura u ouro por 1 0 $ 

R t s t a n r a dentes a ouro, por mais dif-
ficil que seja por -jõ^S a lO.jí. (nào em-
pregando o processo bru .i o do martello). 
IJinpr» os dentes e os torna clvos por 5 5 
a Kxtrau dentes acui dór por 
Colloea den taduras cora ou sem chapasç . 
dentes a pivot corôas dc ouro e incrus-
tiarSt-s de brilliantos. T rac f a das molés-
tias da bocca e corrige as anomalias den-
tarias. Todos os t rabalhos s?ío garan t idos 
por muitos amio.j o prat icados sem a ini-
nima dór, jnesun r a s pessoas mais ner-
vosas, QO consuitorio capr ichosamente ia-
Btallado, com t'»'Jas ns condições hy^io* 
nicas e com a p p n ^ inos dos mais moder-
nos, ubsTvai .d ; .. i i MI rosa asiti-sepsâ^ 
aconselhada poios m*j.t'.iodos dos mais coo* 
fciinunados da cirurgia dentaria. 

Consultas c operarôes, das 8 horas i» 
4 da tarde. (ra) 

B u a d s S . j a e u t o , 3 1 

«TETES 
I M E R V I O F C O » 

O » G P . Í M A U L T H C ' 

S A B O N E T E S U L F U R O S O ^ N T R A A A 
oormil' ' ? ' "• "/ ir, rlircr.'is 
trap,ò v . ; . . ,.'II..I.-ia':U40NA|icUs. 

SABOMETÏ SULFURÛ-ALCALINO 
tbaf.1'' • -,abonem do llclmeriek, 
rpt.II.I f.arna. .I tinha, malhas 

c pUj/riau tín couro 
cal; -: ' ' idu. — — 

S A B O H F T : ALCATRAD DI NQ-RUEGUA crr.jjrôudo nos mesmos casos tjue o nrv-donle. 
S A B O K f T E DE ACIDO PHENICO 

pi'.st:r\aii\ • •• r.iiiiepidoraico, 
SABONETE OE AI.CATRAO CGH 

ROHaX ront i . I as , - I (T, . . -R5.1 cut.I-nca™. ;.fi I,MOIRAS, .'ioatas 
d e L I : I I . \ <! • ! • : ' I X ^ M A . 

Deposita fiã Páhis, 8. ïlîleiœe. J 
(ht t a r d e 

í\TE(ÍÍMGS roí; : » , . . I U ' . : • I I I . I • I 

C s . ? a e f í i H ; üa c o ? ; * c n ï 5 

: ,A FI T U , . 

C A I X A T J O 

Mo, de:,.!.. 

R O N : 

rc 

A N R J S T I I DA 
at.; 30 

( OMi'AXillA 
l̂DI ATRIAL AMKRiCAvl 

Ft*F < R:R: - AI. : 
J'2, i trA iw íto>.u: io—s. p.vrrr.o 

Dc nteórtio •,.om cs nos-o't es ta tutos s 
rios te rmos do ar t igo G' do derre to u . 
ITT-A. dr. ir» dr «Í«mbro de lvXl, e - t a 
Ruccursai lesga ta o» debentures numero.1! 

' . B I O . 1 . 0 3 2 - R Z 0 

S . 1'. 
I d l interior 

i ! i ! "« :«!a . i .1,1 tlfli. 
t ) " . ' rent« 

J O T « - C A ' A F ' " » 

J é i â M 

O maior t o n i c o rostaurador dan F O R Ç A S — O melhor 
t o n i c o do systema N E I T O E O cor a b r o - e s p i n h a l — 
O maia po t o r o s o aiti-naurasthonico — Tonico 
do e s t o r n a d o E E S T I M U L A N T E cio s-«: I S üincções-
R e g u l a d o r ao C O R A D O , da c i r c u l a ç ã o e D A diuréss 

ÁPrROVADO pela Directoria Oeral de Saoda Publica E idopiaio 
p e l a C L A S S E M B D I C A R R A Z I L Í . I ; ; 4 Heeommenda LO no enfraquecimento cardíaco, nos estados adynamteo8, no esgotamento nervoso, oa surmenage (CANSAÇO 

po r excesso de trabailio intolleetnal ou pb»sieo), na neorasthenía, 
nas anemias e nas ebloroses, no lyraphs so E na eicrophnlose, 
nas dyspepsias atônicas e ílstaieniaj U nas gastralgias, na 
inappeteneia DO3 anêmicos, e:erophnlosoj o tyiicoa, nas conva-
lescenças de MOICÍS ti as graves oa ehrciioas, alterando profunda-
mente & natr ição. 

Como medicamento enstfienfco, rt: c». ES^RTEIFL^O JAEXCFTA^RO 
vital em todas as sua» manifestaçõe.-; o V i n h o d o K o l a -
B â h de Orlando R a n g e ! exerço Bohre todo o organismo 
nma aeç&o tónica ge ra l ; combate a prostraçfto physic*. C^RTO 
desanimo; activa as faneçõe? ceretraej, entimala as faccções 
nutr i t ivas e a er.cr„'ia mnscalsr. C 

Como provenUvo nas épooa3 epidemieas O dia molcstiis dos 
paises questss, p r a s :A ainda o Vinho de K o l a - B â h d e 
O r l a n d o R a n g e l E E R V ^ O S relevantes, o qao <A jastlf- A pola 
sna poderosa AEÇÍO tónica, dyaamopbora E anti-deperdidera. 

M . . 

„ (ASA FLCÜS 
-

Rua S. Benta, 

C o n s e r v a e H v i l i i f t p a 

Olycdos de pliantar-"' 
líUIVQLEDOS 

J I R O P R I I I * I » ; I R : I ; > ! • < • - O U -

teu por n c i i n i í i i ilsis festns—IVntiil, A n u o -líoin, L I F I « . 

Entrada franca 

h 

I nn < :>|ii(|lii«t li!•« sihlxxiilitnf o 
I ! I ' . ' l l O I l l l -

e ilcifnn 

i l i - i l » 
L I O L L O I ^ I 

li ltai'h.1 e i cnp.-Ili 
il.'imio al.'i!» ni) uspctti, 
ill Ill>lli'A/.:» 

c iiiloiliiji-iiza 

G l i i n i n a — M i g o n e 
jnofamatn inodora a base di pet,olio 

C E R T T L R . T C A T I 

Arcrdo Miiionn C. MÜatio —Avcndo RSJ • mnen tn ta moïte volt. 1'a-nua fT I IMVA Mil i ONT "ii 
l ro \a t . i la migliore :i <jtia da toel-'tt^ ]. -r la t^s ta , poirhc oltr« di I ' ^ T f itjini-a, di ai-.-r'- in SM.IV proftnit.. 
f ac i lmfn to si adot ta per gli uni n i»» \v r i t t i . t j i : . . i i . .cntore Tutti i bnonl li.iri ">i « pa r ru di i . . ' : drld . . . »»«»r 
.'.Miinrn !><.n j iro.-i ist i . \ ' i fo p^n i i i 1<; mi" k ; . i.azioni, e roi nottoscri . . i di \ . .S. I)-,:: r ' -I J>; - 1 a:i 
Oflicialc S a u i t a m I. •'i ra If.-ma . 

11 

Par« garanti« eiljt ,« tempr- a timi • o B K õe 0nr.i!»D0 RAM̂EI.. ̂ crqoo existem imiic-íe* • toliu r1 o roguem u TlrtodM bpei o« principio, me .ieamsntoiot ' i t̂oIh verta-leira, a galea qc» eatra aoa preparado« de Orlscdo K&nfel. 
»ífítití Cm!: RUA GONÇALVES DIAS, 41 — ri {»toem j 

C A F S X J 'JLaJb.&i 

DE 
C Y P R J D O L 

( I ) C I I A P E L L E » 
(Azeite especifico a 1 •/. de bi-lodureto de hydrargiro) 

Km doses de 3,4 ou 5 capsulas diarias con^titufi o C YPfílDOL 
um remédio, lâo commodo como efliraz, para :prl is moléstias 
especificas (syphytis),as F i s t u l a s , A b c e s s o s fr ios . P u s t u l a 
m a l i g n a , etc. ftecomtiienda-s.', além disso, o CYPfíiOOL 
pela sua pouca tendencia em provocar a salivação. 

Divide-se a dose diaria em trez partes, tomadas no meio la 
comida, para evitar qualquer intolerância no l»bo digestivo. 

PARIS, 8, run Vivleane, e êm Iodas as Pharmmcias. 

Aft-ontia clepoBttarto 
5Ï4561KLKI. I.nrgo S. lít-nlo. n. •S. PAOLO 

3) 
O "flíva 

Est . ' livrinho de SOUZA SOARFS, -.m 
17f» paginas * qnr> se envia GRATUITA 
MENTE a quem o pedir, t r a t a por -i n 
s j s t c m a novo, facílimo, economic-» <* ° 
caz as principaes moléstias qna a f f ü g í i n 
a humanidade: 

Feb re s diversas , moléstias nervosas, 
molést ias da peile, dos o r p i n s respirató-
rio», do estorna go, dos intest inos, las 
ur inas , das mulheres , dores diversa*. in-
flammaçOes e congestões, escrófulas sy-
philis. f raqnoza e snas consequencim. 

Podidos ao sen anctor J . A DE SOU-
ZA SOARES—Pelo tas (Rio G r a n d e do 
Sul) ou ás drognr ias de Baruel & C. e 
L e b r e , Irmflo & Mello, nesta c a p i t a l . 

(2.*-4.*-6. •-dom ) 

ALF AÎATAÏUA 
mi 

Rua d S. Beato, n. 23 
Avisa a sna rumorosa clientela qne 

es t a amiga casa re.-ebeu um novo e va-

r iado sor t imento de fazendas de Par is , 

da casa Dormenii F ré re s , p rop r i a p a r a o 

v e r á - I « - * -

Baluruti ic 
I 

lista? à» de Conehas 
Reabriu-se oste estabelecimento, o 

actuai p ropr ie tá r io par t ic ipa aos s r» . 
passageiros da Es t rada de Fer ro Soro-

.ibana que encont rarüo diar iamente con-
for tável a lmoço e vinhos bons, proff lp te 
ás itoras da chegada do trem, tendo 2 0 
minutos de parada para as refeições e 
com modos pr i os passagei ros que fies» 
re ra . 
4—4 . . O propr ie t á r io , 

T p i \ e i r n f i n t o 

CASA CAMARGO R U A D I R E I T A , 3 2 

i 

Esía easa não eosinina fazer annnneios, mas, eoaio têm appareeido redames espalSiaíaííKSos, somos obrigados a nn»-
£98 nossos iregnezes qne visitem primeiro a nos^a easa antes de eomprare>ai BliLVttlEDOS para o XATAL AXXU-BO" 
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j O U m U M ME IAO f m ^ S a i t a f ^ C * 4*um** + WZ 
I Prefeitura determinado a demoliçfio do pnd» fa Ltrge fc Reeerle, a. 8, onde está eitatódii 

para alinhamento pela rua de S. Jo&o e embelleiamento do largo do Roaario, a O A M I ^ 
na contlng-enola de proceder a uma liquidação real de todo o «eu Ta»to "atock" de artlroe de eamiiaria, taea como>:camUM,©e-
roulas, mela«, gravata«, lenço«, punho«, collarinhos, «uspensorlo«, escova», bengala«, paletot« de alpaca, dólman«, oollete« ae ruscao branco, perfumaria« etc., a preço« sem eompetenoia e fixo«! , , M _ . . . „«„ a j 

O «ortlmento da O A M Z B A R I A M A B O O T T E é importado directamente da EuMp^ o que quer dlser em condi-
çdes multo vantajosas. Convida-se, pol», a freguesia e amigo« da C A M I B A R I A M A B O O T T H a aproveitarem esta occasi&o única de faxer acquisiçfto de magníficos artigos por preços extraordinariamente baratos e fixos! 

Ha mais de seis annos que a C A M I B A R I A M A B O O T T H é estabelecida e nunca cogitou de engrossar as suas 
vendas por meio de annuncio« apparatosos ou de liquidaç&o simulada» sendo esta a unlca que faa, devidamente justmcaaa. 
Esta liquidação é séria e real LARGO DO ROSARIO, N. 6 

APPROVADAS PELA 

R E P A R T I Ç Ã O S A N I T A R I A 
LRIDA DE OHANADO—A pirtnrtiaçSo gástrica, cardialgia, nansta, ero-
o, espasmos, acideg, indigestão, dyspepsia e outras moléstias intes. 
i s â o t r a t a d a s c o m a HAUNBSIA FLUIDA DE GRANADO d e c f l i c a a 

0 A O K E S I A F L U I D A 
ctaçao, esi _ . . . . 
t i n a e s sSo t r a t a d a s com a h a u n b s i a f l u í d a d e q r a n a d o de c f l i c a a 
acçjío estomachica, aperitiva o levemente laxativa. Vide o prospecto ex-
plicativo. 

L I C O R TitiAiNA o c s a i . s a p a b b i i . i i a — A syptltlis • todas as suas manifestações dar-
tlirosas, escrophuiosas, pustulosas, cancerosas, e t c . , alto radicalmente cura-
das com o Ltcoit TiiiAiNA ou gALHAPAKiui.HA de Uranado, poderoso e 
acreditado depurativo do sangue o restaurador da saiide. Vide o prospecto 
deste Importante medicamento. 

VINHO b e c o n s t i t u i n t e , ETC.—A tuberculose pulmonar, cliloro-anemls, lymphatis-
me, racliitismo e a debilidade, silo convenientemente tratados com o a ikho 
R E C O N S T I T U I N T E D E Q V I X I 0 , C A B N E , L A C T O - P I I O S F H A T O DE CAL E P E P S I NA 
•LTCERiNADA, do pharmaceutico Granado, preparado de toda a confiança, 
pelas propriedades medicamentosas das substancias da sua excellente for-
mula. Para melhor apreciaç&o dos convalescentes e alquebrados das formas. 
Vide o prospecto explicativo. 

V inho tetha-fho&phatado—Racli i t ismo da Infância, chloro-anemia, enfraquecimento 
pnlmonar o por velhice, recommenda-se com grande vantagem ovimio t e t r a -
f h o b p h a t a d o , do pharmaceutico Qranado, cuja base i a reunito dos me-
lhores pliosphat/os, constituindo um poderoso alimento para erguer a vita-
lidade ao organismo, de grande auxilio para as pessoas sue amamentam 
crianças. Toma-se ura caiix ús refeições. 

« l c a t b I o LicoB—Preparado pelo pharmaceutico Granado, segundo a formula de 
Guiot, empregado no tratamento das enfermidades dos orgams respiratórios, 
catarrho pulmonar e da bexiga ; muito apreciado na estação calmosa, come 
preventivo de moléstias epidemicns. VEFUBATivo e x t r a c t o f l u i d o — Composto de salsaparrilha, caroba e manacá, pre-
parado pelo pharmaceutico Granado, eniprega-sc com vantagem uo trata-
mento uas moléstias sypkiliticas, rheuniatioas, daithrosas, ulcerosas e para 
depurar o sangue. 

CITAS P B Ï T A R A Ç O E » Slo MQOnOSAMENTE DOSADAS E SEOUH'AS D E E X P L I C A Ç Õ E S 
P A K A D E L L A 8 SE F A Z E U U S O 

0 LABORATORIO da pharmacia e drogaria Uranado, A rua Primeiro de Marçe 
n . 12, Rio dc Janeiro, é vantajosamente conhecido dn selecta rnrporaç&e 
medica e do publico; portanto, ás experieucias doa enfermos nu dc quem os 
tiver a seu cargo, confiamos os nossos preparados pha-.-maceuticos, appro-

Wdos pela Insjpcctoria Gerai de Hygiène. 

Pharmacia e Drogaria GRANADO & C. 
1 2 R U A P R 1 M O Ü O D Ê K I R R Ç e - R l o d e J a n e i r o 

I l e p o H Î t v : P r i n e l p i t c N d r o r ) n " i u K <lv S . l ' u t i l « . 

FERRO GIRARD 
_ 0 P r o f e s s o r H é r a r d e n c a r r e g a d o d o R e l a t o r i o á A c a - \ 

d e m i a d e m o n s t r o u « que é facilmente acceito pelos doen-
tes, bem tolerado pelo estomago, restaura as forças e cura 
aihloro-anemia; que o que distingue particularmente este 
novo sal dc ferro, é que não causa prisão de ventre, a com-
bate, e elevando se a dose, obtcK-se dejecções numerosas ». 

O F E R R O G I R A R D c u r a a n e m i a , c ô r è s p a l l i d a s , c a i m b r a s 
d e e s t o m a g o , e m p o b r e c i m e n t o d e s a n g u e ; f o r t i f i c a o s 

^ t e m p e r a m e n t o s f r a c o s , e x c i t a o a p p e t i t e , r e g u l a r i z a a s ^ 
k r e g r a s e c o m b a t e a e s t e r i l i d a d e . 

Deposito em P a r i s , 8, rua Vioienne 
s M S rniscirAEs DROGÍMIS s rtur.iuciis 

MORRHUOL 
deCHAPOTEAUT 

S u b s t i t u e o oleo d e l i g a d o de b a -
t a l h ã o , d o q u a l con t em todos os p r in -
cípios ac t ivos , l i v re s d a m a t é r i a 
g o r d u r o s a e c o n c e n t r a d o s e m p e -
q u e n a s c a p s u l a s r e p r e s e n t a n d o 
25 v e z e s o seu peso d oleo. E x p e -
r iênc ias eOec tuadas n o s hospi taes 
p r o v a r a m q u o o Mor rhuo l é m u i t o 
efilcaz n a s B r o n c h i t e s , Const ipa-
çóes . Catarrhos , e M o l é s t i a s d* 
p e i t o , ao começo Modifica p r o m p -
t a m e n t e a cons t i tu ição d a s C r e a n -
ç a s dobeis , i y m p U a t i c a s , s u j e i t a s 
a cons t ipações f r e q u e n t e s 
PIRIS, 8, r. VlTliDoe, e m priitlpie « rijrsiclai. 

P e n s ã o 
Acceitam-se pensionistas externos a 

SOJJOOO iiicnsacs. Almoço internos a 80$ 
e jantar avulsos, 1$000. Serviço A fran-
ccza em casado família. Rua Direita , n . 
87 (sobrado) . 1 0 — 5 . . . 

B A H I A 
soa CONHECIDOS FABRICANTES 

J E Z L E R * H O E N I N G 
C h a r u t o « f i n o « , f e i t o « é m 3 o 

1 P r c f a s e s p c c i i i e s p a r a o s s r s . r e v e n d e d o r e s 

Deposito geral para os Estados 
de S. Paulo e Minas 

R U A D E S . B E N T O , 4 2 - S . P A U L O 

L o j a « lo J a p ã o 
GARCIA, \0(ilTlltA & 0. 

1 0 - 1 0 . 

Pés dentifrícios 
DO PHAUUACEUTICO 

Abrau Sobrinho 
Excelleate preparaçio , dá um aro-

ma «gradabil ,salmo . Alveja prompta-
mente o s dentes, conaerva-lhea e dá-
lhes maior brilho uo eamalto , previ-
ne a carie dentaria e as dórca de 
dentes; finslir.ente, é o mais precio-
s o e importante auxiliar da boa hy-
giene da bocca. 

C A I X A , 1$000 
B a r u e l A C . 

( i » , 4% 6*, d . ) 

Peitoral de Cambará 
No folheto que acompanha cada frasco 

dfBte precioso remédio de Souza Soares , 
d e Pelotas , s e encontram muitos attesta-
dos de uotaveis medicos e de grande nu-
mero de peihóiis cr.radas de graves en-
fermidades pulmonares , bronchitcs , as-
thma. coqueluche, rouquidão , etc. 

O Peitoral de Cambará, quo se acha 
officiulnieute approved«, auctorUado e 
premiado com C I N C O M E D A L H A M D E 
1 * C L A S S E , encon t ra - s e á venda cm 
todas a s pharmacias e d r o g a r i a s . 

ESCOLAS PR0FISSI0NAES 
D O 

I i V C B Ü £ > 0 S . C O I ^ H Ç f t O h S . P f l Ü H O 

J u l g a m o s I n t e r p r e t a r o s desqjos dos bons a m i g o s do L y c e u , 
iombrancfo-lhüs o meio com q u e poderão todos quo o desejem , ir 
e m aux i l i o d e uma obra quo correspondo tão bem a uma necess i -
dade palpitante da Soc iedade a c t u a i , e quo agora mais quo n u n c a 
p r e c i s a tanto da generosa protecção e do apoio dc todas as a l m a s 
c a r i d o s a s . 

Dir ig idos po r m e s t r e s h á b e i s e dedicados , n o s s o s jovens 
a r t i s t a s nio pedem o u t r a cousa , s in lo patentear o seu talonto o 
o proveito quo colhem da i n s t r u c ç â o p r o t i s s i o n a l quo recebem no 
L y c e u . Estimulados por um legitimo ponto de h o n r a , clles q u e r e m 3uo todo o t rabalho sahido de suas mftos soja um pequeno primor 

o arte . M a s para i s t o 6 p rec i so o trabalho . 
A S e c ç ã o t y p o g r f t p h l e a está , apta para exeoutar , nas 

melhores condições , os t r a b a l h o s do sou r a m o : R o v i s t a s j u r í d i c a s , 
Livros de l i t t e r a t u r a , Ca t a logos , C i r c u l a r e s , Facturas , Prospectos , 
Bilhetes c o m m e r o l a o s , CartOos de visita , C a r t a s do lucto , A t t e s t a d o s 
de satisfacçfio , 13ons pontos e m preto o cm côres . 

A S e c ç ã o E n c a d e r n a ç ã o e n f e i t a primorosamente , sob o 

Íionto do o l e ga nc i a o so l idez , toda a sorte do encadernação de 
uxo e de a r t e , em todo panno ehagrin, meias encadernações em Si a r r o q u i m duras e floxiveis , especialidade p a r a a s encadernações 
o bibl lothecas — l ivros do p r e m i o , de aula , b r o c h u r a s , cartona-

gens , Caix inhas para eserlptorio , Registros , e tc . , etc . 
A M a r c e n a r i a e x e c u t a , com o maior ouidado o com ma -

de i ra d e primeira qualidade , moveis de qualquer gonoro : mobi l i a 
e s c o l a r , m o b í l i a s completas , A r m á r i o s com p o r t a s de ospelhos , 
A p a r a d o r e s a dous co rpos , Mesas s e c r e t a r i a s para eserlptorios o 
Mesas p a r a to i le t te , m o b i U i a m e n t o do I g r e j a ( A l t a r e s , g enu f l exó r io s , 
bancos) — Visitar a Exposição permanente annexa d Livraria âo 
Lyceu. 

A f e r r a r i a e a V I o c l i u u i c u executam obras de construç -
ç â o : g r a d e s , canccllos , cauias o diversos trabalhos l o r j ados em 
ferro — Concertos . 

A S e c ç i l » m a r m o r i s t a * e E s c u l p t o r e s sob a d l f e c ç l o 
d e h áb i l tec i in ico , p r o p a r a a l t a r e s , pias de v a r i a s d imensOes, de-f; r a u s , e s c a d a s , t u m u l o s , g r ades , f a z excouçOes c m g r a n i t o a r t i f i c i a l , 
a v o r e s em m o s a i c o , c ruc i f ixos , e s t a t u a s . 

A F u n d i ç ã o do f y p o s c a G o l v a i i o t y p i a preparam , 
typos do toxto o de p l i a n t a m a , v i n h e t a d o ga lvanos , f loá ae chumbo 
e e n t r e l i n h a s , r e p r o d n e ç ã o do c l i c h é s pela e s to reo typ lá . 

A P a u t a ç ã o disp0o-se p a r a r i s caçSo de mappas . facturas , 
notas , l ivrus em b r a n c o , c a d e r n o s , papel do m u s i c a , contornos do 
obras i m p r e s s a s . 

A A l f a i a t a r i a o O f f l c l n a de C o r l e d i spondo dc todo o 
neces sá r i o — e s t á a p t a p a r a f o r n e c e r f a tos p a r a I iumens e c r c a n -
ç a s , v e s t i m e n t a s p a r a Kcclcsia.st .eos. 

A O f A c i n n dc C a l ç a d » . * p r e p a r a c a l ç a d o s dc toda a espocio 
p a r a h o m e n s , s e n h o r a s o c r c a n ç a s — faz o o u c c r t o s com g r a n d e 
e s m e r o . 

A a E n c o i i i n i c i i d n . i podem ser dirigida.* aa Director do 
Lyceu do Sagrado Cnraçfía de Jesus. 

A pedido dos Senhores Cotrtmittenies irtin os mestres ris res-
pectlras residencins para receber suas prezadas ordens. 

Dar o pito da esmola ao orphain desamparado corresponde a 
não dcixal-o morrei• d fome. ** 

Dar-lhe instrucçdo e habilital-o para o trabalho equicale m 
Wegeneral-o e por em suas mãos uma fonte de riquezas. 

A iidi de wn 

Raros silo os medicamentos qite conseguem 
conservar por lautos annos (48) a preferencia tio 
publico, como as pihdas Anti-dyspepticas do dr. 
H e i n z e l m a n n , 

O sr. José Machado da Silva curou-se de indi-
ges tões frequentes e enxaquecas com as piíulas 
Anti-dvspepticas du dr. Heinzeímanai. 

José i a c-ria de da Silva 
Jii a da AimiibWa, 54 

Observação 

geesie, prenss© ao 

exlí§f©2si ©sai S. P a a 
e mu* approva 
""ico e sa®s drogpJssas que a s ml-

c a s verdade iras e a s iiii leas appro^adas p e l a s Ju i i ías dc 
I lyg ie i i e de PaaS© e Mi© de Jasieir© l e v a m @s se-
gn l i i l e s sf ignaes: ROTULO ENCARNADO, com a f i rma 0. HEINZELMANN 
e m TINTA m , e MáKCA REGISTRADA c o m p o s t a de TRES CORRAS EN-
TRELAÇADÂ  í4oíii© nqiú s e v ê 

MARCA RE61STSA0A 

rCglStiaua 

§ asicíor p e r s e g u i r á a todos a p e H e s que lalsifkiisem 
ois vendam piSalas de Elcíi izelmasa fa l s i f i cadas e não 
approvadas pe la J u o í a de H y g i e n e . 

Vendem-se m todas as drogarias e pharmacias 
VIDRO, 3 $ 0 0 0 

i 

Compagnie des Messageries Maritime» 
PAQTTEB0T9 FOSTE FBINQilS 

O c e l e r « v a p o r p a s l n l f r a n c ê s 

ATLANTIQUE 
Capitão LA TROA D EC 7.000 toneladas de registro 

Esperado do Bio da Prata cm S A N T O S , sahírl iufallivelioeuto , uo dia 18 
do dezembro , para , 

LISBOA e B0RDÉ0S 
O r u p i d o v a p a r p o s t a l 

LA P L A T A 
Capitão LEDLV 

Esperado da Europa em S a n t o s , no dia 1 7 do dezembro , «aliir.i no msjms 
dia , p i ra 

Montevidéo e Buonos-Ayres 
Pura pa5dai;ciis c maU informardes , com o s consignatários 

A n t u n e s d o » S a n t o s * C a 
E M S. P A U L O — Rua dn S . B e n t o 29. 
E M S A N T O S —rtua 10 d o Novembro 0 1 

Liverpool, BrasiS and River Plate Steamer! 
T i l n T i a X j a m p o r t He T i o l t 

SEBTIÇO D E l'iSIUllKIROS PAQA N E W - T O S K 
T E N N Y S O N , de Santos 29 de daiembr» 

^o Itio 2 de jaunira , 1000 
C O L E R I D G E , do Rio , 
B Y R O N , d^Santos Z9 > 

• do R i o do fevereiro • 
O P A Q U E T E 

l l l u i n i n n d o a l u z e l o o t r i c « 
Saliirá do R I O D E J A N E I R O , 110 dia 17 do corrente, para 

Bahia, Pernambuco e 
K T B W - Y O R K 

Rcccbo passageiros dc 1 * c 3 ' elasse» para os portos acima e pura 

Esto paquet« proporciona aos passageiros todo o conforta nesouarlo « tafl 
a bordo medico c criada Viagem mais rápida qua via Inglaterra » sem 0$ iaur 
venientes de baldeado . , 

Preço da passagem , cm 3* classe, do Rio de Jaueiro para New-Yorli, $ 1 5 " 
(dollr-rí, moeda americana). 

O.S paquetes Teiinr/son e Bgron t i n i camarotes superiores d o l ' o 3" c h u u , 
custando mais ."S15o" em 3 * classe , para cada adulto. 

Para passagens e mais iufuroia^Oss, t ra ta -se : 
Ein 8. PAUl.O, coui 

S E C H . E 3 E S O E 3 I E , r u a i s s é B o a i f s c i o , n . 3 3 
Lui S A N T O S , com os agentes 

V. S. llampsliire & C., Ld., Rua 15 de Novembro, 2S 
E uo K I O , ton» os a g e n t e s 

NORTON MEGAW St C., LB. 
RUA PRIMEIRO I/E MARÇO. SS 

Société Générale de Transports Maritimes á 
D E M A R S E I L L E 

e KArioo vAron riiAxrcz 

AQUITAINE 
Esperado da Europa em Sautos, na dia 17 do corrente, sahirá, depoü it 

indispensável demora, para 

M o n t e v i d é o e Buenos-Airéü 
Pura Informasses r o a os consignatários: 

A N T U N E S DOS SANTOS Se C. 
E m 8 . P a u l o — r u a a . B e n t o , c . 2 9 

E m S a n t o s — r u a 1 5 d a N o v e m b r o , a . o í 
N o R i o d e J a n e i r o — r u a I o d e M a r < ; o , 3 4 . 

FeSíres Pa lus tres e Intermittentes 
N E V R A L G I A S 

C u r a r a - s e c o m a s 

Pílulas l]as de Fedegoso e Caferana 
PREPARADAS PELO 

Pharmaceutico A b r e u S o b r i n h o 
D R O G A R I A 

BARUEL & C. 
(d. 4 .* ó .* o a . ) 

FERRO QU EVE NN E 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

Bamkrg Süàamerikanisclie Dainpfscliifffalirts Basallssliaft 
« invi i .o K s r E C ' I A I , E N T K E « A X T O S E nAiiatrnoo, C O M E S C A L A I rai . » 

K I O CE JANEiao, B A H I A E I . H B ' J A 

TAPOREâ A SA HIB 
Belgrano 24 de dezembro 1002 
S. Nicolas. . . . . . . . 7 dl Janeiro 1903 
Pernambuco . . . , , , , 21 de • . 

O PAQUETS AI.LKMÃO 

TUGUMAN 
C M : A N N A, C I M P AIRA A S , N M U A T O . M I M IO SAVVCR. e t « . 

t o am êntado pnTOj m a l « w t l 7 3 que 99 oofn$ ferruginotJt e mai» tolerado; , 
ATI« Irrit« o mtomigo como ca ferroa liquídoa ou aoluraia; aem sabor nio estraga oa dentea: < 

£ • porqtM i uma dt» 'arat preparações «tw tom a * 

APPR0VAÇA0 O« ACADEMIA DE MEDICINA DE PARIS.« 
O seu e m p r e g o foi a u t o r i s a d o pela Inata da Hygiene io Rio-de-Janeiro. 

•BNCE-SC : t ' U Pd; 1> t u QHAQEAS. 
t n a a t m l l a 

r a u M M i , < 
q a < a a a e a a u n « 
1*1 'A K »«M«- f — I 

Capt. W . S C H W E E R 
•aLirá, no dia 17 do corrente, para o 

R i e de J a n e i r o , Bahia, Liübna e Hatulinrgo 
l > r e v * «l®« p » « . M t g a n < i d * 3 » c l a s s e p a r a L l a l i « « , 1 3 5 1 
A C o m p a n h i a v e n d « p a a « a g e n s d e l a c l a a s e p a r a 

C l a e r b a r y * , p e l e p r e ç o d e l b 2 7 . I O . O . 
1 vapores desta Companhia t * m a boi 
> m e a a aos passageiroa de D* classe. 
I paquetes d a Oompanbla aio da col 
possuindo esplendidas accomoioda,; ÍM 

C l i « r b i i r ç ) 0 , p e l o p r e ç o 
Todos os vspores desta Companhia tAm a bordo cozinheiro portnguei Foraa> 

MB vinho da meaa aos pasaageiros da D* ctaaso. 
Todos oa paquetea da Oompanliia sio da constn-.o^io moderna, litumiiiadM 1 

ias «lectrica, possuindo osplandidas accomQi<)da<; >sa para passageiros d* 1* a J*ciais«. 
Para fretes, passagens o maia informagSes, com os agentesi 

£<, J o u n s t o n 
RUA b v PAULO 

Korddesitsclier Lloyd B r e m e n 
O N O V O V A P O R A L L E M Ã O 

NORDERNEY 
llluminado a lai elcctrka 

C O M M A N D A N T E : H . STERN 

B a h i r á d e S a n t o s ( e m 1 7 d a c o r r e n t e , p a r a 

RIO D E J A N E I R O , B A H I A , 
M A D E I R A X.ISBOA. R O T T E R D A M 

A N T U E R P I A e B R E M E R 
l e v a n d o p a s s a g e i r o s . V 

P r e ç o s d a s p a s s a g e n s i d e I a c l a s s e , p a r a R o | | 
t e r d a m , A n t u e r p i a e U i e m u n , m a r c o s 4 0 0 . 

E s t e p a q u e f t e t e m b ô a s e m o d e r n a s a c c o m m ô t l a ç ô e s p a f É 
p a s s a g e i r o s d e 3 " c l a s s a e t e m c o z i n h e i r o p o r t o * 
g u e z a b o r d o . 

P r e ç o d a p a s s a g e m d e 3 * c l a s s e p a r a L i s b o a , M a « 
d o i r a , i n c l u i n d o v i n h o d e m e s a , r é i o I 3 S $ 0 0 0 . 

R e c e b e p a s s a g e i r o s p a r a oa U l l a « d o s A ç ô r e s . 
P a r a p a s s a g e n s , f r e t e s e m a i s i n f o r m a ç õ e » , t r a t a - a s c o m 

o s a g e n t e s 

Zerrenner, Bülow & Ca 
L a r g o M o n i e A l e g r e , I O — S a n t o s 

w K « a d o 8 . l i e s t « , 8 1 - 9 . P » " > « 

. W 8 ^ ^ i-WW'* 


